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Os conspiradores
A policia faz diligencias e eífectua prisões

:#•»::

UMA NOTA OFFICIAL DO
GABINETE DO CHEFE

DE POLICIA
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A POLÍTICA COMMERCIAL

A evolução do ura toiiio

« — ii¦ !¦ ii i i - ii ¦

O Sr. Olhou Lconardos

I
A', esquerda, a casa n. 3 da ladeira da
Gloria; ti direita, em cima, Dias Mar-
Uris, na oceasião em que era conduzido
preso pelo Dr. Rodolbho Miranda (Martins fugiu d nossa ôbjectiva tapando orosto com o lenço); cm baixo, o ajuntamento dc curiosos em {rente d isa de

Dias Martins, na ladeira do Senado
sas dessa natureza andam já e até a própria

Diligencias policiaes effccluadas pela ma-
drufjada foram noticiadas vaga c clcsencon-
Iradamente por alguns jornaes da manhã.

Meras suppósições e nenhuma dellas acer-
lada, porque só pela manhã; depois cios rc-
sultádps ohlidos, é que a verdade dos fados
foi trazida a publica.

Tralava-se, mais unia vez, dc uma acção
conlra os conspiradores, que a policia sa-
bio, vinham se agitando de novo, reunindo-se,
disçuljindo e assentando planos, que, si não
têm sido postos em pratica por falta de
meios e vprque tenham afinal caído no ri-
dicnlo, conseguem produzir, entretanto; um
certo mal estar na população', pelos constan-
tes sobrcsallòs que a própria acção policial
produz e pela divulgação, maior ainda, a
que c obrigada a dar a imprensa dc taes in-
suecesses, que são como que constantes amea-
ças á ordem.

l)« c.vtcusão dos neònteeinicnlos desta n:f-
ínrezo, dá unia nítida idéa a própria nota
official, fornecida pelo gabinete do Sr. Dr.
chefe de policia, concebida nos seguintes ter-
mos :"I.ogo após o regresso dos inferiores ex-
tinidos do Exercito a esta capital, a policiadescobriu (pie o deputado Maurício de La-
corda e o jornalista Aggripino Nàzárcth, quefiguraram salicnlenicnle no levante dos sar-
gênios, continuavam, com o auxilio daqucl-

^^^p] —

O deputado Maurício de Lacerda
Aggrippino Nazaré th

O Dr.

Tes, a alliciar inferiores c praças na Brigada
Policial, no Corpo de Bombeiros e nas forças
de terra e mar para um movimento que te-
ria por fim a subversão do governo legal e
a instituição da Republica parlamentar.Dia por dia, a policia acompanhou os pas-sos daquclles dous cidadãos, absolutamente
senhora das suas reuniões, que se realisa-
ram cm vários pontos, c de innumcras ou-trás circumstnncias, sempre regularmente rc-
lotadas c levadas ao conhecimento do go-verno.

Hontem, seiente de que em um barracão darua Ilcal Grandeza, junto ao morro, em lo-
gar ermo, haveria uma reunião, foi combi-nada a prisão dos conspiradores, o que nãose_ levou a effeilo porque, devido aos água-eciros que cairam, raros compareceram ao lo-caí ajustado.

Entretanto; minutos antes de chegar a po-licia, abi estiveram os Drs. Mamicio de La-cçrda e Aggripino Nnzarclh, que fugiram deautomóvel. O "cliauffcur" do carro 1 703que os conduziu e touxo da rua Real Gran-deza, lo, presp c reconheceu o Dr. AggripinoNnzarcth. Quanto ao Dr. Maurício de Laccr-(ia, embora nao o tivesse reconhecido, ocliauflcur presta á informação importante
In „'mi"]0,° outro Passageiro ™ ladeira
«!e%;u\ado.cas;i muUo ^mm *»•
rim'S,)rc^!,|,it,ades do ,local da «""«o fò-
ei- \ noii •? sa,,.«c»los ía Brigada Poli-uai. A polcta sabia (pie a senha nora a
pàK-'MÍS^ SCVÍa u'« carlão^om a
cieiics ioi encoiilrado esse cartãoFeias seguras investigações felti'* ,-,ni« ^,n
jor Bandeira dc MtóoSt?â&í§òV°à3
nos modos, a policia tem a certeza In m?no deputado .Maurício de Lacerda c o for?."-lista Aggripino Nazarcth se serviam dos exinferiores e lambem de alguns actuaes intvriores para o trabalho impatriotico de levara indisciplina ao seio de classes arrecimen-todas, cuja honra, salvo reduzidíssimos ele-mentos, aos quaes attingiu a cruel suggestãodos ínipenitentes conspiradores, ficou, feliz-mcnlç, acima de suspeitas, o sempre promplaa defesa do governo c da Constituição.
apuudo cm inquérito que o Sr. chefe dc no-hcia^mandou abrir pelo Sr. 1° delegado au-

?ão0de° nVt *n. n?ta ,0ffic!a-1 dá a imPres"
pccõcs ci,;-', 
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Centos deletérios
rio ' Kla que í,e caracter transito-

rcâlvêr1 o"" S('"C 
a po]!c!a ^hi, procurando

dandò-lhe o ,•"-, ° C'-80 »ecess!tavn,
Primos como sP fi'/ 

mcrecido' effeetuando
nôás" o -,1,^,1 ía/: c°niniummente, em "ca-

Os ins?i - '° ° Wüeritó da formalistica.
apanhado, a J% 7"'° semí,re' dSo foram
feição d,?- ,^ . " fossem não mudariam a*«rao do, acontecimentos, tão fartos de cou-

policia.

Como das outras vezes, o nome do depu-
tado Maurício de Lacerda vem á frente, se-
guido de oulro agitador, lambem conhecido,
o jornalista Aggripino Nazareth. Seguem-se
os dos ex-sargentos, ex-marinlieiros, ex-bom-
beiros, com um pequeno augmento, dos novos
sargentos da Brigada Policial, que passarãoa figurar na lista dos ex-miltiares.

A acção da policia foi toda cóhibitiva. Sou-be o Dr. Aurelino Leal pelo major Bandeira
dc Mello, inspector do Corpo de Segurança,
que vinham sendo effccluadas reuniões dc
gente já conhecida e envolvida em outras
conspirações abortadas.

Acompanhados oapninoo àz alguns- tfcr*
mais. .ciu--çaúdejicja,.<-che#»'d ."> polkia :á'i«t>tt•-,
clusão de epie, de faeto, esses elementos se
congregavam, desta vez mais assiduamente,
num barracão isolado, na subida do morro
da rua Real Grandeza.

Para hontem á noite estava marcada uma
grande reunião, onde seriam tomadas medi-
das mais positivas.

Foram tomadas certas medidas pela poli-cia, no intuito de apanhar em flagrante tal
pessoal.

A noite estava má para taes operações, porisso, quando a policia chegou ao tal barra-
cão poucas pessoas encontrou.

Como era natural, a policia tomou precau-
ções, apresentando-se armada, dc surpresa, no
local. Para isso foi preciso prepara* uni
plano, de modo a não produzir rumor, evi-
laudo o alarme e o escândalo.

A' meia noite, pois, a policia estava toda
reunida no interior da casa da rua Evaristo
da Veiga, onde foi o consultório do fakir da

Aproveitou a policia o exoeliente local, já
posto á prova pela nossa alia e formidável
reportagem. A casa estava vasiá, por alugar,
mas a policia, agindo com habilidade, nãotirou os escriptos e, tomando as chaves damesma, fez dali o seu ponto de operações.
As tantas, como previamente havia sido com-binado, apresentaram-se ali transportes da
Saúde Publica, nos quaes tomaram logar os
Srs. major Bandeira de Mello, inspector do
Corpo de Segurança; capitão Carlos Reis, as-sistento do chefe dc policia, agentes, guardase soldados á paisana.

Tomaram os transportes direcção de Bota-
fogo, indo parar na esquina da rua RealGrandeza. A esse tempo lambem ali chegava
o Dr. Leon Roussoulidres, Io delegado auxi-liar, acompanhado de agentes. Foi dado cer-co e busca no citado barracão, effecluando-se
então diversas prisões.

Os presos foram conduzidos á Policia Cen-trai, onde ficaram separadamente.
Immcdintariientc interrogados pelo Dr-Leon, prestaram depoimento, cada um de pei-si. A noite toda pròségúirain os trabalhosde inquérito, lendo sido revesados os escri-vaes por cansaço.
Pela manhã outras prisões foram effectua-uas.na sua maioria de ex-sargentos e cabos.

¦ '<»¦ _______

0 anniversario do rei Alberto
O Sr. ministro da Bélgica communica-nos

que no dia 8 do corrente, data natalicia dorei Alberto, não haverá recepção na legação.MONTEVIDÉO, 6 (A. A.) - A colônia hei-
ga desta capital prepara-se para festejar oannivcrsario natalicio do rei Alberto, quepassa depois de amanhã.

Realisar-se-á no theatro Casino um festi-vai, om ' matinée", para o qual foi organisa-uo um brilhante progranima, com a assisten-cia do encarregado de negócios da Bélgica edo corpo diplomático.

I KOLOSSAL5? ¦Ii!
...« rcflftsfifíío de tão nobre pia-no completaria a medida mais vehe-mente dos meus desejos: a Paz 1"

(Palavras do kaiser.)
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UMA ENTREVISTA COM UM
DOS CANDIDATOS A

DIRECÇÃO DA
A. C.

Cada vez mais Interessante a agitação que
so verifica hoje nos grandes círculos do com-
mercio do Hio dc Janeiro, cm torno do um
caso que, ha tempos idos, passava completa-
mente despercebido: a eleição para os (Ilver-
sos cargos da dlrectó-
ria da Associação
Commercial.

Eslá travada verda-
deira luta para a di-
recção do poder que
sempre representou,
cm campo isolado, o
commercio em geral.

Essa disputa é di-
gnificante para os vul-
tos que fazem a nossa
representação nesse
ramo de actividade e,
portanto, ella lem in-
teresse geral.

A propósito fomos
ouvir o Sr. Olhou
Lconardos, presidente
da Associação dos Ne-
goeiantes ile Louças o
Vidros c vicc-prcsldcri-
le da Liga do Coinmcr-
cio, que nos disse o se-
guinte:

Pcdc-mc A NOI-
TE para dizer-lhe algo
sobre a situação da
nossa classe cm relação á Associação Com-
mercial. Correspondendo a essa gentileza,
vou tentar cxplical-a.

Tudo evoluo neste mundo e o commercio,
mais do que outra classe social qualquer,
acompanha de perto os progressos da eivili-
sação4 Devemos, pois, concordar que, sof-
frendo diariamente fortes modificações que
transformaram completamente os seus pro-
cessos de trabalho, era natural que as suas in-
stiluições soffresscm uma modificação rela-
livn. Quer isto dizer que a Associação Com-
mercial não tendo acompanhado, como devia,
o movimento evolulivo da nossa classe, acha-
so hoje, por força das circumslancias, ura
pouco em atraso para a época que através-
sanios.

Não vae nesse meu modo de pensar a mi-
nima offensa á sua digna dircctoria, cujos es-
forços sou o primeiro a constatar.

Os tempos mudaram. Em outras épocas as
leis eram votadas, tendo passado antes por
um rigoroso processo de estudo c os minis-
tros em sua regulamentação, salvo pequenos
detalhes sem valor, nada tinham a acerescen-
tar-lhcs.

Hoje cilas são apresentadas, discutidas c
votadas, ás pressas, sem methodo, atabalhoa-
damente; saem incompletas, confusas, dando
sempre logar a reclamações.

Para regulamenlal-as os ministros sãct
gflji Istttfoo- n- rcfu»«líl rvq v ÇUÍI1U, Cjyrf TCgA^^C-*iftí!, lliéê f-àllecc cbnípclciHu.ó para. t»l, áppa-
recem então imposições illegaes, artigos con-
fusos e disposições inexequiveis, que dão Io-
gar a reclamações sérias e fundamentadas,
que exigem negociações difficeis c delicadas
o para as quaes o papel meramente repre-
sentalivo, que era apanágio da Associação,
não basta e impõem outros processos de tra-
balbo. Hoje é preciso não reclamar sobre
questões que são factos e sim vigiar c acom-
pânhar o que se está passando no Congresso,
em relação ao commercio e, por uma inter-
fereneia delicada c quasi que diplomática,
obter-se a modificação dos projeclos antes
que se tornem leis, isto é, prevenir dc preíe-
rencia a remediar.

O projecto do regulamento novo para o
sello, disto foi uma prova.

A Liga do Commercio, vigilante, preveniu
a enormidade que se ia. votar e, quando o
commercio soube do verdadeiro altenlado que
o ia attingir, o mal já estava parado c o rc-
gulamento retirado do orçamento, passou a
constituir projecto á parle, levando afinal o
tombo, caindo para não mais se levantar.

Eis por que todos sentimos que a Associa-
ção Commercial precisa ser remodelada, vis-
to não poder mais continuar no pé em que
se achava.

Ora, foi exactamente contra esse modo
conservador dc encarar os. problemas que a
cada momento se nos aiitolbam e que exigem
uma solução prompla e de accordo com a
evolução -do momento, que nós na Liga do
Commercio nos insurgimos, procurando rc-
mediar os seus inconvenientes. O remédio
eslava naturalmente indicado : era susten-
tar uma chapa composta de elementos novos
e progressistas que fosse disputar os cargos
na Associação Commercial.

Mal poderíamos nós imaginar que um gru-
po dc importantes negociantes dc nossa pra-
ça, commungando as mesmas idéas que as
nossas, se servisse indicar os nomes de ai-
guns dos nossos directores como candidatos
a certos cargos daquclla. Associação.

Essa indicação que nos penhorou em ex-
tremo não nos sorria, todavia.

Estamos muito bem na Liga do Commer-
cio, onde temos podido prestar c onde talvez
poderemos prestar alguns serviços á nossa
classe; abandonal-a não o queremos, assim,
pois, si entrarmos para a Associação Com-
mercial, ali não faremos senão continuar a
nossa obra da Liga, o que significa que tere-
mos um acerescimo de trabalho a juntar aos
muitos que neste momento nos sobrecarre-
gam.

Com a apresentação da chapa em que eram
indicados os nossos nomes comediu a apre-
sentação de outra que apparcceu em concor-
rencia á nossa. Longe de nos inconimodar,
isso nós encaramos como um cxcellcntc sym-
ptoma, qual o de que o commercio já come-
ça a interessar-se pelas eousas que lhe cligam
respeito e que, si um grupo acha que devo re-
compensar os serviços que os directores da
Liga do Commercio possam ter feito em prolda nossa classe, outro grupo pensa em galar-doar por antecipação serviços, que os seus
candidatos, todos muito distinclos e capazes,
possam vir n prestar ií-que, nisso não temos
duvida, com certeza prestarão, s

Sejam, porém, quaes forem os resultados
do pleito que na Associação Commercial vae
se ferir, nós não podemos com isso ter sinão
razoes de satisfação. Todo esse movimenlo,
todo esse interesse e toda essa agitação,
quaesquer que sejam os resultados que dei-
les advenham, serão obra exclusiva da Liga
do Commercio e a ella caberão as glorias dc
ter despertado a nossa classe do pernicioso

Portugal
ha grande

giaeo*a
ii O ABASTECIMENTO DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
tlSBOA, ü (A. A.) — Nn reunião do liou-

teiji do Conselho de Ministros foi objecto de
oslfldos a corestla da vido, pelo constante
riíiiscninento c carestla dos gêneros de pri-ninar necessidade, csludando-sc também a
urwnelu dc serem os mesmos adquiridos no
cxrtfior ou nas colônias.

.',B vistas do gofbmo vollnr-sc-fio com cs-
pojalidmlo para os cereaes, que i do quemãos se rcsonlo em toda a Republica.

CASAMENTO ENTRE FIDALGOS
:HÍA. PORTUGUEZES

iffSBOA, li (A. A.) — Noticias aqui reco-
bidUf de Madrid informam que contrataram
Casamento, devendo o mesmo roolisar-sò deu-
trotem breve, a Sra. Conslança Tcllcs Gama
e c| emigrado D. João de Almeida.

NOVAS MEDIDAS DE CARACTER
fí MILITAR

JJSrOA, g (Aí A.) — Notieia-sc que porcst*> dias o governo vae subinotter á nppro-vnçfo'do Parlamento Nacional uma série de
nicffidus extraordinárias, que se relacionam
con} ò aclual estado dc guerra.

I j DEPÓSITOS DE BOMBAS NO PORTO
IJtBOA, 8 (A. A.) — Coinmiinicnm da cida-

dc dÓiPorto, (pie a policia descobriu em diver-
¦josffilgtos bombas explosivas idênticas ás queforafetrciiconlradas por oceasião do ultimo mo-
viiuilalo subversivo.

A-Jpolicia eslá ^procedendo n averiguações,
guaiflaudo-se a respeito o maior sigillo.

ESTA' SUSPENSA A NAVEGAÇÃO
ENTKE O BRASIL E A UOLLANDA

LjBBOA, 6 CV. A.) — Os jornaes aiiuuuciam
quero acha definitivamente suspensa a navega-
ção|ntrc a Hollanda c o Brasil. _¦

OS EMPREGADOS PORTUGUEZES
DAS CASAS ALLEMAS DESPEDIDOS

BOA, 6 (A. A.) — Noticias aqui recebidas,
dizem cfic as casas conimcrciacs aliemos de
Shangai despediram todos os seus empregados
dc ii.itciunulidado portugueza.

A situação da Âllemanha ¦¦ se-
gundo o ohancellor do Império

im

ZO?
COLÔNIA

ZONTE
EM BELLO UOIil-

Ante-hontem, na capital mineira, reuniram-
se dela primeira vez os membros da grande
conffliissão portugueza , Pró-Patria, afim de
dar'^inicio aos seus trabalhos. A commissão
centjnl ficou constituída, por deliberação una-
uimf, da seguinte forma:

Pàsidenle dc honra, Sr. cônsul de Pòrlú-
galfAÍcc-presidentc de honra, Sr. Dr. José Ari-
lonif. Marques; presidente effcclivo, Sr. com-
meà-èidor Avelino Fernandes; Io vice-presi-
^wPP >ft^":^"?cJljt'V„ do^ Centro da Colôniaftffyigiieza; 2", GiiifboiTne Leite; y« ifbTtéAntônio Fonseca; 4», José d'Avila Goulart;
o°, Antonio Lopes Beltrão; Io thesoureiro, Au-
gusto de Souza Pinto j 2o, Antônio Gomes Mon-
teiro; 8», Antônio do Vai Gomes; 4", Antônio
da Costa Christiano; 5°, David Ferreira; Io se-
crelario, Abilio Nunes dc Figueiredo; 2° Joa-
quint Guilherme Baptista; 3», Narciso de Al-incida Santos; 4", João José Ribeiro Fernan-
dcs; 5o, Antônio Luiz Pinto dc Moraes.

Vogaes: Srs. Raul Mendes, José Francisco
de Macedo, Francisco Fernandes dos Santos,
Manoel Antônio de Almeida, Manoel Barbo-
sa, João Caldeira Tavares, Theotonio Caldeira
Tavares, José de Almeida Cardoso, Alfredo
Pereira da Rocha, José Marques da Silva Maia,
Francisco Marques da Silva Maia.

Ficou resolvido que a commissão aggregue
a si todos os elementos que julgar úteis aobom êxito da sua missão, setido em seguida
constituídas tres coimnissões permanentes:Propaganda, Donativos, Expediente, que fica-
ram compostas dos seguintes membros:

Ia commissão — Propaganda — Manoel J.
Guedes, Abilio Nunes de Figueiredo, Guillier-
me Leite, José Francisco de Macedo e José
d'Avila Goulart.

2a commissão — Donativos — Augusto de
Souza Pinto, Theotonio Caldeira Tavares, José
Antonio da Fonseca, Antônio Lopes Beltrão
e Joaquim Guilherme Baptista.

3" commissão — Expediente — Narciso de
Almeida Santos, Albino Henrique Villarinho,
Antônio da Costa Christiano, João José Ribei-
ro- Fernandes e Alfredo Pereira da Rocha.

A SITUAÇÃO DA AbbEMANrtA
O discurso do àháhceilor doImpério. A benevolência dn
Allemanbn pelos po\os v.on-
qúlstnüos. A allunçliç militar.
A Allemanbn nao quer. con-
qulslar o Urasil nem o Cu-mula

LONDRES, 0 (A NOITE) — Telcgrapliam de
AiiiHtcrdam:"No discurso pronunciado hontem no Rei-
clislng, o clionccller do Imperlor Dr. Beth-
mann Hollweg, tratou longamente da situa-
ção politlco-militur da Allemnnlia o dos pai-ze.-i seus alliados.

O chancoller começou por declarar que a
Âllemanha concederá aos puvos pulneo, 11-
(liuaiiii, llvonlo, belga e flamengo, actualmentc
nob o seu domínio, as facilidades que julgue
necessárias ao seu livro desenvolvimento indl-
vidiinl, pcrinlUiiido-liics tnmbcm o uko dos
seus Idiomas.

Em seguida o Sr. Belhmnnn Hollweg exa-
minou a situação militar c diplomática, refe-
riiulo-.se longamente á campanha dos Balkans
e da Riissia, cspcciuhnenlc das operações dos
Dardancllos e do Montenegro pnra salientar
os fniçasHor, soffridus pelos alliados. Realçou
a iinpossibilidndo em que se encontram os
inglezes do auxiliar as suas tropas cercadas
cm Kut-el-Amara. Falando da campanha rus-
sa no Caucaso foi um pouco mais moderado
na sua linguagem c "passou pela tomada de
Erczrum como goto por bruzas", segundo a
expressão typica do correspondente hollandez.
Quanto ás operações em Verdun o chanceller
foi também parco cm commenturios c' não
disse uma palavra a respeito da campanha
submarina.

Referindo-se ás aspirações allcmãs, negou
que a Âllemanha pretenda conquistar o Cuna-
dá c o Brasil e terminou dando graças a Deus
c ao Exercito que têm defendido a Âllemanha
dos seus inimigos."

EM TOKwTdÍTvERDUN
Os monstruosos prÔfêcÍi$ queos írancvxes estão usando. Os
allemães suspenderam os seus
ataques, devido ás enormes
perdas soilridas

LONDRES, 6 (A NOITE) — Os france/.cs
estão enviando para as linhas de frente proje-cIíh monstruosos dc 400 millimetros de dia-
metro e da altura dc um homem de estatura
mediana. Esses projectis pesam uma tonela-
dac.são carregados com explosivos que ex-
ecriem- os niaisi -poderosos rüados„até £.eoíe
pelos allemães. Esses monstros,' que vão ser
usados contra as obras de fortificações queos allemães possuem ao lonRo da frente,
causaram verdadeira sensação quando expôs-
tos.

PARIS, 6 (Havas) — Depois dos importan-
tes fracassos_ soffridos nos dous últimos dias,o inimigo não tentou hontem nenhuma acção
dc infantaria defronte de Verdun..

A leste do Mosa, as nossas tropas conti-nuaram, após vários combates de granadas,a fazer alguns avanços nas trincheiras inimi-
gas ao norte do bosque do La Caillette, queo communicado allcmão de hontem confessou
implicitamente ter-se visto obrigado a aban-
donar de novo.

O canhoncio diminuiu de intensidade, tor-nando-se intermitténte na linha de frente da
região de Douauiitont e Vaux.

A oeste do Mosa, a noite, como o dia, de-correu cm relativa calma.
A necessidade que o inimigo tem de proce-der a novos aprovisionamentos nas suas ba-

terias e a urgência de reformar ou substituir

bh unidnrits dUImndns, explicam lulvcz o pwrlodo de relativo soecgo cm que nos encon-
Iramos. De resto, os combates tri.vados no
bosque de Avoeourt, em Vaux o no bosquo «Io
La Caillette jii devem ter convencido os ai-
lemãrs do que as tropas franeczas estão rc«
«dividas u disputar-lhes com o malnr encarnN
çamento ns posições consideradas Indlspcnsa*
vrls paro quo Verdun continuo cm seu i.«-
der.

¦«*;¦ <*»>».-<>¦ ,

NOS BAbKANS :•-
' Os alliados vão tomar a o/Ycn-
slvn na .Mae.edonia, A prepn-mcãn de artllbarln dura buIres dias. 'lambem os leula-
bulnaros preparam a invasão
da Grécia
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A fronteira Maccdonia grega, desde
Monastir a Doiran, onde as operações

tomaram novo incremento

PARIS, 6 (A NOITE) — Telegrapliam d<
Alhenas:

"Ao longo da fronteira da Maccdonia tem
havido violento bombardeio. As baterias an«
Klo-francczas atacam, ha três dias, com gran-
de intensidade, us posições leuto-bulgaras.

O general Se.rrail, commandnr.lo em chefo
das tropas alliadas, percorreu todas a3 aldeias
gregas da fronteira que escão na zona de guer-ra o pediu aos respectivos habitantes que as
evacuassem quanta antes." _

_^iü;íi02;KS.4s^:'.ariâi,aiT§). ^'Qg uujpsgnon*!
dentes dos jornaes norte-americãnOs em 'Afh&
nas prevêm para breve o inicio da bífensivá*
dos alliados na fronteira da Maccdonia.

O bombardeio systematico das posições teu-
to-bu!garas, que dura ha tres dias, é a respeito
muito significativo.

Na região de Gibygeli houve hontem de nta-
nhã uma escaramuça, durante a qual os ai-
liados aprisionaram vários soldados leuto-
búlgaros.

Dous officiaes búlgaros aprisionados dizem
que os teuto-bulgaros se preparam para avan-
çar em território grego.

NOVA YORK, 6 (A. A.) - Dizem de Ronur
que os "ulcmas" fomentam cm toda a Tur<
qma forte agitação a favor da paz.NOVA YORK, 6 (A. A.) - Corre coiito certq 

'
em Alhenas, mie vpi-ios officiaes búlgaros;
que se encpntrain em Monastir, declara
que, dentro de breves dias, as suas forçasatacarão a Grécia.

NOVA YORK, ü (A. A.) - Tclegrammo d(Londres ainiuncia quo os alliados occuparatf
Knrnssouli,

-«»»»—«-

E come ella soube ampliar e realisar esse

lcthargo çm que estava mergulhada.
•—««*^—< ;

Está resolvido o incidente
com o correspondente
da A NOITE na Itália

Felizmente recebemos hoje telegramma dn
Itália trazendo noticias de ter cessado o con-
stranginieiito a que havia sido sujeito o nos-
so companheiro Dr. Nieoláo Cianeio, aconte-
ciineulo esse que, como previramos, não foislnao um mal entendido e de que outrasconseqüências não resultaram.

Não foi preciso mesmo que se fizesse ef-fechva a intervenção do Sr. ministro do Ex-terior, cuja solicitude foi muito captivante
para A NOITE.

O nosso companheiro continuará, assim, a>".-•«— '*''•*" suas correspondências.U^ ¦ma

0 TELEGRAPHO BELLSCO
As pessoas que lem noticias da guerra, e

parece que são Iodas as que lem jornaes, jádevim ter notado, de algum tempo para -d,
nm phenomeno curioso. Abre-se uma folha,está cheia de despachos de todas as origens
sobre a guerra. Começa-sè a ler:"Paris, 5 — Uma nota officiosa informa
que: os francezes reconquistaram a parle res-
tanie da aldeia de Vaux, fazendo 117 pri-sioneiros e tomando tres metralhadoras.""Londres, 5 — Segundo uma nota officiosa
de Paris, os francezes reconquistaram a par-te restante, etc,, etc."

Bom, ê. o mesmo telegramma, diz a gentecomsigo, sustando a leitura, para ir ver o quecom.municam de Ilaga.
//«.un, 6 — Uma nola officiosa de Parisinforma que os francezes retomaram... (bo-nüo I ê Ypres, com certeza, pensa entre sio leitor e continua) a parle restante' daaldeia de Vaux, capturando, etc, etc.
Os telegrammas de Nova York, Alhenas

Petrogrado,. Tokio, Zuricli e. Bcrne não in-
formam outra cousa, dando a impressão de
que as opere-ões militares foram circumscri-
ptas d aldo âe Vaux.

O interessado fecha o jornal e vae tratarde seus negócios, No dia seguinte, antes docafé, ainda na cama, abre sôfrego a sua [o-lha, corre q columna da guerra, a ver as no-vidttdes, e lê :"Paris, (! — Communicado official das 22horas dc hoje : -'fAi?nosstís 
forças retomaram a parle res-tante da aldeia de Vaux, capturando .117 »H-sioneiros e tomando tres metralhadoras."

Us telegrammas de Londres, Paris, Ams-.terdam, Cairo, Boston, Buenos Aires e Lii-boa confirmam todos essa novidade. O cor-respopdenic do jornal da Bahia, do Recifeou do Para toma os telegrammas de proce-ciências diversas, addiciona-os e manda asomma pelo fio :"Rio, 6 — Telegrammas da Europa annun-ciam que os francezes retomaram dez vezesa aldeia de Vaux, fazendo 1.117 prisioneirose capturando trinla metralhadoras."
Os despachos das agencias de noticias rc-

produzem com quatro on seis procedênciasdiversas-os commnnicados officiaes ou o/A'-ciosos. Para que esse desperdício de dinheiro,de paixel e de tempo? Proponho que se òr-gamsem. as paginas tclegraphicas segundo es-'** picitio. •.. ...
Lanilrct;, Communicado official: .
tNa msmhança dé-Loos tomámos ao ini-migo cinco palmos de trincheiras."
laris,^'—Vide communicado official de
Toldo, G — Vide communicado official de
Amsterdam, G — Vide communicado offi-ciai de Londres.
Nova York, 6 —

ciai de Londres.
Berne, 6 — Vide etc

| na Ria i Éiiia; | (ni kmn ; 1
ixitoiiBi ^^ a

Vicie communicado offi-
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O QUE PRETENDE ELLE
FAZER NO BRASIL

Ha dias se encontra nesta capital o Dr. W.R. Blake, seientista e explorador inglez.
O fim da visita do Dr. Blake ao Brasil é odecmpcnlio de uma missão, por sua natureza

bem importante.
S. S. vem investido dc funeções de gran-de alcance e interesse para as industrias des-te paiz.

. °, Dí^Plal;c' quc ô também o reprcsenlun-
te da ''Educational Cinema", fabrica de filmscom sédc cm Londres, tem em vista pròmò-

ver nesta capital uma
serie de conferências,
afim do demonstrar as
vantagens de tornar-
se bem conhecidas na
Europa, especialmente
em Londres, as indus-
trias, a lavoura e as
grandes empresas bra-
sileiras.

Com o Dr. Blake ti-
vemos, hoje a seguinte
palestra:— 0 meu instituto,
vindo ao Brasil, disse-
nos o Dr. Blake, vem
ultimar a grande ex-
cursão que venho de
fazer por alguns paizesdo mundo.

Trago a incumben-
cia de promover aqui
o auxilio de que pos-sam carecer as indus-
Irias e empresas brasi-
loiras. Para isso estou
habilitado a entrar cm

„~ T , qualquer confabula-
ç.io. Como na Inglaterra recebem semprecom enüiusiasmo as noticias dos progressosindustriaes brasileiros, um grande syndicatoinglez promove neste momento os meios deconhecel-os a fundo e avaliar dos recursosnecessários para auxiliál-os; Assim é que lo-das as vezes que ali apparece uma pliotoara-pina, gravura,, etc, de qualquer empresa doUrasil, o cnthusiasmo cresce e sobre is mes-mas se fazem grandes commcníarios.

Destacado para fazer essa excursão a este
píViZ'- ílíe "e «rau(Ics émprèhéridimehtos, cs-colhi o Rio de Janeiro, para fazer o meu priii-cipal ponto dc acção. Para melhores esclarc-cimentos aos que me delegaram esta comihiS-sao, necessário se torna tirar films, para oque estou apparelhado, uma vez que ligadaa esse tentamen está a "Educational Cine-ma . de quo sou também representante.

O Dr. Blake vem precedido dc uma granderecommendaçao feita pela imprensa üi va-nos paizes que tem percorrido.
O seientista inglez pretende, cm suas con-tcreucias, que serão publicas, explanar commaiores esclarecimentos o objecto de sua Via-gem aõ.Brasil-. - ,

O Dr. W. Ii. Blake

Os allemães têm sido balidos, nestes nlti-
mos dias, na região de Verdun. Si essas vi-
ctorias dos francezes não são puramente ac-
cidenlaes, creadas pelas circumslancias si
obedecem a algum jdano estratégico que se
começa a portem execução, como imrr.ee in-
dicarem as expressões dos últimos commu-
meados officiaes de França, a rampanhã con-
tra a praça forte entra em nova phuse. As
lições do Mame e do Yser não podem ser ei-
quecidas e bem se pôde esperar mais uma
das surpresas de ultima hora em que parcaser fértil o marechal Joffre, cuja alta compe-
tencia militar os próprios inimigos reconhe-
cem. Essa è, aliás, como sempre assignaléi,
a esperança que restava aos alliados anle abrutal e mcthodiea offensiva do exercito do
kronprinz, a quem pouco incommodava tro-
car por uma viciaria de simples enscenaçãòl
a vida de cem ou duzentos mil de seus sol-\
dados.

Para tornar mais favorável essa reacção no
theatro occidental havia a pressão que osirussos poderiam exercer, 710 oriental, so-i
bre as tropas de von Ilindemburg. A offensi-
va moscovita era ha longo tempo — desde
dezembro — esperada. Falava-se delia aber-
tamente, affirmando-se que ieria infallivel
começo.na primavera, quando a menor aspe-
reza do tempo pudesse, facilitar as operações,
h de suppor, entretanto, que. a investida con-
tra Verdun, lambem, mas de plano precipi-tado, iiuesse apressado a acção dos russos,
que ficou por isso um pouco prejudicada. .1substituição do commandante das forcas doczar que operam nesse ponto á um indicio
de que cilas não foram lão felizes quáhtúse esperava.

Releva nolar que a campanha agora con-
fiada ao general Brusiloff 

'nada 
tem de siírt-cve. A "infernal órganisação allemã", como jia denominou um critico militar, frdnnési uai

perdeu tempo na Galiçia c na Bukoviiíir (os russos terão de lutar com um apparelha\
mento militar simplesmente formidável. Eii
fevereiro ultimo, o "Riefcll", de P.etrograda
escrevia as seguintes linhas, que devem seiconhecidas por quantos acompanham, coit
justo interesse, os grandes incidentes dl
guerra aclual :"As nossas autoridades militares explicaii
o afrouxamento da offensiva na Bnkovina ('na Galicia pelo faeto dos allemães, t",i}anite a oce.upação, que já dura mais de sei(mezes, desses ierriiorios, se terem ahi soli-damente fortificado. Construíram, em todaa linha de. frente, numerosas obras dc defesa, todas feilas cm degráos, ao mesmo lemi
po que estabeleceram uma grande rèdc dc es*Iradas de ferro subterrâneas."

O órgão russo accentua depois a impor*']lancia que teria a «cVão nessa frente conlra'os allemães, cujo numero, 00 contrario doque. se nnppiinha, era muito qrande. Pari-%-lutar, pois, conlra um exercito numeroso, :
dispondo dc cxcellente armamento c apoia* :
do cm obras dc defesa magnificàmente in-stalladqs, e preciso que concorram diversascircumslancias', cnlre as quaes c indispeli-savel incluir a das condições climalericás.Inteiramente reorganizado e armado, eonldn-do com enormes massas dc gente, o F.xer-cito moscovita está, por cerio', em eondiçõi*dc enfrentar o inimigo. Mas c pxeciso con-

com o. tempo. — A.tar principalmente
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Ecos e novidades
A nossa velho alllndu...
Honlem, uuntl o meu noite, a cidade foi sn-

riuii.i.i por uma formidável tempestade, ou
que p vento entram com ultr1.ln.4tur cento pn-
M quarenta por ceniu tle enuva. O furacão
causou espécie. Que .ii.it>..! ,\.... fixem cnlui'!
uno houvera pi. ¦ ...» ntinottpiicrlcuj nilo prc-
cedera 110 eyolui.s iiunl.um dos i.rus eu»luniul-
ros \\iiipi.nii.i'.; ooino 60 expucarin, pois,
nquiil.-. intempestiva nula de F.0I0Y

Uru exneluu.ci.te a l.ora em tpie acabnvmu
os thentrus; e nos saguões tle entrada de to-
dos elles, empllliavam-so cnvalliolroí o senho-
ras, fi'1'i..e.iic-, do indignação peln dcsngradit-
VOl Mirp. ¦• a.

li pura mnliirein o tempo, todos gritavam e
blaspbciuavum contra os dous elementos —
chuva e vento — quo haviam «e desencadeado
tão desastradamente cm hora tão pouco pro-
plclu.—Mas, essa chuva não tinha uma outra hora
fiara cair? E esse vento, esse estúpido vento,' quem o chamou? Quo vem ellc cá fiixcr? líllo
luto podia ter escolhido a n.udrugatlii paru n

>¦ aua Indiscreta visita?
( E ninhos, vcnlo o cliiivn, apanharam cada
1- descomposturn c cada praga, como talvez pnu-

cas vezes' tenham ouvido em dias dn sun exls-
teneia, i-.v. é, desde que l.a ventos e chuvas.> Com 111111 disciplina caractcrlsadarocnte flor-n.n.iica, ail.bos, porém, continuaram o se ex-
pnndir, varrendo a cidade e iiuiudniido-a dc
pó c 111:11;., paru meia hora depois cessar hrus-
cnincnlc, quasi como por encanto!

Por uma nota officinl do gabinete do Sr.
chefe dc policia n cidnde «caba dc ser scientl-
ficada de tp.e estava marcada para honlem, a
meia noite, uma pavorosa conspiração pnrnsubverter n ordem,, pondo em serio perigo ns
instituições. Essa conspiração estava providade todos os elementos indispensáveis no mnis
plono exilo. Até senha os consplrndorcs JA li-
iil.am I

Imaginem que cousa horrível! A conspiração
já tinha uma senha! Não lhe faltava mais
liada I

Pois bem, sabem quem nos livrou da pavo-tosa cataslropbc? A Divina Providencia, a
nossa velha, querida c leal prolectora c allio-
dn, a Divina Providencia. E* a própria policia•que o confessa na sua nota official. Os conspi-
•rndores não se reuniram por causa da chuva,
ou "p'm mode n chuva", como se diz na ter-
ra do Sr. Aurelino. Quando a Divina Providen-
cia percebeu que a policia seria incapaz dc
conter 1. fúria da senhora Hydra, descarre-
gou-lhe a chuva e o vento, cujo effcito foi
tão salutar.

Agradeçamos, pois, A nossa velha aluada
esse grande serviço, que não foi o primeiro,nem será o ultimo.

.'«
Os cffcilos inesperados da guerra.

\ Um cavalheiro estrangeiro foi hoje ao Cor-reio fazer um vale. Encheu n respectiva notae entregou-a ao funcclonario. Esle, com o mãohumor característico dos funecionarios brasi-
loiros, apenas leu as primeiras palavras, fran-
ziu os lábios em um sorriso de sarcasmo e jáamarrotando a nota perguntou:O senhor quer esse vale para a Republi-

. ca Argentina ? Mas o senhor não sabe quefcslão suspensos os vales pi..-a o estrangeiro ?
E sem mais satisfação atirou o papel amarro-
tado no cesto. O estrangeiro ficou perplexo;

^ oLiou o funecionario, e foi commcntar, mui-
k- to baixinho, com um companheiro que o cs-

perava ao lado.
Alguém da redacção desta folha, que se

achava casualmente presente, achando aquil-
Io cxquisito, não se conteve.Mns, estão lUvãmo susp.hsos os vales
pnra a Argentina ? — Sim, senhor 1 — E des-
de qurndo ? — Desde o começo da guerra...— Honi'cssa! Que tem a guerra com isso ? —-Muita cousa. Quem garante o Correio contra'o risco dos submarinos allemães; ?¦ E ahi está mais um effcito sürprchchden-
tissimo da Grande Guerra. A suspensão dos
vales postaes entre o Brasil e a Argentina,
por causa dos submarinos allemães!

_„ E a gente tem que saber disso a serio, sem
O direito de soltar uma formidável gargalha-da/nns bochechas do funecionario que tomou

,-*^.ssa providencia...
•* •

Vamos dar ao Sr. Io delegado auxiliar mais
uma prova da sympathia com qne acompanha-
mos a sua administração, denunciando uma cs-
candalosissima infracção do regulamento dc ve-
hiculos, e de que fomos testemunha ocular:

Um automóvel da nolicia passou bontem, ás
20 horas mais ou menos, pela avenida Mem de
Sá, vindo da rua do Lavradio cm direcção nos
Arcos, cm excesso dc velocidade, com os lantcr-
nas apagadas ca descarga aberta. Tres infracções
ao mesmo tempo!

Ora, como em toda a parte do mundo a poli-cia 6 a primeira a respeitar os seus rcgulnmen-
tos, para que elles sejam dignos de respeito,
estamos certos de que o Sr. D.. Léon Roussou-
liéres vae chamar á ordem esse indisciplinado"chauffeur" c mostrar-lhe o máo exemplo queclle dá nos seus collegas da praça, commctlendo"sem necessidade" tres infracções a um tempo.

A allegáção cie que se tratava de serviço Ur-
fecnte — a conspiração por exemplo — não pôde
pegar, visto como é publico c notório que os"chauffeurs" officiaes, principalmente os da
policia, são velhos e inveterados inimigos do
regulamento dc vehiculos.

¦»¦
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Desordeiro e perverso
—«.—

Um bas-Sislro eslsjpldsmsn.s alvejado
a tiros

Um conhecido desordeiro foi hoje causa-
dor dc uma estúpida scena de sangue, tle quetalvez resulte a morte de ura homem do tra-

.balho.
. A's 12 horas passava pela rua de São Leo-
poldo o conhecido desordeiro Sebastião Pe-ireira Coutinho, vulgo "Tinhão". Ao chegar á•esquina da rua Presidente Barroso; parou em
frente a unia barbeària ali existente e, sem
nenhum motivo, entrou a insultar os que ali
Be achavam.

Lm empregado, observando-o, intimou-o ase retirar. "Tinhão" não respondeu palavra.Bruscamente sacou de um revólver e apontan-do pnra o interior dn bnrbenria fez cinco dis-
paros consecutivos.

Dous projeelis foram atlingir o barbeiro
José dc Oliveira que, gravemente ferido, caiuao solo. As outras balas foram cravar-se nas
paredes.• Como era natural, esla scena provocou amaior estupef-neção entre as pessoas que a as-sistiram, que no primeiro momento ficaram
inactivas. Aproveitando-se disto o desordei-
ro deitou a correr, evadindo-sc.

O infeliz baleado foi imincdiatamento soe-
çointfo pela Assistência e depois removido
para n Santa Casa em estado grave.O facto chegou no conhecimento da policiado 9" districto, indo ao local o commissario
Clovis Assumpçãr, que encDlnu as primeirasdiligencias para a captura do criminoso.

Na delegacia foi aberto inquérito.

ir
li

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade,
Oculistas. Largo da Carioca 8, sobrado.

I ifltiCni 1

& attítude da Booth Line e a
exportação da borracha

Da Associação Commercial de Manáos re-' ecbemos, datado de liontem, o seguinte ra-
diotelegramma:"A navegação transatlântica ingleza, visan-
do prejudicar os interesses germânicos, está
desorganisando o commercio em geral. As
firmas nácionaes lutam para conseguir ex-
portar a borracha, sendo incriminadas de sus-
peição pelo cônsul inglez. O "stock" avolu-
ma-sc, emquanto o preço baixa. A situação é
BÍflietiva e urge estabelecer a navegação na-
cional enlre Manáos e Nova York. Rogamos
o patrocínio à nossa causa perante • _t»ver-
*»." - — - - - - J

& polida conSBftáa
a agir

0 deputado Maurício de
Lacerda concede uma entre-

vista a A NOITE
ridfcrldos alguns nomes nrs trnbnllioi do

Inquérito, fórum, por Issn, dadns ordens pai .
nutras diligencias, F.ntro eslas, eslnvn o rc-
Intivn n prlsíui dn cs-mnrinbeiro Dins Mnr-
tins, envolvido noi 911 troa Inquéritos sobre
ns outras conspirações. Foi procurado o In-
ilii-ad» e ti-.-ini n policia eirontrou-o 110 su.)
residência, nn lndcira do Senado 11. 5, lia-
leram A porlo. Respondoram lá de dentro.

Abra. E' n polícia.Nilo nbro. Si alguém forçar a ciilrudn,
recebo n bnln. Não so violo o lar.

Pol eslabelecido o cerco. A's 10 horas foi
nn local o Dr. Itodolpho Miranda I>'iiho, dc-
legado do 12° dislrleln.

Abra. H' o delegado.
Sim. Agora nbro. I-.' umn nulorldadc.

Fi assim foi preso Dins Martins, que se-
gulu pnrn n Central da Policia.

llavln gente Juntando, A porta. O preso
sniu ncompnnlinilo. Foi nesse momento que
conseguimos tirar um instantâneo;

Hefcrido o nome do deputado Maurício dc
Lacerda, nssim como a casa da ladeira di
Gloria n. II, procurámos informações nessa
casa o com esse depulado. Nn caso nada dis-
scrani. O deputado M. dc Lacerda disse-nos
muito.

S. Ex. estava almoçando cm sua residem
cia, A rur Leão n. !I0.

Com mtiltn gentileza fomos, mesmo nssim,
recebidos pelo joven congressista, que nos
offorccou um logar n sen lado.

Depois dc 11111 pretexto qualquer, nbnrdi-
mos o assumpto que nos levava nté A rua
Leão.

0 Dr. Maurício dc Lacerda mostrou-se logo
resolulnmoiito disposto o não falar sobre o
caso. Chegámos quasi n desanimar. Lança-
mos, 110 entanto, mão dos dizeres dn nota
official da policia o o depulado, declarando
lá ter conhecimento dessa nota por ínlcr-
médio de um nmiiín, começou a falar( sobre
ePn e na exaltação muito própria ao seu
temperamento, nenhett chegando nos ponto-
que desejávamos, depois dc declarar :

Julgo não merecer resposta a nota po-
licial, desse governo dc notas c várias, tal a
insld.n com que n mesma está redigida.

Começámos, então, pcln parte que deveria
ser mais sensível, a referente ao impalriolis-
mo, como qualificou a policia a altitude que
diz ter assumido o Dr. Maurício de4 La-
cerda.

O meu patriotismo ?... FJssc nüo pede
mossas aos mais ardentes c muito menos no
dos bclcguins eslipendiados pela Republica
presidencial, para inspirar a minha accão c o
meu devotamenlo civico no serviço desinte-
ressado das idéas revisionistas c parlamenta-
ristas.

Mais exaltado enlão o depulado nos disse,
quando falámos da conspiração :

Sou conspirador porque não aguardo ns"ordens dc palácio" para me fazer transfor
mista, como o aclual presidente que. dc man-
dalario dos conservadores da Constituição, se
pretende fazer da mesma o reformador.

E a respeito do que diz n notai sobre os
ox-sargentos e a sua acção 110 meio desses
homens 1

No que ella refere dos cx-sargentos dc-
vo apenas esclarecer que esses moços só me
têm procurado para o fim único dc recom-
mendnl-os a amipos pessoaes, junto dos quaes
pleiteam colloca^ão na vida civil, a que fo-
ram improvisndamente atirados. Termino dc-
clarando-lhe que não me presto ao pasto ri-
diculo do pavor conspiratorío que atacou o
governo. E já é tempo da sua policia vol-
lar-se. como dc costume, para os personagens
dessa srta predilecção, dispensando-mc dc par-
ecrias profundamente desagradáveis como a
de suas celebradas virtudes que não fre-
qüehtám pensões porque têm o telephone of-
ficial directo para certos logarcs...

I Quanto ao resto da nota, disse aindn o Dr.
Maurício dc Lacerda, no tópico que visa ag'-
lar o escândalo cm torno do meu nome, só
mereceria uma resposta c essa, para ser da-
da, encontra a covardia do seu autor cercada
de mil precauções armadas.

Arriscámos ainda uma pergunta :
Esteve honlem no automóvel a que a

policia se refere ?
Acho que não estou prohibido de andar

de automóvel onde a policia passe, porveu-
lura, com os seus...

O QUE NOS DIZ O GENERAL COM-
MANDANTE DA 5» REGIÃO

Procurámos o general Gabino Bcsouro,
commandante da 5" região, por não receber
os representantes da imprensa o ministro da
Guerra.

S. Ex. attendeu-nos e, dcante da pergunta
curiosa sobre o que pensava da conspiração,
respondeu-nos:

Ale agora nenhuma communicação of-
ficial me foi feita, qner pelas autoridades ml-
litares, quer pela policia civil.

Demais, esses snr-gentos ou, por outra, esses
homens não pertencem mais ao Exercito c,
assim sendo, só a policia pódc ter que ver
com elles, caso tentem qualquer movimento
subversivo á ordem publica.

Arriscámos ainda uma nova pergunta ao
general Gabiuo, sobre si acreditava no mo-
vimento, c S. Ex. nos disse:

Affirmo que nada poderão fazer contra
a ordem e a disciplina no Exercito. Si quan-
do, continuou o commandante da 5a região,
cesses homens faziam parte das forças do
Exercito, não conseguiram a coparticipação
siquer dos simples soldados, muito menos ob-
terão esse auxilio actualmente, em que são
simples paizanos. Desfarte, nada se tem a
temer das forças desta guarnição, .que com-
mando. Elias são ordeiras e estão ao lado da
disciplina e do governo.

A's 13 horas, acompanhado do seu ajudante
•le ordens, o general Gabino esteve em con-
ferencia prolongada com o Sr. ministro da
cluerra, uo gabinete particular deste.

A CONFLAGRAÇÃO DA EUROPA
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Novas noticias da guerra
fSepvlçoleleqrnplilcodo5copp.5pond_nl8se5píclae5 d'A NOITE,das agencias Soulrj-Rmerican Prass, Havas e Americano ecommunicados officiaes. 11 h! ús 16 hocas)

A SITUAÇÃO NA BUbGARIA
¦ <».» —

Foram presos o ox-oliQla dn
uaQiuolo Sr, (UwiiHdleftQ mais
selo pessoas, accusmltw -de
rnnsplrar conlra a monar-
chia

I.ONDIIKS, 0 (.nJÕlTE) — Tolcgrnpluim de
IIr 10a :"Um despacho iiqui recebido de Ilucnrcst in.

forma ler sído preso

A PIKATAKIA AbbBMA
—»»»<«—

Cni Snfill, 110 dia !,<ln
corrente, o Sr. GIimiii-
dleff, ex-presideiile do
conselho de ministros.

(» Sr. (ihenndiclf foi
nccusndo, juntamente
com oulros dos" seus
partidários, do ter or-
gauisado uma cniv>p|-
ração tendente a der-
rubnr a moiiarchU..

Entre ns pessoas pre-sas, em 1111 mero dc oi-
Io, encontra-se tnin-
bem o eunlindo do Sr.
ühcnndloff."

Nos círculos bnlkn-
nlcos de Londres 'tsln
noticio cniUOli grnudetensnçáo. Não se acre-
dita, 110 ciilaulo, que o
Sr. Glicnndiclf lenha
promovido qualquer
movimento de hoslili-
dades ao rei I;ernan-
do. Vé-sc, antes, nn

.... ,.'•' , Prisão do Sr. Ghcna-dieíf um golpe de nudncin do partido gemia-nopliilo búlgaro, a cuja frente eslá o própriosoberano, e que lem por fim " 
ntemorisnr osrussopbilos o nvisnl-os indircclnmcnlc dos

perigos que correm si contlnunrem n mostrarse s.vinpnlhicns aos alliados.

Jr#JF^V
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O Sr. Glienadleff

Mais quatro vapores noutros
mal lidos a pique. Entro ei loa
o hespanhol « Viga», A Indigna-
çuo na ilaspunlia, Um suh-
marlnno allemo nas custas da
ílespanha

l.o.NliltKS, 0 (A NOITE) — Os aiibmarlnon
i.il. Hun". mctioriiin liontem a pique no mnr
do Norte um vnpor inile/., dous hollnndezca e
um norueguex e, no golfo du lilscayo, um lies-
pnnliol.
..LONDRES, 6 (A NOITE) — Cnusou n mnlor
imliiri.iii.iio em toda n Ileiqinnlin o t.irpedca-
mento, por um Hubmnrlno nllcmfio, no golfodc Hixrnyn, di. vnpor hespanhol "Vlgo". 0»
sobreviventes do "Vlgo" chcRaram a Algccl-
rns e narram quo o vnpor foi torpedeado de-
pnlR dc cstnr purado. Morreram oito dos seus
(rlpohintcs.

Os jornncs liespnnhocs Hympnthtros aos oi-
lindos accuNnm fortemente a Allcmnnho o
clinmnin pnra esso crime injustificável a nt-
lonçno daqucllcH que, sendo hespanhoes, de-
fe.iilem a Alliiuiiiil.il c ou processos alie-
mães.

LONDRES, 0 (A NOITE) — Tclegraphnra do
Mnili-id para o "Daily Mnll":"Foi constatada n presença, na cobIo hes-
pnnhiilii, dc um submarino allcmiio. O minis-
tro dn Mnrlnlin tomou diversas providenciasnílm do evitar quo csbc navio se abasteça cm
portos hespanhoes."

E continua...

¦ai .ou» >9»

A GUERRA NO AR
Os apparelhos perdidos em
março pelos alliados c pólos
germânicos, ais contas de che-
gnr da Allemanha. Um novo
Xeppelln perdido o um outro
raid fracassado

PARIS, G (A NOITE) — Os communicados ai-icmfics dizem que durante o mez de março aAllemanha perdeu H "Taube" c "aviatiks",
sendo sete em combates. Ires atlingidos pelofogo das baterias dc terra c quatro desapparc-
cidos. Accrescenlain os communicados de Ber-lim que os alliados perderam, nesse mesmo^pe-riodo, fiíl apparelhos.

A Allemanha, ainda neste assumpto, segue
n sua conhecida orientação de diminuir as pro-prias perdas na mesma proporção que augmen-
Ia ns dos nllindos, 'tentando assim continuar amystificar o mundo.

LONDRES, 6 (Official) (Havas) — Os diri-
giveis inimigos tentaram um novo "raid" so-bre a costa nordeste da Inglaterra, mas foramrepe-lidos pelas nossas baterias.

LONDRES, 6 (Havas) — O sub-sccrclario duAviação; Sr. Tcnnant, respondendo na Câmara
dos Comniims a uma pergunta, declarou que,além do "Zcppelin" "L. 15", que; foi abatido
no estuário do Tâmisa, um outro dirigivcl ini-migo foi attingido por um projcclit na noite de31 de março para 1 do corrente, conforme sedeprelieude da cópia .dc um .despacho ..flfliio-
telographico recentemente encontrada. »

LONDRES, 6 (South American Press) — Um"Zcppelin" voou honlem, ás 21 1|2 horas, so-
bre unia cidade do nordeste da Inglaterra. Foi,
porém, logo descoberto pelo projectores, ten-
tando, então, atravessar a cidade. Perseguido
e vivamente bombardeado pela artilharia anti-
aerca, o dirigivcl allemão, vendo-se seriamente
ameaçado, lançou Ires ou quatro bombas sobre
os arrabaldes e fugiu a toda a velocidade na
direcção do mar.

Foi constatado não haver nenhuma morte
nem daínno material.

Falando bontem na Câmara dos Communs.o
Sr. Tcnnant, sub-secretario da Guerra, annun-
ciou que na oceasião da destruição do "L. 15",
uo Tâmisa, foi encontrada cm terra o original
dc um radiogramma, escripto pelo commandan-
te de um outro "Zeppclin" e 110 qual confessa-
va que este estava sendo tão fortemente bom-
bardeado que era improvável salvar-se.

NAS FRENTES RUSSAS

Um successo dos russos cm
Tnrnopol. A reorgantsaç.ão
dos exércitos moscovitas

LONDRES, C (A NOITE) — Comniunicado
russo:"Com cnrgns dc bnionelas detivemos um for-te movimento dc offcnsiva do inimigo a oeste
de Tnrnopol. Infligimos, num contrn-nlnquc,
grandes perdas nos nustro-nllemãcs, obrignndo-
os a fugir em desordem. Occupámus nessn oc-
ensino Swirlz c Kovtoz c os bosques em torno
dessas duas cidades."

NOVA YORK, 0 (A. A.) — O ministro da
Guerrn, dn Rnssin, declarou que o governo con-centra todos os seus esforços na rcorganisação
do Exercito, possuindo todo o material neces-
sario para armal-o convenientemente, afim de
proseguir na luta até a victoria final.

-q. <¦»¦ 9m

O coronel depoz hoje
0 escândalo da 1110 Agulnr coiitliiun alada

em fôeo.
Hoje compareceu A delegacia do 17* dlslrl-

cio o coronel 1'redollm Costa, quo depox 110
inquérito.

O seu depoimento nndn trouxo do novo nn
caso. Disso em resumo quo sun mulher o
nbaiiiloiiiim, Indo vin-r, no que lho conslnrn,
com um ninniile, que descoiihccln, vindo só
ngoru n saber i]uu cune homem era Antônio
da Vcliüi Cabral. Ignora iiatiiralinento ns re-
laçãus intima', desle com sun mulher, Apexnr
do scpiinido de .'Im.-. Nina, por mnis de uma
vez 11 auxiliou puciiulnrinineiilo. E só,

Sobro a nggrcssão du que Mme. diz ter si-
do victlmn, o Dr. I.eovigildo Paixão, delcgndn
dn 17* districto, vne mandal-a a cxmnu de
corpo do delicio.

Dlssc-nos S. S. que dc nulcmiio nfío
pódc dizer em que artigo do Código Pcnnl cn-

fiilulnr.i 
o crime quo está sendo njuirndo 110

iiquerito.
Esle se apresenta sob múltiplos nspectos,

Não ha ainda uma nccusnção positiva, umn
prova renl cm une se apegue n polícia. Trn-
tn-se dc adultério, leiiorinlo, nggressúo physi-ca, ameaça do morte 7 lia nccusnções de to-
dos estes crimes.

Uniu embriilhndu...
" 999* ¦

5,

"NICE"
des''Lopes, Sá & C.

cigarro, mistura, para
300 réis, com brin-

OS RECUKSOS DA
TERRA

INGbA-

As manifestações dc apoio querecebe o governo pelo orça-
mento

LONDRES, G ( Havas) — Nunca um orçamen-
to foi acolhido com tanta sympathia como o
que o ministro das Finanças, St. Mc Kehna,
apresentou nntc-hoiitem, A Cnmnrn dos Com-
muns. Tnuto nesta capital como 110 resto do
paiz eslão sendo recolhidas importantps con-
tribuições, sem que se note a menor objecção
da parte da população, que assim mostra estai
firmemente resolvida a fazer todos os sacrifi-
ClUa- l|UK. lllO K.llglicrn.

A impressão geral'é qufc as propostas finan-
eeiras do governo apenas tocam ao de leve nosenormes recursos dc que o paiz dispõe e quepor isso mesmo continuam disponíveis para umcaso dc necessidade urgente.

As únicas observações que se têm notado
partem dc pessoas que dcscjnm ver ndoptadas
na lei orçamentai cdrtas modificações que écostume propor 110 decurso da discussão.

Convém notar que os dous partidos irlande-
zes, unionistn c nacionalista, reconhecem queo orçamento é um magnífico trabalho e decla-
ram que a Irlanda acceita com todo o enthu-
siasmo a parte de responsabilidade que venha
u cabor-lhe no fardo commum.

O publico mostra-se, cmfim, bem impressio-
nado e estabelece com prazer o confronto en-
tre a sóbria exposição do Sr. Mc Kenna e as
fanfarronadas c fantasmagorias do ministro das
Finanças da Allemanha- a propósito da situação
econômica do seu paiz.

As promoções na Central
Os funecionarios da Central do Brasil, quese julgam prejudicados eom a demora de suas

promoções, algumas ale já propostos, pfeten-dem solicitar do Sr. director dn estrada licença
para Irem nlé A presença do Sr. presidente da
Republica pedir a S. Ex. solução pnrn o refe-
rido caso.

Motiva essa resolução dos funecionarios dn
estrada n resposta dada ba dias pelo Sr. minis-
tro da Vinção. n umn commissão dos interessn-
dos, peln qiral cslcs não podem ser nltendidos
umn vez que n Contrai do llrusil eslA dependeu-
do dc umn reforma.
—1 -—«?»» ¦

Sypliilis em Geral—Cura o Elixtr ile
MioKiieiru.

Banco da Província do Rio
Grande do Sul

Recebemos o relatório do Banco dn Provin-
icia do llio Grande do Sul, relativo ao exerci-
cio dc 1915 e que já foi .apresentado A assem-
bléa geral dos accionistas. Por esse documento,
iinuito minucioso, se pôde acompanhar o movi-
mento do bauco durante o ultimo anno.

Para esse relatório, que publicamos em ou-
tro logar desta folha, chamamos a attenção dos
leitores.

•4*t»>

- 
:-..¦

>le: ¦i(H«!in>*

0 governo do Ceará vae
fazer economias

FORTALEZA, G (A NOITE) — Consta que
o governo do Estado, no sentido de desemba-
raçar a futura administração, dissolverá o ,2'
batalhão de policia e dispensará os extranu-
inerarios c dinristns de todas as repartições
publicas, mas isto somente depois da eleição
dc 11 dc abril.
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Cigarros Ccsliías

<«

\J K tf.

o a
o- u

«1 X

w <u

oco
lioo.
O
m

v

o"
S

c

c (U

ü n t>

-. rt<£
3 o 5

W ti
g

01 ya

o C
.5 o

t) u
(D-°I'in O.

ex °
13 , 01
« °> K i>.

.2 si O'O

US..3
Í_i3 «ja« 2 g E

o
o .
o o
o»

O
4) **

s °O n,

« °
Lo «
oav

msm S
!S0"%. ©m •
.st:
a «

o
o1 o»

,0cs

fcd

u«
et13
«1
<u

13

o

D

rt

CS

•V
.'«¦ro

CO
<n

13
w

¦4)a
u

¦cs¦•fi
y

O)a

yü S.;| £
> O Cl ' Cl •

2 cj cs° 8 cj 2
S cs"0 (n

Í8 c jfl-d-ã « o o.&;& o

. ^co CS .5

X 9 u u

M 9 â_§ % tu
2^cs d O' *s

oito r

ics 1-1 c^'

3 » w *
- -. CS c3 °

+• £ tora <&
cn—* 4) in **

§13 („ Bv3 o d 3 e
v S A <o gv 3

WSB
•sS^Es-

ser sujeitos ao "ponto"
os docentes iniiítares

De conformidade com o aviso 1.353, ríe 27
de setembro do anno passado e por neto dehoje, o general Caetano de Faria, ministro
da Guerra, resolveu mandar adoptar um livro
para registo das faltas dos docentes da .Escola
do Estado-Maior, Escola Militar, Escola Frati-ca do Exercito c Collegio Militar. ,-;

Nomeação de collector
O Sr. ministro interino da Fazenda nomeou

hoje para o logar dc collector federal cm
Carapcstrc, Minas, o Sr. Antônio .Tosí Noguci-
ra, exonerando desse logar, por não ler prc-
stado fiança, o Sr. Gabriel Joaquin,. ¦>. Costa
Junqueira.

'-» —.»»¦- . ' .

Àpezarde todas as
difAoulcLiRcíes crea-
das pela grande
guen-a, a CASA NA-
SCIMENTO con.tinx.ia
recebendo as xnais
recentes no vida—
des creadas pela.xnoda pairisiense.

RuadoÕuvídorJé?
M*eC?'ftrw"' "?-

Usae Elixir «3o Wwijtaeira.— Para oSar.Rue.

«ts-st»-
EBs*. ASfpedo P.B.Bieãs«o

De volta da Europa, onde praticou nos nos-
pitaes de sangue.

Operações, partos, moléstias das senhoras,nas urinarins. Dá consultas era seu consulto-rio, á rua da Assembléa, 75 (Io andar), tilep

concurso da Prefeitura
Médicos que ''colíam",..

A propósito do incidente pelo qunl se vcrl-ficou ter havido na'prova eseripta do concur-so para o -logar de inspectores médicos esco-lares alguns cseulapios que, abusando daconliança com que os tratou a commissãoexaminadora, copiaram o assumpto da prova,conseguimos uma informação até certo pontotranquilhsadora. A commissão não quiz to-mar 110 neto nenhuma medida violenta e ve-xatoria contra os "colladores"; estabeleceu,
porem, muito hábil e discreta vigilância, da
qual resultou verificar seguramente quaesos médicos que "coibiram" e cuja eliminaçãoínflcxivelmcnte deliberou.

Segundo as instrucções do concurso, o can-didato que não rcuna na prova eseripta 20pontos é considerado eliminado. Foi o corre-clivo encontrado pela commissão para os"colladores".
«doto»

•¦ INSTÍTUTO NORMAL
Rua Barão de Dbá n. 89 "¦?""

DIRECÇÃO DO PROFESSOR HEMETERIO DOS
SANTOS

Estão abertas as matrículas.
Terminaram os exames e se vão matricularno 2° anno da Escola Normal: 1, Gcysa LaportLeitão; 2, Esther Trigo de Macedo; 3, .Toscpliinada Cruz Machado; 4, Leopoldina da ConceiçãoRodrigues; 5, Ondina Marques; 6, Maria SylvioRomero; 7, Diva Maria Vieira; 8, Julietta Mon-teiro Soares; 9, Iracema Pitanga; 10, Eurydice

Paim; 11, Esther Silva; 12, Doralicc Braga; 13,
Marialitta Martins Gouvêa; 11, Alide da Con-
ceição; 15, Alzira R. de Medeiros; 1G, Fclismi-

dencia1 a0™-"" " áL16«ílorasí. e_cmJua. r.esi- na'Pinheiro; 17, Maria da Gloria Maia de 0-

Não perca a oceasião
de fazer a sua inde-

pendência
& ©. L. S.AGÜS9I3AES

-DA' —

Uma fallencia com-
plicada

Deu 08 Eiens da m-^ ,.
em garantia e, depoil

passoss os a cobres
lia dias narramos o cnso Inloronunlo da

um cniicorduliirlo que, Inllnindu a dincr mi.
bre o pedido du rescisão da sua concordata,
fdlo por um credor, confessara Ingonuamcu»
to perniilo o jin/ ipic liuvln alienado, n eu-
dun, ns bens du massa, 11A0 'linvundo nhula
recebido o dinheiro, e esta ir-i,i n ra/.fio por«pio Mim pugnrii a prcsinçõo reclamada polorequerente du sua fullencio.

A' visla dc liio esdruxulu nfflrmalivn, fn-
ram os mitos no curador dns massas para
promover a responsabilidade criminal do com
enrdulniio. 0 curador, porin, npcnns opliuiu
peln rescisão da concorduln c COlltlnunçfio d«
fallencia.

Este caso <$ lanlo mnis Interessanlc, quantoo çoncordalnrlo, Domingos de Mene/es, es-
taliclocldo com commercio do ferragens A rua
dn Qulluiidu n. .1, lendo sido pnliilu n sua
fullenciu pelo credor dc '.!:'i'iO-.:, Cintos Vir-
glllo dc Alencastro, nproiontou concordata
pnrn pngnmenlo 11 seus credores, em seis
prcslnções, "dando como gnrnntin ns bom da
mnssn o mui Idoricldhdo moral". Foi u con-
cordntn necciln u bomolognda e, não pngnndoo coiicordutnrin a primeira preslnção, npre-
scnlou-so o credor Itclingrodt Meyer no juizdn fnllcncin, Dr. Alfredo Ihisscll, dn 1" Varo
Civol, c rerfucrou n rescisão da concordata o
dcclaioçfio da fallencia de Domingos.

Foi quando este, defendendo-se, disse quanão pagara a prestação por motivos Indopon.
dentes dn sua vontade, tanto que, no intuito
de apurar dinheiro com que pagar seus cre-
dores, vendeu os bens da mnssn. n credito,
cstnndo ainda n esperar o dinheiro..,

O juiz, cm face do parecer do cur.dor das
massas, declarou boje rescindida a cóncor-duln o aberta a fallencia dc Domingos do
Menezes, marcando o dia 4 de maio para areunião dos credores.

yiÉOafellNMatit.
Mas foi todo fnutllisacto

0 leiloeiro Elviro Caldos recebeu ha dins
pnra vender uma pnrlidn de 70 caixas dc vi-
nho "Clarotfo Bonanco". As autoridades sa-
nilnrias, porem, •iveràm boje denuncia de
que esle vinho eslnvn deteriorado. Immcdin-
tamenle partiu pnrn o local o Dr. Fclicifliio
Mottn, que procedendo a nnnlyse do vinho,
verificou logo a procedência da denuncia.

Levado o caso ao conhecimento do agente
da Prefeitura, Sr. Rillo, este, em companhia
de empregados, foi ao local, inulilisando Ioda
a mercadoria.

Esta, ao que nos informaram, já havia sido
vendida a 38500 a caixa.

• ¦-*--- •

Elixir dc \o(|iieira.—Para Itnnureza
do bangue.

A "Carta'' do cardeal
Mercier

Do Sr. Delcoigne, ministro aa Bélgica.j-n»
to ao governe do Brasil, rc.elu-ivos umn cui-
dada brochura, contendei a "Cnrl-i" dc S. E.
o cvidcnl Mercier, arce!>:.-po :le M iliiié: :
ic i«:. Reviras, os biipo'<i da Bt.gica aos

cardeac.s, oriebíspos c bipo' da Allemanha
c da Aii"lria-Hungria

Depois ce amanhã
500:OOOS0 30

NO

s
(Por 3^000)

por 3t$00n
CENTRO LOTERICO

iiiiA s\cnrf, .t

A Hollanda vae abastecer-se
de cereaes na Argentina

BUENOS AIRES, 6 (A. A.) — O Dr. Josò
Luiz Murature, ministro das Relações Exte-
riores, recebeu communicação do cônsul da
Republica Argentina em Rottcrdam de quedeixou aquelle porto uma flotilha de vapores
hollandezes que aqui vêm carregar -cereaes
destinados á Hollanda.
¦'¦¦"¦ .... imfaflmt 1  ii n 1

8 de abril
Gonçalves Pias n, 105oo CONTOS
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0 novo chefe das officinas de" carros
0 logar de chefe das officinas de carrosda Central do Brasil, vago pelo fallecimcnlo

do engenheiro Dr. Gil Pinheiro Guedes, vaeser agora definitivamente preenchido peloDr. Henrique de Campos Goulart, que inte-nuamente o tem occupndo.
O engenheiro Henrique Goulart é um dosmais antigos chefes de deposito da Central.

transferiu o seu consultório para a rua
Gonçalves Dias, 41!

concurso para internos do
Hospital S. Sebastião

O Sr. director geral dc Sande l-Hiblicá pro-rogou ate o dia :0 J:o corrente a inscr.ipção
para o concurso nos iogares dc nrndèmicòsinternos do hospital S. Sebastião.

¦¦¦'¦" '—' ¦¦-I ¦ata» -9.—.  . . . 
liom café, chocolate e bonhons só

Moinho de Ouro — Cai3_§ao:so comas imitações.
Amanhã, o leiloeiro Virgilio far;i leilão ãs4 1|2 horas da tarde do uma avenida eom 21casinhas e seis lotes de terrenos cxccllenles. àrua Pinto Figueiredo n. 31, quasi ha esquinada rua Conde de Uomfiin (veja o aiiiiunCiO nasecção rio "Jornal do Commercio").

CQ0CIM

O DIA MOMETARIO
O cambio funecionou, mais umn vez, sem

movimento merecedor dc registe: abriu a11 5|8 e 11 21|:i_ d e depois, 110 correr do dia,tirmou-se em 11 2U32 d, sacando alguns bnn-cos a 11 U|l(i d. Ainda hoje não iiouve ne-
gocios cm esterlinos, c para as letras do The-souro houve negócios a í) e í) 112 "" de rebate.
Apczar da Rolsa ler tido grande movimento,os negócios foram bem restrietos. com nego-cios_ um pouco maiores para as. apólices daUnião, de 1915, e pnra as mutiicipaes dc 1914,

W-PCtlfcn

n ' prestações -em
lin'ior. 9, Largo d,i
(Juioca, P. — Souza
Habltsta & i oiuí>.

Moveis
«Q9S-—
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AscoloatasalgoiloelrAS
no Cliãco

.BUENOS AIRES, 6 (A. A.) — O Ministc-rio da Agricultura deu as necessárias ordens
para que as repartições competente, prega-rem os dados necessários para a creação deum grupo de seis colônias algodociras, 110 go-verno do Chaco. Essas colônias fazem partedo plano geral de colonisação indígena, queserá levada a effcito nos territórios do Chacoc Formosa, de accordo com o respectivo dc-creto já sanecionado c publicado.

«<3gg|»ir»i r».

C©LLY^BO a,ra nsiiiflamniaçaesdos
MOURA BRASIL Rua üSm 37
¦—— — 1 lãa^ftB—¦ *

wien» e mmm m
a

-vííí

Ha dias acha-se em nosso porto, arribado,
o vapor norte-americano "Mainotovvich",
com carregamento de salitre para Norfolk.

Como haja suspeitas do que se trate de um
navio allemão, o "Mainotowich" não foi abas-
tecido de carvão e dous tripolantes portugue-zes que se achavam a bordo não quizeram
continuar 110 mesmo navio.

De tudo foi seientifiendo o Sr. cônsul ame-
ri can o.
, 1  « <ésw-' «

^ro.T 
No 

?í.d*B Copacabana,844, telep. veira; 18, Maria'da Gloria Martim1 Torres; íí Chaíut^ -VIEIRA DE MELLO
XM^i-W 8 Jj? ás 11boinas- -—--„ Jgloy.sa Sanfjafio». - - --- - ,,i4 ,, m; rolhoro — TITRAN8VAALIAN0S

i apa k morro áa Viuva é
de lioa qnaiídadB

Com o Sr. director geral d- nmide Publi-
ca, Dr. Carlos Scidl, confcrcnciou hoje. ã 'lar-
dc, o Sr. Dr. Emilio Gomes, director do l.a-
boratorio Bacteriológico da-jjeüa repartição,
que fez entregn no Dr. Carlos Scidl do laudo
da nnnlyse feita nas águas do reservnlorio do
morro da Viuva,

Por esse laudo verifica-se que não foram
encontrados nenhuns geumeiis de febre ty-
phoide, nem outros que ptisstrm explicar as
perturbações gastro-intestina-s reinantes nn
zona abastecida pelo reservatório do mono
da Viuva, cuja conservação e osseio o Or.
limilio Gomes snlierton.

9 *HDsnisTiWíijr_wrsnn«rTn~'

Quereis apreciar bom e puro café? fsó o p&Piaa&iQ 1
Ul«JWUW',mTatES3gC_ai«»BsmMT --ffcC»B_Hn_;_3ETO!Kia-JC~al

incêndio rua

Na delegacia do 13° districto iircstou dècla-
rações á tarde o Sr. Ernest Martin Édouard
Strecker, proprietário do prédio da rua Doiia
Luiza, incendiado pela madrugada.

Ivsle prédio eslava seguro por !)0:0()0-'? na
Alliança da Bahia, e hyijolhec.ido, bem como
o visinho, por 85:000$ no Gredit Fòneier

Disse o Sr. Slrcchcr que desconhece as òri«
gens do sinistro. O vigia suspeito, João O011-
çalvcs, ainda não foi ouvido, nem se proce-deu a exame nos escombros.

O inquérito continuará.'" '" ¦¦——"—¦ 1 "aa^ft" -¦— ' —'

Continuou hoje o mercado de café bem mo-
vimentado, vendendo-se o tvpo 7 americano na
base de 10$100 e IO?'ino n arroha. Pela manhã,
venderam-se 1.022 saccas e, 110 correr do dia,
mnis 5.(193. Em Nova York, a liolsa fechou Ijoo-
tem com 4 a 8 pontos de alta e 3 de baixa e
hoje abriu com 3 a 8 pontos de alta. Hoülcn.
entraram 5.217 saccas, embarcaram 10.ÜKÍ fi-
cando o "stock" reduzido a 285.571 saccis.

*-F«sr í*-' L
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iga do Commercio trata de variosIA requisição dos navios
... __asaptos importantes

Ú próximo pleito para a directoria da Asso-
v ciação Commercial

Comei noliclAmoi honlem. em nola dc uiii-
ma liura, n Lu-., du Coninieiclo estava retiiiidii,
li-,ii.uulo de jisMimplos de relevância.

Nn nlludidn reunião, tpie fui uma das mais
Importante, que lem re.ili.-ado a novel as-
isoclnçffo, cujos trabalhos só hoje conllnua-
jiini, não só Io rum tratados Interesses i;cnies
ilo eomiiierelo como outros referente** ao nlcI-
to quo sc ferirá em breves dins para ns dlffe-
rentes cursos dn directoria da Associa vão
Commcrcinl,

A sessüo foi honlem suspensa, eonllniiaiiilo
hoje os respectivos trahulhns, cujos detulhes
damos uo seguinte resumo.

O !.'.'. I.ihriuo de Oliveira apresentou duas
cartas, uma das quaes dirigido de Campos
pelos Srs. Alfredo Laniy „ ('.. nos Srs, (insta,'IVreira & ('., e a oulra ile Juiz dc l-'óra, pelos
Srs.Silva (iomes i. Painoloiia ar.s Srs. Augusto
.Vnz&C., o indicou (pie a Liga do Comnicreio |)ro-
yidencie no sentido de representar ao Sr. ml-
iislrò da Fazenda sobre ns queixas articula-
das contra indevidas interpretações dadas pe-
|os agentes flséocs ás disposições do regula-
incuto do imposto de consumo. Deliberou-se
p;íir nesse sentido, com a devida brevidade.

lím seguida o Sr. Antônio Camacho, dire-
rtor-sccrctarlo, fez a leitura dc uni offieio
Uos Srs. .Innnowltzcr Wahlc & C, sobre a rc-
iisão da tarifa aduaneiru, hem como dc uma
Inrla dos Srs. Jacohlna & Ç. sobre o transpor-
le dn moeda nlckê), dn qual se infere que ao
contrario da provideneiii pedida pelo com-
inercio para que ao nuinerario dessa espécie
sojn concedido transporte gratuito desta para
outras praças do paiz, o Lloyd Brasileiro

ipassou a cobrar o dobro da taxa que vigorava,
Ucsolvcu-se drir andamento immedinln n

estas reclamações solicilando-se no Sr. íninis-
tro ila Fazenda a decisão do requerimento que
sobre a questão do nickel c por intermédio dn
Liga do Commercio lhe dirigiram numerosas
firmas coihnierclaes desta praça, assim como
também dn reclamação dos negociantes de fu-
mo, ainda pendente de solução.

Acabava-se de examinar cilas questões
quando entrou na sala das sessões o Sr. tlum-
jberlo .'aborda que, tomando nssento, entre-
gou no Sr. presidente umn carta que décla-
rou conter o sen pedido de demissão dc dire-
c!or-l" seerelario da Liga do Commercio,'acompanhando esle acto dc extensas e deta-
Ihadas explicações sobre a altitude que ha-
via assumido cm defesa da chapa Pereira Li-
ma, constituiria para a eleição da nova dire-
cloria da Associação Commercial. líssn cxpli-
caeáo foi ouvida cm silencio e, quando con-
cluidà, usaram da palavra os Srs. Gustavo Sil-
va e Anlonio Camacho, que fizeram conside-
rações sobre o mesmo assumpto.

O Sr. presidente, resumindo o debale, dis-
sc que parecia ser imiilo conveniente reca-
piUliar os fados que sc relacionem com este
caso. para que a verdade seja mantida sem-
pre inalterável; e recordou que dous ou tres
diíis depois dc ter tomado posse do cargo dc
direetor da Associação Commercial, o Sr.
Humberto Taborda, dando disso conhecimen-
to aos seus col legas, em sessão dc directoria

jdn Liga do Comnicreio, disse saber que esta-
Vani iiidigifadõs para egiinès cargos os Srs.
Olhou Leonardos e Anlonio Camacho; aqucllc,
cm face desla perspectiva! pediu a opinião do
Sr.presidonte sobre si deviam ou não acecitar
ò convite, affinnando que não dariam um
passo nessesentido senr ser de accordo com a
Liga do Comnicreio. O Sr. presidente respon-
deu-lhe que elle e os demais membros dn di-
redor.in tinham bastante confiança nos seus
collegas i>ara saber que em caso algum seriam
capazes de, assumindo funeeões na Associação
Commercial, se" deixarem absorver nem sc
bnndcarcm para outro campo tle aeção; eu-
tendia, pois, «pie o convite poderia ser accei-
to sem o menor inconveniente.

Como este incidente viesse pôr cm foco
_ questão relativa n próxima eleição de nova
directoria da Associação Commercial, o Sr.
1'aliorda disse também -nessa oceasião aos
seus collegas da Liga que a seu ver o candi-
«lato preferido devia ser o Sr. Francisco Leal,
mas acerescentou, "os homens lá (rra Asso-
ciação Commercial) estão inclinados para o
nome do Dr. Pereira Lima porque julgam que
Tidas relações que tem com o governo pode-
Ha auxiliar muito a associação na questão do
.debito desta para com o Thesouro."

.Como outro collega fizesse ailusão ao no-
tne do presidente da Liga do Commercio para
idcscmpenhar cumulativamente esse cargo,
disse o Sr. Ramalho Ortigão que não podia
mem devia pretender semelhante cousn, para
que não se dissesse que elle se. teria prevaleci-'tiú da presidência da Liga para nttingir n da
Associação. Commercial, e coilcluiu dizendo
que só haveria uma hypothese dc oecupar cs-
!_________ ._-.„.

sc cargo, mns tão pouco provável e fora de
proporção com o seu bem pequeno mereci-
imiilo, que melhor seria nem a figurar, qual
u ile ser pnra ali levado, sem seu concurso
próprio, pelo comnicreio desla praça,

Interrompendo neste ponto .1 rccnplllllaçiio,
o Sr. presidente perguntou no Sr. Taborda si
era isto exnctamontc, ou niio, o que so pas-
sou, c n exposição teve expressa o coiuplc-
ta confirmação,

—1 _ls bem, disse o Sr. Itaninlho Orligãn,
contra n minha xpcctntiya, excedendo a mi-
nha previsão, ns Importantes c conceituadas
firmas que constituíram a commissão reunida
un casa Costa, Pereira „ ('.., por proposta do
chefe desta firma, o Sr. Francisco dc Souza
Costa, levantaram a minha candidatura ú pre-
nldeiicin da Associação Commcrcinl, não ob-
Slnrito ter sido antes propostn pelo Sr. Custa-
vo Silva a do Sr. Francisco Leal.

Não haveria da minha parle inroherencln
cm ncccllar a honrosa indicação; renlisava-se
a única possibilidade udmiltidu nas palavras
que, tempos antes, cu proferira. Mas não foi
sem resistência que me suhinctti nos desejos
dos que lauto inc distinguiram c penliora-
ram com essa manifestação de confiança o
apreço. Agradccendo-n, cu fiz ver que não lar-
dariam a Icvanlar-sc objecções; que, com-
qnanlo negociante matriculado, tendo exerci-
do o commercio vinte nnnos e estando no
pleno goso dc meus direitos, dos quaes nunca
estive privado para voltar a esse exercido,
não faltaria entre os que fazem mais questão
dc pessoas do que dc idéns c princípios, quem
procurasse impugnar o facto de não ser o cs-
colhido um negociante militante; no que o Sr.
Francisco de Souza Costa respondeu, em
nparte, que o facto dc não estar cu ligado a
nenhum ramo dc negocio não so me permlt-
liria dedicar-me com mais assiduidade e Im-
parcialidade nos interesses geraes, mas tam-
bem tne tornaria insuspeito perante os pode-res públicos.

Iüis em resumo a origem desta candidatura
c da chapa que a comprehcndc, ns quaes, uma
c outra, não nasceram da Liga do Commercio,
embora contenham vários nomes dos seus
dircctorcE c representem a Inidritlva dc unia
considerável parle do comnicreio, que vale
por um atloslado valiosissimo dos serviços
qyc n nossa instituição tem prestado.

Passando a dar andamento á mnlcrla cm
discussão, o Sr. presidente abriu c den no Sr.
Camacho para ler a carta do Sr, Humberto
Taborda.

Finda a leitura disse o Sr. presidente que ou-
vira com muita attenção o que expoz o Sr. Ta-
borda, entrando mesmo cm detalhes que esca-
pain á intervenção da Liga do Comnicreio; mas
não tinha podido encontrar nessas palavras n
explicação do facto realmente estranho de ter
se tornado o direelor primeiro secretario da
Liga factor de evidente contendida á chapa cm
que sc acham os nomes do seu presidente e
seus directores, até o ponlo dc preferir dar o
seu apoio traduzido 110 esforço para obter votos
para a outra chapa que tem á frente o nome
do candidato que, entretanto, o Sr. Taborda
outr.ra não apoiava. Não tinha cm vista, com
estas palavras, fazer retaliações c passnva a
suhiiictlcr a renuncia á apreciação da direclo-
ria.

Posta a votos a renuncia, foi acecita por una-
nimidade, despedindo-se c retirando-se o Sr.
Humberto Taborda.

Continuando os trabalhos da sessão, o Sr.
presidente communicou que acabava dc receber
da commissão de commercinnlcs que organisou
e patrocina a chapa de rcacção contra a npre-
sentada pela actual administração da Associa-
ção Commercial, uma importante o extensa
mensagem que vae ser lida c que termina com
o appello á Liga do Comnicreio para que as-
suma a defesa da causa que este útil c oppor-
trino movimento representa.

O Sr. Antônio Camacho procedeu, então, ã
leitura do referido documento.

O Sr. presidente consulta, enlão, os seus col-
legas si a matéria é de ordem a ser levada ao
conhecimento da Liga e do commercio cm gc-ral, cm sessão plena; todos sc manifestam cin
sentido affirrhativo, rcsolvendo-se reunir pre-viamente o conselho para o dia 12 do corrente,
c opinando todos os presentes que este acto da
commissão c a escolha dos elementos da Liga do
Commercio representam um testemunho cloquen-
te dos serviços que a Liga,em tão pouco tempo já
prestou c dos triumphos a qrie já pôde attin-
gir.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão.

aiiemaes

funccíonarios prevaricadores
I'or peculato foi pronunciado pelo juiz sub-

StiRitQ da _" Vara Federal o servente da 7*
[secçãp dos Correios José Ferreira de Sallcs,
que resolveu "cavar" algum dinheiro violan-

ido os registados contendo valores, dando, as-
.fiiin, um prejuízo aos particulares de réis
: 4:7.!)9?000.

Sr» Carlos Cava!-
cante no Cattete

O Sr. presidente da Republica recebeu 110
Cattete, em audiência, o tenente-coronel enge-

i_ih'-íí;o Carlos Cavalcante, presidente do Pa--•e-.vaá.

As promoções na
Brigada Polici

i. Terminou hoje o trabalho que vinha fazOn-ao a commissão de promoções da BrigadaI oiieial, reunida ha dias sob a chefia do gc-neral Agobar, para escolha dos officiaes queelevem preencher alguns logares naquella cor-
poraçaa,

j A commissão fez as propostas abaixo, ns
j quaes apresentará ao Sr. ministro da Justiça:1 Para teuente-coronel, o graduado CarlosAntônio dos Santos, por antigüidade e, por me-

/ recrmcrrlb um dos tres majores: Joaquim An-.touro Brilhante, João Antônio Caldeira BastosI _ Altredo Aristides Menezes Bocha; para ma-
, -,or, por antigüidade, o graduado Sebastião de; Almeida Carvalho c, por merecimento, um dosL-tres capitães: João Rodrigues Fontes, Antônio'Pereira Barcellos e Carlos de Souza Reis; paracapitão, por antigüidade, o graduado José Gon-¦çalvcs Pereira de Mello; e para tenentes, porantigüidade, o graduado Aristides de Almeida
Chaves e, por merecimento, uni dos alferes: Er-
nesio Souza Beis, Manoel José Bomfim e Gemi-

- «iano de Amoiím.

O Chile agradece um telegram-
ma do Dr. Alfino Arantes
BUENOS AIRES, 6 (A. A.) — O Dr. Altino

Arantes, presidente eleito do Estado de São
Paulo, recebeu do ministro das Relações Ex-
terrores do Chile o seguinte telegramma: "Em
nome de S. Ex. o presidente da Republica e
no meu próprio, agradeço n V. Ex. o seu af-
fectuoso telegramma e compraz-me reiterar-
lhe. o vivo prazer com que o governo e povo
chilenos receberam a sua visita ao nosso paiz.—(A) Subercasseaux,"

» _m »» _¦____

O Dr. Dario Ribeiro responde
uo inquérito du "A Gazeta",

de S. Paulo
S. PAULO, O A. A ' — A "GaieU" con-

Onda ouvindo os lç«i.,. da Faculdade de Di-
reito solnv a rt.iuHi.flo dos navios nlie-
mães,

Hoje, o Dr. Dario Ribeiro responde no «e-
giilulc questionário : I» — I'ódc o governo
federal requisitar os navios allemães, fun-
dcados nos portos brasileiro j, sem offensa ás
leis inleriiacionnes'/ 2' — Tratando-se de
um paiz neutro, o seu acto requisitando ns
referido» n.vlos não importara nn quebra dn
nculroldnde, constituindo um "ca.Ul bcli"?
8" — lím que bypotbcso pod.rla dar .0 i#rc-
qnMção «cm quebra da neutralidade'/

Resposta : Ao primeiro quusHo. não, pc-Isa requisição eqüivaleria a (ornada á força,
sem concurso da vontade oos proprietáriosdos navios, musa que as leis não pcrinit-(cm. A requisição 011 (ornada dos navios nl-
lemães não caberia na excepção unlca da
nossa Constituição (nrt. 72, § 17*); ndinilte
quanto nn direito do propriedade, que é a
desapropriação por necessidade ou utilidade
publica, regulada por leis especiaes. Nem
no texto constiucloiinl, nem nos artigos dos
decretos que regulam a desapropriação, en-
conlro meio dc figurar a hypothese de rc-
qnisilnr os nnvios que são dc propriedade
privada de nacionalidade estrangeira, para o
serviço commcrcinl ou qualquer outro.

1'cnso que a Idéa da requisição dos na-
vios nllcmãcs, por estarmos em difficiildndos
de irnnsportcs para os nossos produetos, par-tiu dc alguém que nada, absolutamente na-
da, entende de direito. E' lão absurda esta
idéa, como absurdo o conselho dado ao go-venio para, apoderando-sc dos navios nlle-
mães, pagar-se dn divida que, pnrvcnlura,com elle tenham o governo allemão c casas
bancarias allcmãcs. Tal modo de enlender
basla quo seja enunciado, para o que'bomsenso não lhe admitia um minuto de vida.

Ao segundo quesito, sim; si o governo re-
qutsitasso ou tomasse os navios allemães, porser nelo criminoso, aiícntntorio no direito dc
propriedade, de subditos allemães, leria vio-
lado a nossa neutralidade, praticando desde
logo um aclo que só permilliria um estado
de guerra frnnco c declarado.

Ao terceiro : cm hypothese alguma poderiadar-se a requisição, sem quebra da nossa
neutralidade ; assim digo porque a única by-
pojhese do governo sc lornar legitimo pro-
prielnrio ou arrendatário de taes navios se-ria por meio de contrato de compra ou arren-
damento feitos aos respectivos proprietáriosc a estes competeria obter do seu governo, si,
porventura, fosse necessária, aulorisação nafôrma das suas leis. De fado, como ndmit-
tir a hypothese do governo tomar taes na-
vios sem quebra da neutralidade, si elíes
procuraram os nossos portos confiantes naneutralidade que expressamente o governodeclarou ? Como admitlir tal fado, que sc-ria deshonesto, praticado por nação neutra,
si os navios vieram acolher-sc á sombra danossa bandeira, desviando-se do perigo nomar largo V

Que diriam dc nós os cultores do direitode todos os povos, si maior perigo esses na-vios viessem encontrar 110 asylo que lhes gn-ranlimos com a declaração de neutraes qnesomos ? Como continuarmos neutraes, prati-cando um acto de guerra, que seria a toma-da ou requisição, ou que melhor nome tenha,
da propriedade privada dc fubditos estrau-
gciros ?

Não ha como responder a laes raciocínios,
sinão affirniando que tal idéa, que tanto agi-tou á nossa imprensa, é dessas que apparecem
como fruto de uma paixão ou dc qualquersentimento desordenado, que altere o cqui-librio das faculdades intellcduaes. Jamais
acreditámos que o governo brasileiro fossecapaz de tomar a serio ou julgar obiecto dcdeliberação a hypothese da tomada do; na-vios allcmãcs ; creio mesmo que toda a
gente-sensata pensou assim e pensou bem.Nunca passou pelo espirito do governo lira-sileiro tão absurda idéa. Assim tenho res-
pondido sem perigo, mas com muita siuce-ndade. aos quesitos que foram sujeitos aomeu juizo. S. Paulo, 5 de abril de 1916. (A;)Dano Ribeiro.

1 ¦—-*- ¦

O homem das estampias falsas
foi julgado hoje

Foi hoje submettido a julgamento na 1»Vara Federal Alessandra Parensi, processadocomo falsnno, por ter sido preso em flagran-te, a 18 de novembro do anno passado, cmseu cscrrptorío, á avenida Rio Branco, ondepossuiu na gaveta dc sua secretaria 15.350 es-tainpillias falsas dc 800 réis. Após o julga-incuto subiram os autos ao juiz Dr. RaulMartins para ncllcs exarar sentença.
¦ ¦"*¦ ¦

Ultimas noticias
da guerra

m*—m>

(Recebidas até ás 18 horas)

Foram apprehendidas hoje, pelos officiaes
aduaneiros Augusto Corrêa e Chagas Leite,
nos portões 5 e 12 do cáes do porlo, c em
mãos dc estivadores, quatro dúzias dc hara-
lhos de cartas e tres dúzia de ineias de seda
para senhora.

Supp5e-sc que este contratando lenha vin-
do de bordo do vapor "São Paulo".

Na Alfândega foi lavrado o auto de appre-
hensão e aberto inquérito.

--MM*»

ico vae
acompanhar, na policia,

) caso da menor Nenem
Infante

, -eiido o curador de orphãos Dr. Ranl Ca-«nrgo leito sentir no procurador geral do Dis-ciclo a necessidade de ser destacado um pro-.,0.or publico para acompanhar o inquérito
J qne sc procede na Ia delegacia auxiliar, paraimrar a responsabilidade do escrivão Dr.»«nen de Albuquerque no caso da menoronera infante, bem como as necusações des-i a sua progenitora, o Dr. Moraes Sarmento
!•_.!,.. " ° 2° Promotor puhlico Dr. Honorio•vi.nora para acompanhar aqucllc iuquerito. '

I

Hotira © hospital do
S. Sebastião

Coni o Sr. ministro do Interior cohferen-
ciou, ô tarde, o Sr. Dr. Carlos Scidl, direetor
da Saúde Publica," versando essa conferência
a respeito da direcção do Hospital S. Sebas-
tião.

-) —ei—

Desordeiro e perverso
->t:r-

O caso da rua São Leopoldo
Até á tarde, a policia não conseguira prender

o desordeiro "Tinhão", que conforme noticia-
mos cm outra local, feriu gravemente o barbei-
ro José Ferreira Lacerda.

Este, ao envés de dous ferimentos, apresenta
oito; todos feitos por arma de fogo.

No local, entretanto, a vlsinfiança declara
que ouviu somente cinco estampidos. A mesma
affirmativa fazem os companheiros da victlma,

O caso reveste-se, pois, de certo niysterio,
que a policia procura desvendar.

i _H_» i . , , i

0 caso da Standard
na

Devi prosegnír amanhã o inquérito' n_>érto
a pedido da Standard Oil Company parnapu-
rar a responsabilidade do ex-gerente Willcn-
ltemp no cusò das promissórias que a companhia
reputa illegaes.

Provavelmente será inquirido o Sr. Dr. João
Felippe Pereira..- __ —• **--

0 laicendio no Lloyd
Brasileiro

Prosegue no Io districto o inquérito sobre
o incêndio que destruiu o trapiche de algodão
dessa companhia.

As testemunhas ouvidas nada adeantnm ao
que já se sabe, esperando o delegado o exa-
me dos peritos.

Uma oomplicaçâo de áatip
e vermuth

O inspector interino da Alfândega delcrmi-
nou ao continuo João Pimenta da Silva queintime Luiz Çamuyrano para, no dia • 8 do
corrente mez, ás 12 horas, ir ao gabinete da
inspectoria prestar informações sobre 25 cai-
xas marca L C, ns. 461 e 485, vindas pelo va-
por italiano "Rosalba", procedente dc Geno-
va, entrado cm setembro de 1915, contendo
100 caixas de vermuth e 25 de champngnc,
tendo todas cilas impressa _ fogo a declara-
ção de conterem vermuth.

Os negociantes allemães de
Porto Alegre apavorados

i com a "lista negra"
PORTO ALEGRE, 0 (A NOITE) — Tem

havido verdadeira romaria de comnicrciantcs
allemães ao consulado inglez, afim de pedirao cônsul não telcgrapbar ao.seu governo
para que não sejam incluídos na "lista ne-
gra", o que lhes causaria prejuízos insa-
naveis.

A casa ingleza Coates & C. nega-se a forno-
cor As firmas allcmãs, não attendendo a seus
pedidos.;

¦ _«»— .. .

Farte amanhã para a America
do Norte o Dr. Sik Freire

O Sr. Dr. Silva Freire, sub-director da loco-
moção da Central do Brasil, segundo ficou
resolvido, embarca amanhã, no paquete"lowan", para os Estados Unidos.

S. S., como já noticiámos, vae em com-
missão da estrada assistir á montagem das
locomotivas ultimamente compradas pela
Central.

Hoje o sub-director da locomoção esteve cm
conferência com o Dr. Arrojado Lisboa, rece-
Lendo instrucções sobre o mesmo assumpto c
sobre outras incumbências de ,quc aquelle
funecionari» vâe encarregado.- 1 ..-——-.

O bloqueio da Alloni»-
nha vae soaperlaralnda

mais
LONDRES, 0 (A NOITE) — O aub-secrctarlo

imrlaiu.iUnr U0H Negócios Estranuelroa, Sr. Ce-dl. declnroii ha Cornara dou Commuim que, do
accordo com nn rcsoluçScH tomniln» na Confc-
rciirln dos Alliados r.unida em Pariu, n IiiRla-
li rra vae apertar ainda íunls o bloqueio mari-
limo da Alleiniinlui.
Osausfro-allomaes ftvr>
ram quinhentas mil bai-

xas em março
PARIS, 6 (A NOITE) — Dizem de norna nuo,o mez de março foi para nn austro-nllcmães o

mez cm que «oifrcrani, desde o inicio da guerra,maiores perdas.
Calcula-se que ns austro allemHeí aoffrcrnm

nesse me/. 500.000 baixas, das quaes mais dc
metade deante de Ycrdun.
Encontro do navios In-

«luzes e allemães
LONDRES, 0 (A NOITE) — Apezar dus noti-

cias aqui recebidas de diversas fontes, não sc
confirma officialmeiitc ler havido um encontro
entre navios inglezcs c allcmãcs no Kattcgnt,
próximo ás costas da Dinamarca.

Dc licKiugsherg informam, uo entanto, ter
passado ao largo daquelle porlo, rebocado, um
torpedelro allemão que estava seriamente ava-
riado.

Os russos, famintos,
revoltam-se contra os

allemães
LONffltES, G (A NOITE) — Telegrnpham de

retrogrado:"Nas cidades russas occupndns pelos alie-
mães repetem-sc, com grande freqüência, os
motins provocados pela falta de gêneros ali-
mentidos, Grupos de famintos que tèm pro-
curado cnlendcr-se com ns autoridades nllèmãs
foram ospingnrdcados pelos soldados."

O general Dubail tomou
posse

PARIS, 6 (A NOITE) — O general Dubail as-
sumiu hoje o cargo dc governador militar de
Paris.

Um telegramma da Ga*
mar a de Commercio
Americana ao presidenteWilson
PARIS, C (Havas) — O telegramma envia-

do pela Câmara dc Commercio Americana
desta capital no presidente Wilson, a propo-
sito do torpcdcameiito dos vapores "lín-
glishman" c "Susscx", 6 concebido nestes
termos :"Cora completo despreso do que a Dccla-
ração dn Independência chama justo respeito
pela opinião dos homens, em violação de to-
dos os princípios moraes c legues da huniaui-
dade e a despeito dos observações, admoestar
ções -wpetidn- c solcmtics advertências dos
Estados Uuidos, o governo nllemão, como um
assassino que se aproveita da noite para agir,
tem traiçoeiramente c sem aviso de qualquer
espécie, conlinuado a afundar navios de com-
mercio e navios dc passageiros, causando as-
sim a morte dc homens, mulheres e creanças,
viclimas iiinoccntes da sua sanha.

Em .nome da humanidade pedimos que ces-
se esta situnção intolerável. Em nome dos
nossos concidadãos mortos ou mutilados a
bordo do "Englisman", c do "Susscx", pro-
testam contra a continuação dc relações
diplomáticas com um governo cuja loucura
sanguinária, ferocidade e despreso das leis
lhe valeram já a execração do mundo civiii-
sado."

A mensagem do phüo-sopho Baidwín
PARIS, 6 (Havas) — O philosopho america-

no Baldwin, um dos sobreviventes do vapor"Susscx", enviou aos francezes a seguinte meu-
sagem:"Tendes nos inglezcs alliados que vos ad-
miram e são dignos de vós. Eu queria que o
meu paiz, moralmente aluado da Erança c da
Inglaterra, pudesse collocar-se também ao lado
dos vossos paizes no ponto dc vista político.
Quo admirável pacto não seria uma alliança
inter-oecanica no interesse da paz do mundo
c do direito internacional!

Ao" regressar de uma universidade ingleza,
onde falei acerca da Allcmanha, fazendo salicu-
tar o seu caracter monstruoso c os seus melho-
dos brutaes e deshumanos, ciiconlrava-me com
minha familia a bordo do "Sussex", cujo tor-
pedeamento é uma flagrante prova do que eu
acabava dc nffirmar em Oxford, Escrevi logo
depois do accidente aos meus amigos france-
zes affirniando o que. novamente af firmo: sou
um dos vossos incondicionaes alliados, sinto-
me unido a vós por um novo laço, o dos soffri-
mentos conimuns; Estou mobilisado ao serviço
da vossa sagrada causa."

O "Matln" ea divida da
Aliemanha ao Brasil

PARIS, 6 (Havas) — Referindo-se á promes-
sa feita pela Aliemanha com respeito ao paga-
menlo do "stoclc" do café brasileiro existente
cm Hamburgo, o "Matin" diz que o governo ai-
lemão, levando o Brasil a ser seu credor cm-
quanto durar a guerra, obriga o governo brasi-
leiro a sair da neutralidade, cujos princípios não
pcrniittein que um Estado neutro auxilie assim
um dos bclligcranlcs.

O Vaticano, a pastoraldo cardeal Mercier e a
victoria dos alliados

PARIS, G (A NOITE) — Os jornaes allemães,
mesmo os catholicos, não escondem a sua indi-
gnação perante os termos da pastoral que o
cardeal Mercier escreveu para ser lida nas egre-
jas da diocese dc Malines durante a quaresma.

O facto tem lido grande repercussão, devido
á attiludc que possa assumir o Vaticano, cuja
opinião, aliás, tende a modificar-se contra a
Aliemanha, como sc pódc deprchender dos pro-,
prios termos da pastoral do cardeal Mercier.

O cardeal Mercier narra, nesse documento, a
sua recente viagem a Roma. Declara não poder
dizer tudo quanto devia c acerescenta: "Voltei
muito satisfeito. O Soberano Pontífice foi de,
uma bondade tocante e permittiu-me tudo di-
zcr. Elle consolou-me, esclarcceu-mc e animou-
me, comprchendendo e partilhando os cuida-
dos que temos pelas nossas liberdades religio-
sas e também justificando o nosso patriotismo,
Eis a dedicatória que sua santidade escreveu
no retrato que me offcreceu: "Ao nosso vene-
lado irmão o cardeal Mercier, arcebispo de Ma-
liiics, damos de todo o coração a nossa benção
c a segurança dc que estamos sempre com elle
e que tomamos parte nas suas dores e angustias,
visto que a sua causa é também a nossa".

A phrasc da pastoral do cardeal Mercier que
mais irritou os allemães foi esta:"A convicção natural e sobrenatural da nos-
sa victoria final está mais profundamente do
que nunca arraigada no meu espirito. Além dis-
so clh^ não podia ser abalada; as seguranças
de vários observadores desinteressados e at-
lentos dn situação geral, pertencentes ás duas
Américas, concorreram paia que essa convicção
cada vez sc firmasse mais no meu espirito."

I ¦¦--!¦ . «fllBM -I.-M—,., | |

os con ORES
NO QUARTEL-GENERAL

Apezar de ter o Sr. general Onliluo lie,
xouro, cm'entrevista coiiceilbln ao» reproicu-j
tiuiiei dn Imprensu, afflrmado nada lhe con
st ar com respeito á consplMcSo hoje (Icm-o-
lu-riii o ter o Sr. general Caetano do 1'ar'n
tombem afflrmado nada constai-lhe n lul
respeito, houve demorada conferência entre
S. Ex., genernes Gablno Rozouro, itenlo Ul»
beiro, Alciirastro e outros offlelacs.

O MINISTRO DA GUERRA VAE AO
CATTETE

A's lá horas, mnh nu menos, partiu para
o palácio, acompanhado pelo _ctt ajudante
capitão Álvaro Lima, o Sr. general Cncla-
no de Faria, ministro da Guerra.

O CORONEL TA8SO FRAGOSO NO
MINISTÉRIO DA GUERRA

A. 14,-K) chegou no Ministério dn Guer-
ra o Sr. coronel Tusso Fragoso, chefe da
casa militar do Sr. presidente da Republica.

O CHEFE DE POLICIA VAE AO
QUARTEL-GENERAL

A's 15 112 horas esteve no Ministério da
Guerra o Sr. Dr. Aurelino Leal, chefe de
policia.

S. S. procurava o Sr. ministro da Guerra
para uma conferência. Não o encontrando
mais, dirigiu-se para o palácio»

O CORONEL ANANIAS NAO FOI
PRESO

Num bonde que descia pnra a cidade en-
contrámos o coronel Annnias dc Albuquer-
que. Admira-nos o senhor por aqui, lão
iranquillo.

•— Por (pie ?
Não foi chamado ainda por causa da

conspiração desla madrugada ?Conspiração ? I
Sim. A policia está agindo desde hoje.E' boa. Mas porque a policia não nea-

ba com isso. Por qualquer denuncia de um
desoecupado, por um copo dc cachaça, é uma
conspiração. Sou pelo parlamentarismo. Não
sc pódc pacluar com "isso" que abi anda
com rotulo de governo republicano. Sou ho-
mem de aeção. O que sc devia fazer não sc
faz._ Todos se queixam, mas ninguém age.

São todos uns poltrõcs, uns mentirosos.
Agora mesmo vou a nina redacção de jornal
pedir a rectificação dc uma nola mentirosa,
umas fantasias de conspiração que eu devia
fazer por não sei quantos conlos, por conla
do Estado do Espirito Santo. Mas quantabobagem...

Mas, quanto aos acontecimentos desta
madrugada.

A policia leva nisso sempre. Ha dc che-
gar o dia do nosso ajuste dc contas...

AS PROVIDENCIAS NA BIARINIIA
O Sr. ministro da Marinha recebeu cm seu

gabinete, cm demorada palestra, o Dr. chefe
de policia e o coronel Tusso Fragoso.

Depois o Sr. ministro çonfcrçnéipii com o
capitão dc fragata Peniilo, coinmaiidaulc do
batalhão naval, tomando ligeiras providencias
preventivas, entre as quaes a dc manlcr dc
sobre-aviso esse batalhão.

O QUE NOS DISSE O SR. MI.MS-
TKO DA MARINHA

O Sr. ministro da Marinha, com quem ti-
vemos oceasião de conversar sobre a conspira-
ção fracassada, disse-nos que a Marinha eslá
completamente alheia aos refoiMos neonleei-
mentos.

S. Ex. declarou ter a certeza absoluta dc
que nenhuma prara da Marinha, simples ou
graduada, eslá envolvida nn falada conspira-
ção c que a sua classe continua tranquilla,
a trabalhar dentro das normas da lei c da
disciplina, lendo como preoccupnção única 0
bem da ordem c da felicidade da pátria.

O INQUÉRITO PROSEGUIRA* A'
NOITE

Tendo passado toda a noite c parle do dia
trabalhando iro inquérito sobre os conspira-
dores, o Dr; Leorr lloussouliéres, Io delegado
auxiliar, só voltará a continuar os mesmos
trabalhos à noite, hoje. Os interrogatórios dc-
vem tomar muito tempo, pois são muitos os
indivíduos presos.

Conferenciaram á tarde no Catlcte, com o
Sr. presidente da Republica, c separndnnicii-
te, os Srs. uiihistros da Marinha e da Cncr-
ci, chefe dc policia c commandante do Corpo
dc Bombeiros,

__«__•

Osogüflceirosem
Minas

iinpi
O cerimonial romano "Ad

recaudum Scrcnitntcni"
noi. templos

BELLO HOIUZONTB, 0 (A NOITB) — O ar-
ccblspo do Mariiniiia, D. Sllvcrio Gomes PU
incuta, por motivo dos prolongados e copio-
aos ngunrclros que lém tmxldo numerosos
prejui/iis A lavoura, o dn queda de barreiras,
causando lulcr-rui-C-cs de communicaç.rs, dei
liberou ordenar aos vigários h reallsaçáo do
cerimonial romano "Ad imprecandom screni-
talem" nos seus templos, pedindo u Deus que
cessem ns chuvas.

O. tempo è já, aliás, variável, soprando •
noroeste, prenuncio seguro du melhoria d»
tempo.

Aqui o tempo eslá bom.
—— ¦ -a.» ¦ -

Entre inquilino
e senhorio

Esteve boje em polvorosa n casa do Sr. João
llaplisla, que por estar cm atraso de paga-
monto., dc seu aluguel dc casa, foi aggrcdido
pelo senhorio, .losé Luiz Pereiro.

Houve páo dc parte a parte, saindo feridos
ambos, que foram ajustar contas com a po-
lida do _3" distrielo.

Esto facto deu-se á rua Andrade Araujo, Ilio
das Pedras, sem numero.

COMMUNICADOS
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Em torno do inventarão
i_ baroneza de

S. Cario

O Sr. ministro da Agricultura, por portaria
de hoje, resolveu declarar sem cffeito as por-
táfias que consideram como addidos os Drs.
José Bernardino Arantes, Octavio Dupont e
o Sr. Oscar Iposdt, funccíonarios de varias
repartições daquelle. ministério. ._,i

A historia forense de bens
doíaes que foram

cedidos
No foro local, na 4" Vara Civel, D. Balbina

Nunes dc Castilho, casada, devidamente nulori-
sada por seu marido para estar cm juizo, pro-
poz uma aeção coutra Souza Torres c o Dr;
Luiz Augusto Oltero.para o fim de declarar nulla
c inexistente toda trimsncção entre cila c osréos
cffeduada, pela qual tivessem sido gravados
com ônus quaesquer bens pertencentes ao seu
dote, constituído não só das apólices que rece-
bcu por oceasião do matrimônio, como pelos her-
dados dc seus pães.

Allegáya D. Dalbina que, fnllcccndo sua pro-
genilora, a baroneza dc S. Carlos, foi iniciado
o processo de inventario dos bens deixados.-Não
podendo a autora o seu marido acompanhar, os
termos daquelle processo, nlvitraram passar
procuração ao Sr. Souza Torres, para curar
dos negócios de ambos no referido inventario.
Após estabelecimento dc condições, foram estas
acceitas c a procuração passada cm tabcllião,
ficando estipulado na procuração que o-.pro-
curador receberia n quantia de 8:500$, pelos ser-
viço.s prestados, quantia que n autora e seu
marido, no mesmo instrumento, confessaram
dever ao procurador.

Allcga D.'linlbina que este se descorou de
taes negócios, chegando mesmo a abandonal-os,
razão por que, dc commum accordo, foi a rc-
ferida procuração passada no Dr. Olle.ro, queo próprio Souza Torres indicou. Nesta ultima
procuração o pagamento dos serviços do Dr.
Ottero foram estipulados cm 30:000.000.

Correu o processo dc inventario, c, feita a
partilha, verificou D. linlbina que o Dr. Olte-
ro, ao envés de curar dos negócios delia e de
seu marido, requererá ao juiz lhe fossem eu-
tregues todos os bens do inventario constantes,
como lhe tendo sido cedidos pela inventariai.
te, o que o juiz deferiu. Immcdialomcntc dona
Dalbina correu á l1 Vara Civel, onde reqüereúj
e obteve alvará de aulorisação para agir cm
jrrizo, visto ser fallido seu esposo. Constituído
advogado, foi a aeção proposta na 4a Vara Cr-
vel; onde a autora declarou perante o juiz que,contratando os serviços dos réos não tivera
em menle alienar os bens de seu dole, c que,
mesmo que o tivesse, a escriptura seria nulla
porque os bens dotacs, constantes de cseriplu-
ra nntc-nupcial, são inalienáveis, logo não po-
deria ccdel-os, o que de fado não fez nem dc-
clarorr na procuração.

O juiz, Dr. Souza Gomes, cm sentença de
hoje, julgou a aeção procedente, annullando a
escriptura de contrato existente entre a autora
c os réos, corrdemnnndo-os nas custas. Pesai-
vou o juiz, porém, aos réos o direilo dc respon-
sabllisarcm a autora c seu marido, por não ha-
verem declarado na procurada, que oi bens
eram, inalienáveis^, . - - — - ••_ —. _..

£a&aret Clnb M©___i@§
Rua do Passeio n. 54

Hoje, quinta-feira, 6 de abrit
SOlKE^fí CHIC

Grandiosos numera? (le suecesso pelos artistas
FANNV H0TIER CIlliOtlTA, cnnlora licspanlio.a —
UliU.A AIKICA.MTA, dansnripa lrcspanholii ò demais
ariistãs.

Única «trotipo - dc dançarinas snli a direcção dolinliil
professor ASiliulial, '|iic aprescntar/i as (lansas 1110-
dornas', c á ílispasiçrui (lã? fnsrjuíHUailornij

A celebre itroupe» (lo bailarinas tussas era pleno
suecesso..

1'ela direcção du cabaretistá, uriico no gênero —
JU1.I0 MOlVAliS.

^m^^^^dámmMtMt'^^^^

Os que sabem
Gomprar artigos de
boa qualidade por pre-
ços baratos são

guezes
DOS .._*,:.

'(Antiga casa Souza Ssrvalfio)

basta visitaS-os que
tereis prova dessa

verdade
Rua da Assembléa, 104

_&_»_ E(_u__r>d1o sie 8i.agss_S?ãss
Clinica medica, particularmente doei.-ças na

estômago, pulmão c nervosas. Cura das mo-
lestias rebeldes dn pellc _ mucosas, nrthritis'
mo, syphilis e morpliéa. Dá cons. e applica d"Hadiura" ás 2 horas 4 rua Sete do Setembrí
n. 135.

Construcções civíg rclo5 e_ J^
Nua. Ozorio de Almeida e

Serzstfeüo E__nites P/ten&vj
-Jornal do Ilrasil», 5- àhi.ni'

ã mmmmmm&
Grande exposição de moveis

RUA DÓ TIIEATRO K.-. 'l'l-:t,EI'IIOXi; -170 C.

AOS FINANCEIROS
Sendo a Casa Estrella do Oriente quem ven-

dera os 500:000$ para sabbado, resolveu vender
pelo:preço da casa os bilhetes inteiros (.4.),
para assim ser miinoscndn quem dc direito; rua
Primeiro de Março n. 7, junto á pbnrmacia4 _iiy_ Araujo. — ... DRUMMOND.
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OS INCENOPOS
Um vigia põe fogo a um prédio

cnlml|Mntoí'U,lvlA' *rt",u.HI »Ba «"»*». üon
ALPANDKQA, 105

*»¦*¦¦" •*¦*--¦

MANTEIGA VIRGEM
Pnitouniodaireclamfii kíIò n 3$8oo Ou»irloi I4(> Lellon» "iiiyri,

* LiOpes
Vf queiiKlí u lorluiia mau ranluanaj lutcria* o oil«w oiimlorei vantagem no publico.

RIM 1)0 OUVIDOR, 151 ,l'" '¦¦ Quitanda, 70 (.....
Basst! a., üia.c.;; Br-^jS "vWo" ' """ '
f.Ü-8 Paul.,
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Mejor Antônio Eu7.*b'o da Fontoura
nn5i^i',lJ?8^.nm.,í08 (,° mnjor ANTÔNIOBUZEUIO DA FONTOURA; fallccldo noHio Orando do sul, fazem celebrar uniuniissndo sétimo din amanhã, scatn-fcl-r.i, 7 dp corrente, ás li) horas, na earojados. Francisco de Paula,

O incêndio da rua
S. Luiz Gonzaga

dinir1^0"1108 ° m'"l,1',l!la,';o ''o prédio inceii-
"Sr. reduclor da A NOITE. — Saudações.U vosso jornal cm sua publicação feita cmnoticia sobre o Incêndio de minha próprio-üftíio, a rua Suo Luiz Gonzaga n. 241, foi malinformado, dizendo estar o mesmo seguro nnCompanhia Unifto dos Varejistas. Infeliz-mente tal nuo se da o tenho mesmo de açor-retar çom o prejuízo, devido ú casualidadeuo lado, segundo esta apurando a policia lo-• cai. Ja vfi quo não me podia interessar o in-cendio o si interesse possa haver este será de

quem tem o mobiliário seguro em dez contosde reis na lhe Norlh Uritish Mercantil & Insu-' 
Ânlt ,,.""!,>.",1,y- Scm m,ais- subscrevo-mê
fflSr&,!S,t0r 

~ Man0el Josá ^mandes
——— *l*iH- i

UCllíliC J ílSaC CCruEdeMaltivjd^pu-vi.yii.iu u ua.,\s ra aguardente devinho

deshabitado

a piasea
NOTICIAS

A eu in pu u lilu .i„ Q, v, ,i,„
Hmniinnti. cuida «lot onisloa da revista «leJ, Praxodoi fl llaul Pederneiras "Meu liolmorreu*», «mu devo Ir A acena uo .u„ h Zeorento, a companhia n.i.-i i do 8. Pedrovno panando uniu revista ao teú ronertorJò.Hoje eiiiitiiiiuim ai repreeoritnoBea du bnr-

Üí «Io Arthur Amvcüq "A Capital PcdoraÀ»,para araauhfl M ia ,,.,,„.„¦;., „ ^.,f/^ ,jnA menina do chocolate", operola do Por-
- i . ...till'lt.1,

O .¦:i;li(.- (Io K..T, |„
A companlija, Biperanxa íris «lú hoje umarfprfsonttjçAo du operola du Zlclior "Va"»

lülffri»? 'Iíll! ,"!, "Mlojallôl lialliirliiiHAmélia Cpela «- llaul Bncol lím oecatlffo dose exlilblr iinniii grande larantolln, Parn

As visitas dos delegados ao
Congresso financeiro Pan-

Americano
; BÜBN08 AIRES, fl (A. A.)' - Ou delíB»-do» ao coiiafcmio Piiiuuctdi-Q Pan>Amencano
yiiitario boje, peja niniiliii, a lloipodaría deimmlgrnniei, embarcando depois em variasInneluiH a vapor, afim «le percorrer todn o
porto. Aptis eiiisü paiioio, hrgulirto de auto-inovei, em vlíitn ao Instituto Uacterlolo
Bico.

4
„>

ywWJpMMMWluiii«iiii,i<wai»«M«Miiii««iw»i,. i iiMrf— in miiMwtmmj.jjtummemMÊiÊBmm>mram%tS0

- . lOMiWCáinJlUEAHPEÇT08 DO CAM PBAXODI

publico ícra" inuw unia vez n lu.oporola "Kl mercado do muclia-
iimiiiiiin, ..
loroúeantb
dias".
A primeira «Io amanliS no ApolloA.companhia nuas dA-nos omanhil noApollo uma nova neca. Será ivpiese.indicom «mude rittor do monUrtmV «"especla'
im irca acloe o nove quadros, «um foz re-ecnU-n.eiie o... Lisboa, eslilWda" por essnmesma trourto», u... oxlto brlllmnle.aeSaidí fias? ^ **««,*tó ^
clpaos elementos

tlieatro

0 os demais pelos prin-ifa companhia.

0 mcllior e
mais elegante

assi:mble'A, «6

4- -•
•^1 O

RIO

estrangeiro — Varias notícias
„.,!;!*;!"!' lt,'ow,"> ° conhecido director depanhiiis oquoslros, o «pio ha

João Gonçalves, o vigia
incendiario

vulto

suspeito de

nu a correr da casa abandona-Um
da.

Logo após, densa fumaça começou n se es-
pa luir pelas Immcdlações, irroinncudo cm *e-
«uiuios, vlolontamchtc, p foiío.
io? ']]!,!"m. M (,il(l0- chamando a policia do13' districto n auxilio dos Bombeiros, nuologo compareceram, evitando que as eliiuii-mas destruíssem todo o prédio.A .porto posterior, no entanto, ficou inteira-monto queimada.

Abafado o incêndio, o comniissnrio Fialhoentrou em .diligencias, prendendo o vigia dopretiio, o Iiespnnliol João Gonçalves, o vultoque saíra a correr, e que se achava occulto nacasa n. (13 dn rua I). Luiza.O médio sinistrado, que eslava vasio, fora
gnueguo pelo seu proprietário, Dr. EduardoMiple, residente n rua Mariz e barros n. 88.eni Iearahy, e.d situado á rua I). I.tiiza 11. «5!iNo próprio local em que teve origem o fo-go encontrou ainda a policia uma lula, comrestos de ogua-raz.

Nilo se pode precisar qual o motivo por queo vigia pretendesse pôr fogo ao prédio. Sósi elle, para nao continuar atruir a casa, como

e.ila

seja , .:ii'|.immi

ãB0.dfl Florida, produzido-poV um tuníülteuiai. ii mm !• raiik Drown consotfntrn
isadas" cm 

' 
10.Í 

° 
^Tvl°i »W»íffiisnons cm 1010, n concessão do um loenl

\^r± SPSHfe-ÍW*. .construção S!

11II ICO
, vigia, quiz des-

com»
. pouco passou por

«•si-, mi Ia °' '••»'*ii<> para Bnenos Aires,esta ncsníi capital em ilein.iiida contra o iío-verno arirentino. K& ni.,lsla quer , „ 
' 

mecago, como Indcmnlsaçao. i\ «omma ope:.os tin quanto ello aprecia osifojulwsjuo ;tevo com o Incendia'ilo
o nc l l.¦ i-i«l.i. 1,1 o.in ¦;,!., \u\» .....

l>op
puI
u,i

,. 
• • ""¦ •' "¦" ,:..i.;:,.i nnir.i d. ,.,, .!,.. •;,,

"ucçoes gratuitas. Com esse dcsáitre n!todos os lucros prováveis, o juiz federal «leBuenos Aircs^ acaba, porém, de i.e.,',,.;..Bcrlpla a aevão, intentada por Fraul? Browm
rio°se (l0udS ! Tabr? <I(r 10,:í' 'luliuílo ò -cio se deu a -1 dc maio (|0 i<j|o.

, T ¦? "°. 'í10' Passado, em Madrid com«rui.de exilo, foi representada pèla prlmo?ravez a operetn om Ires netos, "ias akirescl cas do Ber In", original do a Ind Acilla, musica do maestro Millan.
,, T^— Ustrcou com suecesso, ha dias emBahia Bloncn a companhia de òpêWtas 1 ai-iiin-Della Guardia-Lahóz. '^«««" '-ui-

. ~— 
Çpmmemoriindo d centenário de lioi-sini reallsou-sc uo thealro Argontino7"m Ro'm.?i,no.Jn 23 <!« ««ez passàdo8um gíândô tlti reverteu em beneficio dn

luna. boi representada, nooriginal, a opera "O bnrbcifo de Sovl-çu.ios principaes papeis estiveram

llval, cujo produetoCruz Vermelha Italiana,seu
lha

Om frabalãa oí mor?©
êEnum rlasastre

NO MERCXDO NOVO
Foi na rua D. Manoel, em frente ao merca-novo. Um homem do povo, dc cor branca,com 30 annos presumíveis, vestindo calça dc-brim ordinário e camisa de meia, estando.-«escalço, parecendo carregador, ao procurarembarcar num bonde caiu, fraeturando ocraneo. ', ¦';
Soccorrido pela Assistência; foi transporta-üo para o posto central, onde falleccu ao re-eciicr os primeiros soecorros.
O cadáver foi para o necrotério.

Dr. Telles de Menezes
Clinica cm geral — 1 -sp. moléstias das sonhoras

Chamados Tetonli. 91 tC.
a qualqtici» hora.

Kn^nT ThiV Al,l,i!n. Ênffnni. Gnlef"i e
íroSMi.,Knonl°l'l'heStra l°' re«id^ ™}° »¦«*¦
,.r7Z '} comPanhia Espcrariza Erls termina-rá sua temporada deste, anno no Brasil eümas representações que dará durante este me™

?r« m'"lú- J>° (li» 1 d* maio vindourotroupe' embarcara, no "Gclria'?. comtino a Buenos Aires.
.. T Devia tor estreado honlem no Helvs
que-Gaby"""1" 

a'° ° d"° dc 1):,i,1"'"">s Du

ner^i-losT!":!;""1^ Mll,'C3ea Vh-d 1,'i,J'alil!i

NOTICIAS LIGEIRAS
POR MUITO COMER B1RY8 — Pela As-

ãiatencla foram soccorrldaa uh seguintes pes-
soas que se intoNi arani com slrys: EdwlRCS
Dorboso, Luiza, Mnrla e Corlun de Souza Pin-
lo, todos residentes ã rua 1). Marciana n. -15,
casa 10.

ÜM ANIMAL FULMINADO — Quando ron-
dava o campo dc S. Chrlslovílo a praça 218
«Io 2° esquadrão dc eavallnria da policia, Al-
bino Heis, o animal que montava caiu fulmi-
nado por um fio doctrico que caíra dn rede.
A piiiçn recebeu tniulieui vários ferimentos,

MORREU NA SANTA CASA— Fallcceu boje
o nacional Domingos da Silva, que hontem foi
victima de um desastre de trem.

MORTE REPENTINA -- Em sua residência,
ú rua Marechal Floriano n, 136, falleccu hoje
repentinamente I). Eugenia Glllosy, senhora
de idade avançada, A policia do 4' districto
litnlidou verificar o ubito.

ATROPELASIENTÒ — O automóvel n. ,.>..VI.,1.
atropelou na praça On/e ile Junho o cidadão
Luiz Vargas, brasileiro, de ilã annos, casado,
empregado no eommercio.

O "ehnuffeur" «iv.uliii-se. A vietimii, que rc-
cobeu ligeiras excoriaçScs, foi soecorida pelaAssistência.

ífMiíiBSPilia
| 

"iWÉi" No matadouro de Httotit Crua
AlmlItJoK IiiiJp: 515 rraes, 51 porcos.

pelroa o 80 vltclloa. '
.Min.ii.iiii.--.: r.iM.ini,, B, du Mello fll

|).i Durliieli «S t!„ 15 r.i A. Mendes & cjj,,... ...

'il
I (af.

M
tuIr.

¦ ¦ i *tii

.¦gr.,
Oliveira & C 331',\
!>., o AukusIu ,\|. ui

mu, I"llliii« & <;,, 88'rL ííi l>." e H"v.rAÍtv,i!.i"v. Sobrinho, a p7| Pranolaoo V.-aôula 7f91 11. e 11 v.j tL Sul Mineira, a.'l r,| <;. OésâMIiiiin, 11 r.j jufiii pimenta de Abreu. i.'i i nu*veira IrmflOa & c, 115 r., 1:1 p„ a c. V 11. ú
alllç; Tavarea. lil r. e 7 v.i CflHlro & (• 

'
0, dou li. l,,llii-.i., , 22 r.| Portliiliii S;Lula llarbusa, li r,; F. 1». OlivePernandea <t Marcondea, 1 p, « .„,
Moltfl, 7 r. o 25 e. •Fomin rojeiladof I I r. e I p.Poram vendidos: :i;i :i 1 r."Stuek": Cândido Ií. do Mello, triu f. n.,rlacli & c„, m-, A. Mondes & C, (iiii ümâ wlhos & <:., 1U3; Pnineiaco V. Goulart, 71 ' 

nii. c li v.; c. Sul Mineira. 150 r.i O. ÓísêMÍMinas, ISO; C. dos Retnllilatas, ih;,: j,í , V.;monta do Abreu, 101: Oliveira Irmãos & 
',•

«5J; llaslllo lavares, lil»; Castro A C, )«u- I',,-*Unho ft C., o Augusto M, du Moita, ;i8: i
PiIwi?„* C,( -M7' ü lAtU "•"'"'-". ÍO.* ¦' '1 I , .1 I I ,

No cntrcpisto de S. DIuko
I.

O trem chegou a hora.
Vendidos: 177 i;i r., 17 p„ 27 c. c .'10 vOs preços foram oa sogufntos: rezes, de

Oa Ires "nunchoi" no edes Pliaroux
O cães Pliaroux, com o seu aspecto ncluiilile paradeiro de mendigos c ealraciros, apre-sentava hoje, pela manhã, tres figuras curlo-sas: eram Ires ganchos da "«011111111".
Lm uma roda contavam os tres homens queUnham sido contratados para uma xarqueadaem Lavras, Estado «lo Minas, c dc proprieda-ile tio coronel Augusto .Nogueira.
Partiram de pelotas e, uma vez chegadosniiquclla .xarqueada, o coronel Augusto No-

guelra nuo «piiz cumprir o contrato dcgal-os ã razão de 150í'l)l)0 meiisaes
queria fazel-os trabalhar
conveniente.

Dahi, abandoiiarani Lavras e partiram emdirceçao ao Uio, a pé.Levaram 12 dias andandoNo caminho.

0 !?!«(); porcos, ., H?;iOij;
vitellos, de $000 a 8800.No matadouro da 1'enlia

ca ri iv iros, :« lR<in».
in

sem
lia-

e, assim,
remuneração

liara a
arreios que

PRODUCTOS 0P0THERAPIC0S
—- SILVA ARAUJO

figudo, baço,Drugeas, gottas e ampoulns de
pancreas, ovorio, cérebro, ele.

essa
des-

Concurso para médicos do
Exercito

Serão chamados amanhã, 7 do corrente, ás
11 horas, no Hospital Central do Exercito,poro
tirarem o ponto «Io prova oral, os Srs. ürs.:
Carlos da Rocha Fernandes, Aridio Fernan-
des Martins, Aggriphio Louznda, Manoel Mau-
rieio Sobrinho.

Para a turma supplcihehlnr os Srs. Drs.:
Herbert Maya do Vasconcellos, João Arlindo
Corria, Carlos Maigre da Gama Filho e Or-
laudo Parente da Costa.

roupas
lotas.

E agora estão os Ires
Santo Porlilhano, João
Lopes viv;ndo ao
que alguma alma
a cidade natal.

alimentação, venderam
tinham trazido dc Pé-

Abatidas hoje: 22 rezes.
Curnes congeladas

A firma Caldeira & Filhos abateu hoje :rezes, sendo 307 para a exportação c 2ü pariconsumo desta capital.
Foram excluídas seis, que foramvm .Santa Cruz. rejeilad

lltft- .

ganchos, de nomes
Moura u Francisco

relento e na esperança de
caridosa os recambie para

Í3*».

¦^«b»

-i«m» 1-

,hP.? ?P* íaul Cáuzará, representante de oro-duelos pbarmaeenticos, recebemos vários
,rnaSiv,idas cxccllent<* cápsulas dc Eurythmina Detban, que com resultado ciiiOrecamoscoiistaatemeiite contra as dores ffeVç5K#

'Dr. Dantas de Queiroz {js™da tudeiiculo-
,, SE pelo Pncuinu-•iiiornx e outros inetlioüos modernos de tratamento. Con-süitusilus sas 11 dn maiil,.i. Ilua üruguajoiia, n. 43.

CHARUTOS PAULISTAS
DECosta Ferreira & Penna

'Feitos com fumo de Havana.'Em todas as cliarutarins a íioo reis.'¦" ¦ —r

1 qu8íxa-cp ma sobre contra-
facção k velas

Na queixa-erime apresentada perante o juiz!iln 5» Vara Criminal, pela Companhia Luzoteariea, contra a hrma Castro & Oliveira, oo_ promotor publico deu a seguinte promo-
"Penso que os querelados não se limita-ram a imitar a marca, mas também a usal-aappiicando-a nos paeqles de velas, e aindavender o artigo revestido da marca imitada,como fazem certo as apprehcnsões já fora™ estabelecimento dos querelados, de merca-dona eni transito para o poder dos compra-Mores, incorrendo mais nos paragraphos Ia e'8a do artigo da lei apontada na queixa.Com esse ailditamenlo em termos de ser a•cpieixa recebida, iiroseguindo-se em forma le-

Cabaret do Héstáiirànf
DO

Cluli Tenentes úo Diabo
Avenida Rio Branco n. 1 79

New sensations by the renovvetl cabarèttroupe under the direction of the nationalartist Mr. JÚLIO DE MORAES.• Suggestivc danses by the LAS GUERRAS
sisters portuguese danses. Comical Sones
lttSUZANNE DASTY ™* SY-
MONE ÍRIS.

GRaND SUCCESS

SáT:rr/,nÍn»C.Cnnlí,0f Pf.r,9 ,ll0J'e: •A"°"°. "Ro-

nol'i A bella Mme. Vargas*
. ;'|;.. '.'- * -*"*

ir í

PONT-A^JOUR
Só iio ÀKÜtiMT¦''"''

nua Conde de Dunifim 11. %—Teieplione 'ÜoU 
Vilíu

Um solâade éSirfo e

LUZIADAS

B' o melhor o
não ú o mais eu-
ro. Ailhcronte,
riicdiciiial oniui-

PÓ DE ARROZIvADY
to perlamado. (iixa 2J50Ó, polõ'ío"i*foiò :i.S-3m\eiidc-scem todas as 1'eiliimaiias, Phárma-ias
ji Drogarias c no Deposito: Pornnnaria Lopes,Ilua Uruguayiuia li, ltiy. ' '

Mciliunto 100 rs. dc sollo onvioreraostalogo do o ca-

CONSELHOS DE BELLE2A

Limpador o polido.* univorsal
EIVI TODA A PARTE

CANMEKHO FOME

<ns* ¦-

E também
Duquelles Reis5queoJq^am dilatando/'

a:; memórias gloriosas

• •••••

* —***

liiipfipionalés
.—•—.

iiíiida
pro'1110-

Na rua dc SanfAnna um soldado da Brloliçia,!, excessivamente embriagado, pn,,,..,-
ar.lv.°J em' " nP,,e* um enorme escândalo, ag-eredindo a vários transeuntes. Sendo ire 

"o

rZJT™ ím^Mvlfe foi levado a muitocusto
ciai. para a delegacia do 14» districto

Cantando espalharei por tod'a parteSe a tanto me ajudar o engenho e arte.

R

Fiscalisação de gêneros no
Mercado

Os Drs. Motta c Arruda Bel-Thompson
\:r?.l, Cim ??rviço (le fi«aIisação no' MeVeãcíô"
XÈ&SS c .fizc','am -inuWisar, na se-

tentr SâÍ.WW!aS^
I(ní?oTV"!s?ario lle "ll> feI-° apresentar á Brl-gado Policial, acompanhado de um offieio nar-rando os deprimentes façtos que comnicteia

Por que não fiscalisal-o como
o das leifcerias ?

Doenças do apparelho diaes-
[ivo e do sistema nervoso. —Kaios X. — Dp. Renafo de Souza'Lopes; rua S. José, ?«j, de 2 ás 4:

pe:o Pneuiiiolliorax
!)i,;m!lesT--atan,cnt0<,a
Kiin

Tuberculose
José 10G ás 2 libras

reo chefe da revolução de
1893, em Buenos Aires

feüENOS AIRES, G (A. A.) — Falleceunesta capital o coronel Martin Irigoyen, ex(lepiuado e que fpi chefe da revolução diJ8U.I, na província de Buenos Aires. O fi.
deicia ue liuenos Aires. Onado gosava de grande influencia políticaeera muito estimado pelos seus dotes pes-sua morte geral pezar.soaes, causando a

ai

Perdeu-
eoto perita®

^ nt-se no perimetro da estação üaCarioca ao Hotel Vista Alegre uma' bolsacontendo papeis e algum dinheiro.
Gratifica-se a quem entregar no mes-mo hotel a Mme. Nair d'ÀvilÍa.

-««e»-
ÍJAO HA MAIS NOIVAS chies e elegantes emeHeixem de comprar seus enxovaes no Paláciodas Noivas. Uruguayana, 83 - Rio. Pejam cata-logos ílluslrados.

•^tfc» >

l)m foco de moscas e mos-
quitos na avenida Rio Branco

Pessoa moradora na rua Senador Dantaspede a nossa interferência junto ao direc orde Saudc Publica., para ver si extingue, pormihiuer meio, o foco de moscas e mosquitosluluro viveiro de febres palustres e Smie se creou nos terrenos do antigo conveii-to da Ajuda, em plena avenida nfo Branco
aV*pSmw l-e indifferon*3« o director de Sau-de Publica, dizendo-se ijue as queixas que lhesao enviadas nuo tèm solução. Esta mie xaè, sem duvida alguma, procedente, tí, poratendei' Dr" CíU',0S Seidl ^ «*S

;'''':f'fl Hh RJJBF PmWi 1 \i **rÊBr^'-^"

Dr. Francisco Eiras
Docente da Faculdade de

Medicina
Rua de Si José n. 01-Cunsultas: 2 ás 5 liorrs—

Garganta
Nariz

Ouvidos

Um official do Exercito envol*
vido em um caso grave

Com relação á noticia que, cÕm o tituloacima, demos ha dias em telegramma de BelloHorizonte, recebemos dos Drs. Cicero Lopese Octavio Martins, advogados na capital mi-ncira, uma carta acompanhada de certidõespassadas pelos quatro cartórios do crime, da-quella cidade, provando que em nenhum dei-
acção contra o tenenteles consta qualquerArthur Abreu.

A morte de um ex-senador e
ex-ministro uruguayo

MONTEVIDÉO, 6 (A. A.) — Falleceu aquio ex-senador José Mcndoza, que oecupou ocargo de ministro da Fazenda, na presiden-cia Cueslas.

A Saúde da Mulher
cura todos os incommodos de se-
nhoras, taes como : hemorrhagia,
regras dolorosas, regras escassas, fio-
res brancas, inales da edade critica

tão,
app:
gunda quinzena de março, como nocivas á

iXH?» b: , kll°S de peixes, seis cestos de¦laranjas verdes e dons de tomates delerio-rados; dia 17: 20 Ullos de peixes, douS^cl- ',frCaohoe
es verdes"a fin "^''''r"-''"^? c ,um ?« ;'bncn- ^.«Si Grcgorio
;„.,.* üla lí): r'° kilos dc peixes, tre-,
cestos de tomates deteriorados, oito cestos dctangerinas e quatro cestos dc laranjas ver-des; dia 19: -100 kilos de camarões um l"s-o de tomates e 1 dito de frutas do Conde de-tenoradas; dia 21: 70 kilos de- peixes e 10
larinSi,(C,t0"ía,tCS '^teriorados, /medito dc
dli 22 

a-,n 
iífÃ^i t,e !>'oiabas deterioradas;am.:",! j0 "'los de peixes, 11 cestos de to-

riÓradas3 
™MÍ^Í*! {.núA ''o Conde dele

MISSAS

Rosam-se nmaniiã:
Eduardo Victorino Magnfn, ás 9 horas n.1egreja da Candelária; D. Maria Garoliun ¦Sani-

paio da Costa Pereira, ás lü, na mosma e . •;lü na,egreja do Sagrado Coração de .h-,-.-'em Pctropolis; D. Maria Cândida BrnndSu'as 9, na egreja de S. Francisco Xavier; fj.Valeria Mana Ribeiro, ás 9, na mesma; 11..-ma «le Cunto, as 9, nn egrejn de N. S. da (
çeieao c. Iloa Morte; D. ítala Camposjura, as 9 é meia, na egrejá de N. S. d;dude; Manoel Fernandes Pires, ás O t.na egreja «le S. Francisco de Paula-Antônio I-.uzcbio da Fontoura, ás 10ma; D. Maria Cândida Brandão, ás 9. nn nu<ma; João Cessier, ás 9, na mesma; D. MiríLeopoldina Nobregn de Almeida, ás 9 c Sna matriz da Gloria; D. Maria Oandwla Uran
,^ 

cs"?sn0,,° Sr- Jncihtho Gomes Bra,
Paula;' 

"S "a egreja dc S> Fmncl
— Rcsa-se

dade, missa de 7° dia por alma de I) n- ¦

Guimarães "
—Por

nio

ou-
áiiit-
l'k-

inels,
major

na nu«-

nu.'...
iscij ttd

.a.ma"!?a*,,"a CKl'eJa <íc N.S.da Pie-

<!.

¦ri. rn ni j • s ac l!U-a"Jas verdes; dia2J: Ç0 hilos de-peixes deteriorados,-tres ees-tos de mangas, quatro ditos de laranjas,e tres de tangerinas verdes: rlin 9.1. flnJ.i'
.os de peixes deteriorados, 80 repolhos eteixes de cotive; dia 25: 30 kilos dee um cesto de tomates deteriorados,to de abacates, quatro ditos.de

10
peixes

um ees-
aranjas e25.de tangerinas verdes; dia 2(i: 20 kilõs depeixes, um cesto de tomates deteriorados 50

tos de laranjas verdes; dia" 27- 50
peixes deteriorados; dias 28, 29 ekilos de peixes, dous cestos demorados e 10 abacaxis verdes-Ullos de peixes deteriorados

-?—<q«Bí.

poiii}/i$oo<r
DEPOIS DE AIVIANHÃ

Quem vènd a sorte é a
marães

ROSARIO~N. 7-1

Casa Gui-

feira

kilos de
30: 120

tomates dc-
dia 31: 150

Júlio Tunaji>:,i
Por alma do seu prezado tio. major ÍAnlo-'Euzebio. da Fontoura, fállec do 11a H< ,', o.aeboe.ra.Mio Rio Grande do Su" ,,s s-- Ia» Gregorio Porto da Fonseca, eaoi!,.5Josué Porto da Fonseca e o nosso cole*a n

eiseo ie^ulaT" 
"^ "* Cgrcja dc * *Ú

ENTERROS

Foram sepultados boie:
rNo cemitério de S. I-Mineisco XaviIader ' ••rieiena ladeira do Barroso:nv'l42-;'j0sé Rodr^

SerVPp^!C 
S" S.fba«'ião; Jôser^in!1 K

le S»nMm 
"he,ro "• ;): Escholastica Celestinouc bunt Anna, rua Conde de Leopoldina n "fi-

Nàlr^il.nTT' W"1 ^"saiiatllóí
Vr ' t,l,la.,dc Manoel Ferre ra da Cosí-i n,Moraes e Silva ,,. 96; Fernando Luiz dos'sd'ps .necrotério da policia; Maria, filha de K,L
José In^frf'0' rUa Hóddò'ek'Ebbb ... ;,

—aos»-

Numa conversação que tivemos com obriiaiu Pmlo, director da Inspcctoria dccticmios, ouvimos de S. S.lavras de referencia
preparados o café

curiosissimas
maneira por que

Dr.
La-
pa-
são

A interrupção do trafego
no rasnal de Caeíé

De Caeté recebemos o telegramma abaixo:O eommercio c a população loeaes, alar-mattos com a interrupção do trafego deste ra-mal ante a morosidade das providenciastomadas para a substituição da linha, sen-lindo-se já a falta de gêneros de primeira ne-
çcssidade, telegrapharam directamente á Centrai e ao presidente do Estado,ímmcdialo remédio a tão graveCoinmercio.'*

reclamando
situação. —

Recebemos a seguinte carta do Sr. delegado
do 15" districto policial:
; 

"Sr. redacfor dá A NOITE. — Ha dias os
jornaes' que se publicam nesta capital noti-ciaram que o procurador criminal da Rc-
publica, em despacho bem. argumentado, fezbaixar a esla delegacia um flagrante de"moeda falsa'', porque as notas em questãoeram verdadeiras e não falsas". Rogo o ob-sequio de, pelas eoliimuas do seu conceituadooriíão de publicidade, tornar bem patente queo flagrante a que se referiram os jornaes foilavrado pela delegacia auxiliar e não por estedistricto, como assoalharam.

Como a divulgação deste facto pela Impreii-sa procura altrijmir-me a responsabilidade
de haver lavrado um "flagrante em moedasverdadeiras, como falsas", juigo-me no de-ver de desfazer este equivoco.

Agradecendo antecipadamente, sou seu con-stante leitor e amigo — Olegario Bernardes,delegado do lu" districto policial."

900 R 'IS
••50 este inez. Lâmpadas ólòctricaseconômicas

400 RE'IS
lâmpadas electricaa carbônicas

2*500
Lanipadus ile l[2 watt

Material para insiailaçõos electri-cas grandes descontos

10, Rua Rodrigo Silva, 10

na n. 2; Maria do CarnTo"Lin1<C"ru7D,ap„r«na n. /3; Rachel, filha de João Freík r^

Souza, illfa do B'on,7esüs;T^d °fUM 
ZÍtna Lmbe ina, rua Aquedúcto n 108 Cníft V

de Fevereiro .(r? W$ ¥^çiros, ruaDezenovè
AmaroÍ" n 158 

' 40; l2a'!,S Bc2erra* "^ Saiato
ii.r.Jl s«P»!t«<!o hoje, „a nceropolc de Sao1'ianciseo Xavier, o innoccnte Lúcio filho .c=ao dentista Osenr Pamploná^omS? $

O pequenino ferelro saiu da run W« wllmem n. 308, em Villa Isabel Tones Ho~
/#¦-"'J-

S VEIGA cg IRMÃO %
lElcclricisins diploinadós
 * -ifp-- .

Pela aviação nacional
"Rio,

NOITE;

VIÇO
A

etc, nos botequins cariocas,
A nossa conversação eom oto dizia respeito ao

o chocolate, os mingáos,

-ene
DR. J. PERDIGÃO ás ío horas.DR. MAURÍCIO L. DA CUNHA (doHospital do Carmo) ás 16 horas.
Avenida Mem de Sá, 23, sob. Telep.í.oJís, Central.

Dr. Ernani Pin-
envenenamento dc um

28EK fon,I,?nhciro ">p trabalhos, por um cho-colate tomado no Café Victoria, á rua S. José.
n„V„. i direct<!1' da Inspectòria de Lacliciniosentende que e_ grande o perigo que existepaia a população carioca no vasilhame doscafés, leilenas e botequins. S. S. tem tidomesmo oceasião de ver, quando visita essascasas de negocio, o modo por que ali se ore-param os gêneros de alimentação acima re-feridos.

O Dr. Ernani Pinto disse-nos, dentro dasua jurisdicção tem procedido com rigor, an-prehcndcndo o vasilhame do leite que nãoseja o prescriplo na lei. S. S. o mesmo nãopode lazer relativamente aos outros produ-ctos, como chocolates, cafés, mingácis, quesao preparados em vasilhame de cobre, cliutn-no e lalao.
Era de desejar que toda a fiscalisação dosproductos com que nos alimentamos tivesseprocedimento egual ao da dos lacticinios. Por-que esta cm verdade, trabalha, e disso dá

da n,r,iotC,,PI?Va ra Phot#""JPhla reproduzi-«Ja junto, da grande quantidade de vasilhamede cobre e chumbo apprchcndido pelos fiscaosda reparliçao dirigida pelo Dr. Ernani Pinto.
nn^.^3' ÍeiterÍfts e botequins; e depositadomuna das dependências da Inspcctoria de La-«tichuos, ¦ .

VÍAS URINAftlASl
Syphilis. Moléstias tias senhoras
Estreitumontos urethraes, (sem operações); gbtiot-rheas cliroiiicas, cystites, liydroceles, impokneia,

e cspermatorrhía
Cura especial e rápida pele

DR. CAETANO JOVffJE
das 0 ás 11 o das 2 as 5

LARGO DA CARIOCA - ro So!lrA lò
¦ ¦ «ot» ¦..-

Barreira na Centrai
rápido mínairo não pôde chegar

hontem
Entre as estações de Sahará e Rapozos, nalinha do centro da Central do Brasil, cor-rcu hontem uma grande barreira, impedindoa passagem do rápido mineiro que se desti-nava á esta capitai.

.Houve necessidade de proceder-se á baldea-çao de alguns trens, razão por que aõüellecomboio, que deveria chegar hontem á noi-
\ Sv ein T P^la manliíl de hoje ha CentralA imlia foi mais tarde desimpedida, tendotodos «a trens de hoje chegado sem atraso.

oto-

para se-

Gravador para
gravura

Precisa-se de um muito habi
guir para a Bahia. Trata-se á rua da Saúde
194.

0 relaxamento U Repartição
de Âpas

ni,'ll° iRrDr* ^^"^W do 3° districto deObras Publicas — Saudações.
Esta tem por fim pedir a V. S. o favor de

l'o",Ían,CO!,|0C11iU' !'• "°'iueno t'"'1» de chumbo de1|2 1'ollcsada de diâmetro, na entrada da casa1. 108 da rua S. Carlos que, ha muitos diasjorra escandalosamente rua abaixo milhares dêlitros, em prejuízo da referida casa, cujos nio-redores estão comprando água em fatos!Depois de niuifo reelamarem providenciaspediram pelo telephone permissão por?seremeitas as soldas necessárias, por bombeiro nar-titular, c nao consentiram, proincttendo Atten-der 110 dm seguinte e até agora nada se fe"Pois será ernel que se deixe uma casa de'faimha, por mais de oito dias, sem oMa.norina simples f„ro em cano de chumbo de Íl2 M.legada, "concertavel em meia hora"?lüueira V. S. se npiedar de iiosío soffvimen-to e Deus o «compensará. = Os atoK^,

1° de abril. — Sr. rcdactoi- da ACaso A NOITE queira tomar e, 1consideração o assumpto desla, mais um ser-lera prestado a aviação nacionaliniciativa do Aero-Club Brasileiro seciindada por uma tenaz e brilhonha da A NOITE, em prol daurasil, vae ler agora um cunhocreaçao, por aquella beneméritaduma escola de aviação.
Çom as condições exigidas para a matri-cuia na sua escola o exilo da iniciativa'doAero-Club será bastante problemáticoA matricula custando 'um conto de réisna referida.escola, bem poucos serão Os alimnos._que lhe aceorrerão; cxnge'ainda 0 Ac-, uma nova prestação de egualtia a primeira vez que o alumnounia outra contribuição quandoestiver eni condições de receberUislando o curso, «niençoes, tres contos d.ra 8(1 mu

Só

*:OGO$oOQ
pon ;jâ$ooo W

===== SABBADO 
Casa Guimarães

vender a sorte
vos pòdéra

ROSÁRIO N. 7-1

lante campa-
aviação 110
pratico pela

sociedade,

<DÍ»-4-

gicne,
Os

contra

ro-Glub  '  qan-
voar só, e
o alumno

o "brevet".
comprchende 3õe riiís, cada lição custa-reis para cada alumno!Aas escolas de

dos eom-400- J&&P£^^obtem-se, em menos de um aZoS,ní«S

r . que reciamarn
JMiste a rua da.Prainha n. 88 mm e^ts.-afícm que "está reclamando as pjffdtt fe'.ai a sua inimiin|Iieie. 3 . r•'-inquilinos tèin,.por vezes, reelama.-iO estado lastimável do prediò, mfoiporem, logrando. A proprietária 8a casaluga cada casinhola por 40$, passou'.«ii «tos inquilinos reclamantesadcanladamenle, a partir do¦isso. em meio de ameaças partidas 

"do:;nn* 
idadaos que, dizendo-se offidaes de hístic,'apparecçm, de quando em vez, deitandoportancia de autoridade nn zoiifpelo menos, que nos vieram dizer'Sil CÍ OS 1

ií'.:oj

100$, pflgolmez próximo, j

Fbi
os Intel

i

. em menos
vet'.*_ de aviador.

Não seria, conveniente quendoptasse uma taxa o Aero-Club

^, 
por exemplo, paraT^^ienla^00 ^

Garage Mercedes?:
TELEPHONE CEHTBAL éÀ

O. S. Rod

í

Ta^nâeB© Ribeiro- H
e Arthur Feriiasírfes 1

Advogados < I
r.'«1S; A tjt/-. , „„ Si

fi

ingiiès «Sc Conip.

MlllUllUl
lis se oi9 m

74-9, NORTE
^^^^^^^m^^msm^mmm-•—«çstss.

f„í7?°i louve Il0J8_ sessão no Concelho,
tiS$~ ,,1,,».,^o- Responderam '
JtfieHas sete mt<fi«%hte8.

por
hamada

Um grupo de moradores
deza veiu nos declarar
tortura o transito
dias de chuva, cm queponta a ponta de
de verdadeiras lagoas
deliciam brincando
pel.

.passagem •• . ¦ > um veranaeiro atoiuitoniovel é um desde vísceras. Infür

a rua Real Gran«
que é uma verdade ira

por ali, mormente nesses«s águas formam derua uma porção de pòeás,onde os moleques secom barquiuhos de pa-
a pé é um verdadeirose de transeuntes e delocamento lamentável

mam os moradores
firmou dali..,.., . tme n Prefeitura Ja I
camentoTmrm\XT&nZPO 1,nra ° ^
comprehenilcm qual a ÜTn^,! 

C f"'C "^ I

que explique o caso, sob pena de lhe ticie
auTKr°irt Tri' t &idCír„ se n?
d^i s Toí. 1 i?„íc!sap fk'nr :,li »o cemitériout- ». João Bantista « sp ^r.,,,„„ ebrar!

4 as pernas encalhado na' ru^Rcal 
"g,™

tteza.
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immmmm—mg-ESZ '"" ^w•^Pi«^¦-^^^^WB^^ j 5 7 ¦ - -

GRANDE E EMOCIONANTE ROMANCE-tINEMA AMERICANO
*•«»-

(Cada episódio, que pôde sen lido desfacadamenre,
conslirue um film, » ser exrjibido

nos cinemas Palhé e Ideal)
<?»

6' EPISÓDIO
A PENA WB> TALIÃO

XIX

UM PBESÉeJTE ITIL

pelo seu
uu-ae em

Logo que Pcrry Hcnnelt soube.
auxiliar, da doença da prima, oprei
jr vhitnl-n.

Encontrou-a insinuada no quarto tia lia
Jlcll.v, tpie, por sua vez, passara a occiipar
«i destinado n seu irmão, quando vivo.

Kliiine eslava aluda lliullo iiallid.i. mas
a certeza que lhe deu o Dr. Iloyward tle
prompto rcstnhelcelmchldi dava-lho ao olhar
um brilho tle confiança, tiuusi tle alegria...
A mocldndc, nó numero tle stinn maravilho-
sas prcrogatlvas, conta o Inhprcclnvcl dom tle
apagar tio livro tia vida ns lioras más tão
rápido quanto cilas surgem; a esperança dis-
sipa em sua contemplação ris tristezas como
o sol consegue reerguer as flores tpie a elni-
va maltratou, dando-lhes novo viço.

A moça acolheu o primo com a cordialida-
mu- n «ii. -r> B a a:: I. 1'¦" •' ¦--. '^m- *grrJi'vrz-tcaB7;.v-vi:.i.:.- -jg: ~*v. icr.Trz: .-.-,^r, --o"ANoite Mundana

de babilual e, eomn clle lastimasse não so
o llllo ler estudo no seu lado durante ess»
nova provação, como não ter podido propor*ciouar-lhc nenhum auxilio útil, foi ella me:.-
ma quem desculpou a sua au.iencia, coiiao-
Inmlti-n alfeelilosauieiilc.

¦— Certamente, meu bom IVrrv. estimaria
muito ler .'.enlldo perto tle mim ti mui ami-
siule íigibinlc, mas você não Ignora o que éunia mulher quando esta tlnenle: enfadonha,
desagradável, rabugenla... Por essas consi-
tleraçôes, prefiro qun?.i o lhe ter evitado es-
ses mãos momentos...

Pm noivo, minha tara Elaine, deve fa-
zor sua aprendizagem de marido... Num cn-sa! nem todas ns lioras são roscas.Tanto penr! Quanto ti mim, desejaria
que no meu lar iiüiien npparcccsscm rus-
gns..: Emquanto a me auxiliar cfflcnznien-
le, nao nò teria podido. Lm advogado não
0 especialista em venenos. E' preciso, paraisso, que se seja chi mico.

—BB I
Como o Sr. Ciarei, disse o moço amar.

gamento.Justamente, tespnnileii Elaine, fingindonao ter percebido o despeito que ., extireshfto»« ;»« vos tradmla..., i-.i.. e tin -.„„ pro-iliifto.., k, mesmo nssim, voei viu que foi
proclso .pi., i um acaso pnra que tivesse con-••'; iiiitn descobrir rumo ou respirava a mor-le, sem mesmo o suspeitar.

Slmj... n sorte u prolege sempre, ntfs-
mo quando se (rata dr lhe agradar.,.

•— V. como nilo lhe seria eu ngrnderldii
«elos seus esforços, pelos perigos que corre
toapi os «Uni, para nrrniiciir-iuo tins garrasdos que me ameaçam?... SI voeô tem pormim uma pequena nmlsaile, Perry, em vezde querer mal oo Sr. Ciarei, vore deveria de
mostrar- lie miilla nratWlao. por sua vlgllau-
ela e dedicação... Prometia-me que não fnrA
cara tle poucos amigos e que, logo que o en-
eontrar. lhe agradecera cordialmente, sem
prevenção, sem iin Idéas ninti que percebo e
çiucrnfta são dignas nem de si iiom tle mim...
LslA dito?

l'romolto-o, respondeu o rapas, beilaii-
do a mau da prima.

Perry cumpriu a promessa que fizera a
Llalne e, logo no dln seguinte, tendo-se en-
emitindo por acaso com Ciarei, mnnlfesloii-
lhe, em lermos eorreelos, toda a gralltláo quelhe devia como parente próximo dn rapariga,
pela abnegação com que a servira.

O Dr, Ilavword dissera o verdade quando
iirometlera A sua cliente um prompto resta-
lieleclmcnlo. Atiles de pnssntla uma semana
voltaram-lhes tis forças e o seu rosto recupera-
rn a frescura e a brilho babilunes.

Elaine fazia longos passeios a pó c jogava
mesmo com ardor o "lennls" e o "golf",
restabelecida e tão bem disposta como unle-
riornieule.

Uma tarde em que Perry Uennclt ficara
desoecupado mais cedo, ambos fornm nos ar-
mazens da Quinta Avenida fazer compras.
Vollaram junlns e o rapaz Ia despedir-se,
quando a campainha da poria dn entrada lo-
rou e Fronçoís, depois de alguns segundos,
niinuncioii n visita tle Justino Ciarei.

Ah!... eil-o finalmente,, disse a rapa-
riga, cruzando ns braços c nffcctnndo um nr
zangado... Chegue-se que preciso reprchen-
del-ol...

ÜPI

ANMVEUSAKIOS
f— "¦'¦ " ¦¦ i ¦ - ¦

Fazem annos boje
Os Srs. Or. Henrique Guedes dc Mello, cli-

nico especialista nesta capital; capitão Nor-
berto Martins Vianna, escrivão da Prefeitura;
Baptista Comes de Paiva, negociante nestn
praça; capitão Manoel da Rocha Silveira, Mlle.
Marietla. filha do Sr. Carlos Gusmão; copi-
tão Anlij.or^loaquim Pereira, auxiliar da po-
lieia marítima.

—Passa hoje o nntaliclo da Exma, Sra. O.
Emilia Doiniiigues Pinto, consorte do Sr. Joa-
quiin Teixeira Pinto, negociante nesta praça.Faz annos lioje o Sr. Marccllino Corrêa
de Mello, capitalista nesta praça.

Fazem annos amanhã:
Os Srs. Washington Perry de Almeida, Io

tenente dn Armada; coronel César Augusto dc
Carvalho, tenente Alberto Herdy Alves, Dr.
Chòrniònt dc llrito, a menina Zelia, filha do
nosso anl ign eollcgo Coryntho Fonseca, auxi-
liar do Instituto Profissional Souza Aguiar;
Dr. Frederico Borges; deputado federal c lente
calhedralico da Faculdade Livre dc Direito;
Mme, Dr. Cicero Penna.

—Faz annos amanhã o iiinoccnte José, filho
do Sr. Jacob Nogueira.

Faz nnnos amanhã a Exma. Sra. D. Ade-
lina Gonçalves, esposa tio Sr. Manoel Affonso
Gonçalves, empregado da firma Theodor- Willc
&. C.
CASAMENTOS

Ilealisou-se hoje o consórcio do Sr. Ar-
thtir Fróes da Cruz, filho do coronel João
Francisco Fróes da Cruz, com a scuhorinha
Maria Marchiori.

Foram p.iran.vinphos da cerimonia os Srs.
Havinuntlo Francisco Fróes da Cruz, Antônio
Thiers Fróes da. Cruz c o Dr. Miguel Pinto.
P.ECliPÇõÉi, .... ••' .-,,..;, ¦>-.--. | 

'i;7*í 
7

Mme. Df, João dn Corda Ribeiro, qtie pas-
sou hontem a data do seu anniversario nata-
licio, offereccú, á noite, cm sua residência,
ás pessoas de suas relações, unv chá intimo.
CONFERÊNCIAS ¦*

Ainda sobre o tliema — O espiritismo pre-
para o homem pnra a luta — annuneia o Cen-
tio Espirita Rédemptbr, para o dia 13 do cor-
rci!('e, mais uma conferência publica, dc pro-
paganda do espiritismo racional e .seientifico.
LUTO

.'Sepultou-se hoje no cemitério de Maruhy
o Sr. Sebastião Peçanha, irmão do Dr. Nilo
Peçanha. presidente do listado tio Rio dc Ja-
neiro. O seu enterramento foi muito concoi'-
rido. nólando-se representantes do mundo of-
ficial e grande numero de amigos do Dr. Nilo
Peçanha e do finado.

Sobre o feretro iam depositadas muitas co-
loas.
MÍSSAS ,-W

Na matriz da Candelária resa-se amanliã, ás
10 lioras, a missa de sétimo dia por alma tle
\) Maria Carolina dá Costa Pereira, esposa do

• Sr. comnicntlüdor 'Costa Pereira,
' ; " ¦ ¦¦ .¦ «i .-fral^Brjf .#- ¦¦ „

Associação Còmmercio e Industria
(SOCCOKIiOS 

'JIUTÜOS/

Rua da Quitanda n. 201
í.ssrmldéa Gcriàl líitraordinariii

Terceira c ultima convocação
í)e o''ilem tio Sr: prcsiiiento convido os senhores as-

íociadds a oompnrccorcm neta associação amanhã, 7
ilocorrente, ás 20 horas; afunde proceder-se á eleição
de cargos vagos.

Rio dc Janeiro, fi de abril de 10IG.
Q secretario do conselho" deliberativo — M\N0EL

ALVES UlIililIlO NEVES.
¦1 1 "f*T

y©slaa«açaiffl
Tendo resolvido retirar-me da Casa das Fa-

zoadas Pretas, onde, durante dous annos e
meio, exerci o logar de eontra-mestra, voltarei
muito breve aoJRio dc Janeiro, passando então
a trabalhar por minha conta.

Paris, 2-de março dc 191G. — Mlle. ANDRÉE

m
morre

o'-'-octogenário
r

'\ Era mui to conhecido nas ruas ccnlraes da ci-
pade o velhinho João; Vasques.'

Ao peso de seus,"oitenta annos andava elle
pelas ruas implorando''* caridade publiôa.A noite, recolhia-se ao cubículo eTn que re-Sitna, a rua dos Andradas n. 99.E foi ahi que hoje o encontraram mortoO catlave '
foi remov

.'eiycom guia da policia do 3o districto,'itio para o necrotério.

ES££ O especifico da ZZS

Anemia e Tuberculose
Vinho Reconstituinte Silva Araújo

8POMTS
Footbail :
EM MINAS

America .\ Cbristovão Colombo — O Inicio do
campeonato mineiro

De liello Horizonte recebemos as seguintes
notas:"Effecliinu-sc 110 dia 2 do corrente, no cain-
po do Anglo.cste encontro. Contra a geral expe-
ctativa o America conseguiu logo dominai' seu
contendor, infligindo-lhe uma derrota de ....
11 X 0, sendo ps "goals" conquistados por
Britlo, ti; MattiM, 4; Octacilio, 2; Cainço, 1, e
Luiz, 1.

A assistência que ali affluiu foi enorme. O
resultado do jogo evidencia perfeitamente r.
grande superioridade que o America levou so-
bre seu adversário. A principio, a disputa rc-
vestiu-se de algum enthtisiasnío, recebendo os
"players" estrepitosas ovações dos assisten-
tes. Não tardou, porém, que a belleza e a gra-
ça do jogo dcsapparccesscm ante o franco domi-
nio do club vencedor.

No encontro dos segundos "tcanis" o Ame-
rica logrou ainda vencer seu contendor porex 2: ..,.-..... ,;v "7 ... ..".';.,:;- , ,

Domingo próximo, esta sympatbica associa-
cão seguirá, com destino a Lafayelte, onde vae
disputar um."match" de footbail com um club
desi.a vtsinha localidade. Por aqui divulga-se
com grande insistência a noticia de .que o
"leam" de Lafayçttc se acha bastante reforça-
do c .que está disposto a bater-se com denodo,
contra *o .sfcu adversário desta .capital. Apezar
do America aprescntíU'-sc, neste vcncdnlro, uni.
pouco desfalcado, todavia não quer dar o "bra-'

ço a-torcer" e já tem promovido vários "trai-
ningaf' afim de que se não deixe sobrepujar
pelo club que lhe fez tão gentil quão honroso
convite.

—Na ultima sessão da Liga Mineira dc Sports
Athletioos. foram ventilados vários assumntos
de importância cnytnl, dentre os quacs so-
bresae o da questão relativa ao inicio do cam-
peohato de 1916. Depois de nmit»6 debates, o
conselho marcou o dia 7 tle máio^proxiino para
o começp. ''

Bello Horizoulc, S—4--916. — Macistc."

America x Associação Chrislã

Rcnlisa-se amanhã o 'iSnatch" amistoso en-
tr,e os primeiros "tcams"' do America c da As-
sociação Cliristã de Moços, às 20 horas.

O jogo, a attender-sc ao numero de "trai-
nings", bem como ao valor de cada conjunto,
vneser dos melhores até hoje jogados nesta ca-
pitai, tornando-se difficilimo.tal o equilíbrio de
ambos os contendores, . aventurar quaesquer
prognósticos.

O "captain" dò America escalou o "team"
abaixo, pedindo por nosso intermédio, o com-
porecimento de todo.s oi componentes, inclusi-
ve reservas, na sede do club ás 19,30 em
ponto:

M. Cunha — Calventc
¦» 

' Henry
Koehlcr — Romulo

Reservas: Paula Ramos e Nelson.
Depois >de amanhã, lambem á noite, reali-

sar-se-á no esplendido "ground" da rua Cam-
pos Salles uma animada festa desse "sport",
batcndor-.se o "team" infantil do America com
uin outro seu homonymo.

Eis o "team" da petizada anicridana:
Armando — Dudíi

Capitão
Aimbiré — João

Reservas: Qiiinquim e Dircéu.
¦—Communieam-nos da secretaria do America

Footbail Club que desta data cm deante ficam
abolidos os convites que expedia para as ses-
soes de patinação e basketball.

Assim o ingresso só será peruiittido aos Srs.
associados e Exmas. famílias mediante apre-
sentnção do recibo do inez corrente.

Campeonato do C. C. P.
Realisa-se hoje, ás 2Í lioras, 110 Centro de

Cultura Physica, á rua das Marrecas, o desem-
pate da luta de Francisco Affonso contra Anto-
nio Rodrigues Alves, para disputa do titulo de
campeão de peso leve.

A luta, que ficou empatada por se ler esgo-

tado o tempo determinado para a peleja, será
hoje á morte, isto é, desempatar-se-á sem tem-
po determinado.

O Centro franqueará a entrada a qualquer
pessoa decente.

JOSÉ' JUSTO.

FOOTBALL
Especialidade para

goal-kcoper'" 
WBi'

íEJjsjí-jijjl

SHOOTEIRAS mo-
dclo MARCOS

Não deixam entrar a
bola no goal

37 a 44.... i6$ooo

33 a 36.... i4$ooo
26 a 32  i2ÍJ!ooo

CASA SP0RTMAN
K. Ourives 25

M. MATTOS
Secção de vendas pa-

ra o interior
RIO DE JANEIRO
Peçam catálogos de

• •' 1916*;' ,. .-

Consulto pio ICO'
• ' (Só sc responde a cartas assigiiadas cóm
iniciaes.) ,'•; ]

A. A. A. ¦— Lave a mancha com ether fc
applique uma compressa embebida em'aguá
oxygcnada, a qual produzirá um pouco • de"
vermelhidão c'prurido ; obtido esse resultado,
retire a compressa é lave o local -com uàia
solução dc ácido borico a 3 "|°, addieirfnáda
dc uni terço de glycerina: Havendo: forte ir-
ritação.vapplique a pomada de "Wilson".-

M. 0. L. — Trate dos dentes c, depois
disso, si persistir b symptoma, eScrcva-mc;

D. M. S. — Tome, uma colher das de chi
de "Intrato de. Vajeriaiia Dálisse", duas vezes
por dia. 

'Tenha 
uma vida calma 0 regular,;:

não freqüente theatròs, bailes, etc; evite .as
bebidas e os alimentos excitantes. |

Os banhos de mar são de grande [utilidade*
C. B. A. — Uso interno: Pepsiiia, Taltha-

dinstose aã, 0,25; Papaino, 0,20., Para uma
cápsula, mande 20. Tome uma após cada rc-
feição. 7\,;--í! ; ' -i ' 

,A' noite tome uma pílula de alopliena Parlei!
Dawis. E' interdicto o uso de bebidas alçoo-
licas. '' 'clVi'

J. V. A. — O seu caso não permitte mhá
indicação sem exame; < 

'.

M. N. O. P. — Tome injecções de Tovir-
keinc Chevretin.

B.' A. F. — 1", não, descancc'110 miiiinn)
seis mezes; 2", prejudicada.

O. U. R. O. — A' noite applique na parte
externa a seguinte pomada: Vaselitia, 20 grs,;
Oxydo amarello de mercúrio, 0,20.

A. A. Z. Z. — Appliqiiê', durante trcs noi-
tes consecutivas, a seguinte pomada : Pasla
de Lassar, 40; Óleo dc cadê, 3 grammas.. j

Dr. DARIO PINTO (interino)..;'
1 —*i**f**- *

Ile|ireliender*mel... Por que?O senhor passou todo o dia de hontem
sem dar sitftiul de vida.., HntUo, pensa que éassim que procedem os amlaos?,.,Vou defender-me... Minhas rlreiimstan-
elas alleuuanles eitflo no facto de quo ine
ocoupavn de si..,

~ De mlmV Como?
Olhe, disse o "detective", passondo*!heum Impresso offieial, encimado pelas armas

da cidade e pelo solla das niilorltladcs...
A rapariga correu os olhos jit-lo papel,

Bra uma niitorlsaçãn, em boa e devida fór-
mu, passada polo Directoria (ieral de 1'uli-
cia, a miss Elaine Dodge, que lhe permillla
armar-se com um revolver, tnnlo em caso
como un rua.

Qbl exclamou... O senhor ntó disso
se lembrou?

Pareceu-me necessária esln providencia.Seriamos muitos simplórios si acreditasse-
mos que dopuxornm ai armas us miseráveis
mie a ameaçam, só porque os sono atlenln-
dos passam por um período de calmo... Não
Julga assim, Sr. llennett?

Absolutamente do mesmo modo, respon-
deu o Joven advogado.

E nflo 0* tudo, continuou Ciarei... Este
papel seria muito platônico si eu não lhe
fornecesse os meios do juntar n pratica o
llicorla.

Entregou a Elaine um ncoueno revólver
com a coronha tle marfim e cujo cano brl-Iliava como si fosse de prato.• — Obrigada, disse Elaine, que boa ideai...
Aiii esta um presente utll...

Tomara o revólver o examinava-o com umn
curiosidade infantil.

Einquiinlo o estudava, ergucu-o, como parafazer pontaria, e dirigiu-o brincando pnra o
rosto tle Perry Ucunett, tpie, correspondendo
no gracejo, fingiu unicdroiitnr-sc muito com
a ameaça e recuou como pnra procurar um
abrigo.

BatChdò nssim em retirado, deu um en-
cttntrão un soberba c preciosa armadura qne
gtinrueeia um dos cantos tio salão.

Taylor Dodge a comprara havia já alguns
nnnos por 11111 dinheirão ti um dos grandes
nntiquarins tle Londres tpie lh'a vendera co-
mo tendo sitio n armadura do rei Arlhur,
o heróe.

MULIIER-PRÕJEGTIL
—Vãos ver dc quanto sou capaz. Eu faço

tinta loucura.
• - Não creio...

O marido, Sr. Rozcndo Campos, foi para o
interior dn casa, que 6 á rua Bella de S. João
n. 247. A mulher, a ingleza Ellen Campos, in-
dignada, c cumprindo a promessa, jogou-se da
janelln n rttn, ferindo-so.

A policia do 10" districto fei-a medicar-sc
na Assistência c o marido nunca mais duvida
que a mulher faça outra loucura.

1 ¦—» 1—

P% VI ^

Com O eneimlr/lo, umn dr.-i popa* ra despre-
gou e oaIu no clifiu com estrondo.

O ndvofffdo vollou-se envergoubado porsua falta de gelto,—• Realmente, nilo sei como desculpar*
me,,, l-.-.-ui armadura tflo rara, * que meu
pobre tio dava titulo apreço.,. Receio mui-
to tpie eo tenha estragado,

Ii' o braçal, tlbise Ciarei, apanhando a
pesada peça do ferro,.. Ficou um poucoiimasNfldn, •ffectivameiile, mas nflo creio que•cjii multo importante o entrngo,•—Km todo caso a culpa ó minha, decla-
rou hlalne. o reco nada tem que lamenlar,
1'erry... Minha brincadeira foi a única enu-
su desta incidente, e, como diz nosso nml*
«o, nilo devo ser multo dlfflcll remediar oda 1111111,

-*- O niie faço miestílo do observar, miss
Dodge, urosegiilu Ciarei, ô que o Instrumento
qne nralio de lhe rtfferecer náo devo ser con-
siderailo por fl tomo um simples brinque-
do... H\ an contrario, uma arma multo se-
riu, muito firmo e cujo alcance pude rivnll-
sar com b de revólveres muito mnls Impor-
Imites. Eu mesmo a experimentei e 11 expe-
rieucla me satisfez,..

—• Isso me torna ninilii mais grata... Res-
ta-llie agora 111 rar-ine o modo dc usal-o.A «enliora nunca se serviu, enlflo, de
um revólver?

Sim! Sott mesmo boa otlradoro, mns
este talvez lenha 11111 inucnnismo especial,
com tpie preciso fiunilinrlsar-nie.., No jar-
dim será cousa facll... Voei 11S0 nos acom-
panliti, 1'erry?...

Fal-o-in tle bom grado, mos marquei um
encontro com uni constituinte o o prazer tle
gosnr sun companhia já quasi me ai rasou..,Nesse caso, ali5 breve I

Alè muito breve I ncca>H**nit Rcunclt
beijando os lindos dedos tpie Elaine lhe
apresentava,

Depois de um cordial nperlo de mão. tro-
cado entre elle e Ciarei, o advogado tliri-
Riu-se para 11 porta. Portnn, antes de Irans-
pol-n, quiisl Involuritnriornente, voltou-se e,
tintes tle sair, deitou nos tpie deixava juntos
um olhnr em tpie se Iin uma secreta inqulc-
tação. Ao mesmo tempo suspirou, cmqiuiutn
que Elaine e Justino dirigiam-se lado 11 lado
para o terraço que dava para o jardim...

Apcznr da rapidez com a qual recuperara

a saude, Elaine, doidl as prescrlpçors do Dr,
lluyward, rccolhln-s» cedo o adormeci» quasiliuinetllatnmuiite.

Estava 110 primeiro eomno, quando a ba*
laiislraun du janelln que precedia o {.en tpmr-
to foi escalada cautelosamente por unv bo*
mem, de forte estatura, que era, nem mal*
nem menos, o nono mitigo conhecido Dan,

Desde o dia em quu provocara » cólera tló
seu chefe, por ter mctllilo, m<iii sun ordem,'>
a filha do 1.1il1l11nl.11 i.i un caldeira, oiitlv ella A
lerlu Infalllveraenle mori-idn i>l nno f... e'a
IntereençAo tle Ciarei, o bandido ardia por en*
eontrar uma opporlunidade de recuperar a
benevolência que perdera.

A "Máo do Diabo" mio renunciara A Idín,
do reliaver os documento-, entreguei a Tay*
lor Dotlge pelo Cambaio.

Paroein-lne Indubltavol que os papeis tira»
dos do cofre pelo financeiro haviam sido oc«
eullos por este em qualquer esconderijo mys*
terloso, ^m

Dan dlspoz-se a entrar na cosa lautas noi»',-
les qutintiis fossem necessárias para tíe.ico*
brll-os e livrar assim n associação do perígunor que n faziam passar os segredos tpie nel*
les se suppunhu conlidos.

lCIniue. tlormiiido geralmente com n jnneL
In ontreaberln, o seu quarto era talvez o ca*"
iiiiiilio, si 11.ni o mais garnulido, pelo menos
o mnis rápido, pura penetrar nn casa, sob con*
dicão de agir com preentição.

Rusly, também completamente curado do
enveiieniiinonlu, nessa noite retomará pein
primeira vez o logar que lhe era habitual,
aos pés dn cama tia t.ua di-iin.

Por atteiiuado que fosse o ranger dos pas-
sos do visitante noetiirno, dcspcrlou-0 o o
rosnar abafado tle llusty fez com que Elaine
abrisse os olhos. Lembrou-se imiucdlntoiiicu-
te do revólver.
,E metteu 11 mão sob o travesseiro, onde o

tinha posto antes dc adormecer.
Protegida pelos lençóos, cila ergueu lenta»

mente n nrma á altura do bandido, cujo vul-
lo 86 desenhava por trás das vidraças, c de-
tonou-o por três vezes.

(Continue))

•

Este folheli.•rã cxhibido

GUARANÁ1
Poderoso fortidcanto do sangue o regulador de todas

ns funeções orgânicas: Coração, Fijiudo.Hm?, Jístotnago,
Intestinos c ciilraqiieciineiilo dos Órgãos (lenitucs

DSnòsilarioí 110 Rio — CHAUUTAIUÀ PARA' - Ou-
vidor 1-20.

SECÇAO INEDITORiAL
PB*ofessoB« Ou*. Augusto

Pau.ino
O abaixo assignndo vem, por este meio, tor-

nar publico seu agradecimento ao emérito pro-
fessor Dr. Augusto Paulino, pela difficil opera-
ção nelle praticada, com o mais brilhante resul-
tado.

Rio, 3 de abril dc 1916. — CHÜCRI ASSAD
SÂAD.

Bfl.usire Professor Dr. Au*
sgusto Paulino

5 O abaixo assignado vem por este meio tor-
bar publico seu agradecimento ao emérito pro-
fessor Dr. Augusto PÍtulino c aos seus auxilia-
res pela difficil operação numa hérnia compli-
cada nelle,.praticada com o mais brilhante rc-
sultado.

'Rio, 4 dc abril de 1916. — FAYAD HALIB.

...Rua- D. Polixcna — Botafogo.

GEnb f enent@i úo liai®
De accordo com o artigo .61 dos nossos

Estatutos, são convidados os sócios quites
a comparecerem á Assembléa Geral extra»,
ordinária, que se realisa ás 9 horas aí
noite de 6 do corrente. (Segunda convo-
cação.)

Assumpto: Prestação de contas do Car-
naval e eleição de cargos vagos.

Caverna,, 4 de abril de 1916.-A. Kels^
secretario interino.

*-**•«•»
Dr. Meira de Vasconceüos °Du0SAdll

S. José 112. Dus 2 ás i horasFac de Mcdicioa. Const.

"EMINENTE CALOTEIRO!"
TTm escândalo pa rua. da Alfândega

Entre o proprietário, do restaurante da rua
da Alfândega'n. 33,.Constantino Pereira e o seu
inquilino Alfredo Urbino de Souza Guimarães,
que oecupa .0 Io andar, existe uma questão an-
tiga.

..Este, alugou O Io andar aquelle, sublocou par-
te deste; recebeu os alugueis do inquilino e não
paga ao Constantino, que é já seu credor da
quantia dc 5:7008(000. #

O negocio já deu causa á aceão dc penhora,
despejo, etc. O ahtgatario e o inquilino espe-
ram agora a decisão de um feito na Corte de Ap-
pçllação. . . -
l Hoje rebentou 

'.um 
escândalo á porta da casa

li. 33, Quando ali*appareceu Urbino uma gran-
do taboleta estava dependurada abaixo da sua,
de modo quê lá se lia:'"Alfredo Urbino de Sou-
zit Guimarãesj eminente caloteiro".'•' A çoiisa fez ali um barulho dos diabos. Jun-
toupovo comnientando. A policia interveitt e
afinal acabou o negocio na gargalhada..." ¦

ni é o 1" do fr episódio, quinos cinemas falhe e Ideal.
ggSBgrSSBKJBí
wam

FARINHA LÁCTEA PARA CREANÇAS-
CONVALESCENTES DEBILITADOS

-AMAS DE LEITE

COMMERCIÓ

Ili 11 PlíÉ 18 Í
IIIfl! Sti

Relatório apresentado aos accionistas em assem
bléa geral, em março findo

Srs. accionistas — Cumprindo um dos pre-
ceilos da lei que nos rege, historiamos a segui'-
o anno social findo, relalando-vos o que mais
directamente interessa á nossa instituição. ¦

Si não podemos ainda congratular-nos pelo
restabelecimento tle um período regular do ne-
gpeios cin lodo o território pátrio, nos felicita-
iiios, entretanto, pela situação de completo
desafogo e prosperidades em que de novo se
collocoii o Estado do Rio Grande do-Sul, nosso
principal campo dc acção. Concorreu para isso
o facto de haverem attingulo preços sem prece-
dentes os seus principaes productos dc expor-
tação, além da conquista de novos mercados,
qne nos garantem um escoadouro seguro c pro-
gressivo. Assim, a industria pastoril e anne-
xns, principal fonte da riqueza riograndense,
agora, mais do qtíc nunca, tratada com especial
carinho, marcha a passos largos, firmes c inin-
terruptos pára collocar-se, mim futuro não mui

distante, na vanguarda da producção nacional,
abrindo novos horizontes á nossa expansão
commercial.

Depois do primeiro anno de guerra européa,
conhecida a marchn dos acontecimentos e seus
cffcitos no Intercâmbio da3 nações, voltou a
tranquillidatle na nossa vida commercial,- e o
natural retrahimento bancário do primeiro pe-
riodo dn conflagração foi, pouco n pouco, dis-
&ipnntlo-se a ponto de estar hoje francamente
normnlisado. A seusivol diminuição da impor-
taçüo c conseqüente vnlorlsação dos "stoeks"
existentes determinaram uma forte reneção de
bsni estar no còmmercio pela cessação de com-
promlssos externos. Por outro lado, a expan-
são de \elhn3 Industrias e a creação de outras
modornnn vieram lambem fomentar a produ-
eção estadual elevando rosim o fortuna publi-
cn e particular. Ealen elementos, reunidos á
natural c gnuide nfflucncla do capitães drena-
dos para oste Estado cm troca da sua super-
producção, provocaram mim tal abundância" de
numerário na.i caixas bancarias quo os banco3:
para darem cóllocaçSo áa suas grande sobras,
reduziram nontiivclmonle na taxas c ampliaram
nn operações do credito cm beneficio aprecinvel
dó conunorcio o Industrias riograndenses.

Desta fôrma vomos hoje, com sntisfnçno, que
a circulação monetária 110 nosso Estudo elevou-
00 a cifras quo estão perfoitnmcnte em cqulll-
brio com n sua grandeza e expansão- mercantil'.
Esta Instituição, como auxiliar das ifontes pró-
duclorns, o, por conscgulnlo, partilhando dire-
clnriiehto dessa nova jilínsc de progresso, tem
praüor cm registar o fado o confessar que o re-
imitado doa sons esforços foi plcnnmento com-
penando, como vc-rels em destaque,:nos baian-
çoa tuincxoa. '- .

,A's nossas fillaes temos, como merecem, dedi-
cado especial attenção, Inspeccionáúdo-ns segui-
damento, ora por membros da directoria, ora
por ouxiiiares tle sua imincdiáta confiança. Mo-
tivos do ordem Interna noa levaram n nltcr/tr o
quadro do funcclónarjoa du algumas, transfc-
rindó-os enlro si, do modo n nntlsfnzcr ns cxl-
gencias do serviço com vantagem para o banco.

Com a vossa npprovoção A reforma, dos es--
tatutos votada na ultima assembléa,! extingui-
mos a carteira de Credito Real, transferindo os
poucos contratos existentes para a carteira com-
iriuiii,'.''. •! 7

Conforme prevímoa, o governo federal propoz
A empresa construetora de rnmaes forreos.no
Estado, dc que somos associados, um accordo
afim do reduzir no inliiirao'os seus encargos,
lendo por esse convênio limitado a empreitada
ao trecho de S. Pedro a Jnguary, que já so
nchnva bastante ndcnntado e que calculamos fi-
cará ultimado antes de iim anno, terminando,
nessa oceasião, o nosso interesse nesse negocio,
cujo resultado não nos será desfavorável.

Polo balanço e nnnexos que ncomr^.thnnl
oste, verois que os resultados do anno próximo
passado foram multo, satisfatórios, permittin-
¦do-nofl tllstribulr um dividendo de 12 °|°, ma-
ximo itittorlsndo pelos nossos estatutos, e re-
baixar sonslvelniorito os valores dos títulos de
rondn, moveis e immóvcls que, possuímos, le-
vando a fundo dò reserva uma nova e regular
sómrna, deixando ainda em suspenso, como me-
didá tle previsão, uma parte importante de nos-
sos lucros attingindo, assim o total de nossas
reservas a importante cifra de 9.463:797$8<10.

Julgamos, Srs. accionistas, ter vos dito o ne-
cessario para orientar-vos sobre a marcha dos
nossos negócios e da situação geral desta insti-
tuição; entretanto, si tivermos omittido algum
assumpto que vos interesse, estamos á tíisposi-
ção para reparar a falta e satisfazer o vosso de-
sejo.

Porto Alegre, 10 dc fevereiro de 1916.

prosperidade, devido não somente no elevado
credito tle que gosa, como também ao dedicado
e intclligente esforço de sua digna directoria,
cujas contas c actos propomos que sejam r.p-
provados.

Porto Alegre, 10 dc fevereiro dc 191f>.
Luiz N. Ramo::.
Miguel Teixcir-i de Carvalho.
Oe.taoiano Gonçalves,

Balanço geral da matriz e filiaca, em 31 dí
dezembro de 1015

ACTIVO

Frederico Dexheimcr.
Antônio R.'. Vasconcellos.
A. Moslardeiro Filho.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — De accordo com as

prescripções dos estatutos, rcunimo-inos nas
épocas determinadas para a conferência de cai-
xa e dos títulos em carteira, bem como da es-
cripturação do banco, concernente ao anno so-
ciai dc 1915, cumprindo-nos declarar que tudo
encontrámos há precisa ordem, exaclidão e cia-
reza.

Como vereis pelo relatório que ora vos é
apresentado e pelos respectivos anncxos, o nos-
so estabelecimento continua cm franca e solida

MM»lw»-.Mgrrj>iie»a»!

Accionistas 
Letras descontadas
Letras a cobrar
Devedores em c|c
Filiacs 
Correspondentes no paiz e
estrangeiro

Diversas garantias:
Em caução de titulos.penho-
res, hypothecas, cartas de
abono, garantindo empresti-
mos

Titulos c valores depositados
Edifícios:

Onde funecionam a íríatriz' o filiaés em Pelotas, Rio
Grande, Santa Maria, Caxias,.
Livramento, Alegrete, S...Ça-• liviel,- ' Uruguayana, Jagua-
rão e Taquara '..

Propriedades:. . , ;
. As pertencentes ao banco..
Moveis '.
Apólices federaes, estaduaes e
municipaes

Acçõe- e obrigações de com-
panhias 

Juvos e dividendos a receber.
Diversas contas
Caixa: em moeda corrente....
Caixa: cm ouro

PASSIVO
Capital
Fundo de reserva
Lueros suspensos...,,.,..,.,
Descontos, prêmios o lucros

pendentes 
Auxilio nos empregados ,
Credores em c;c aviso, ret. li-

vre e praso fixo
Depósitos populares 
Filiacs 
Correspondentes no paiz c es-

trangeiro 
Cauções:

Em caução de titulos, hypo-
thocas e outros.

Caução da directoria c pessoal
Depósitos por citereeiros
Impostos e»porcentagem
Dividendos não reclamados..
Dividendo 115
Contas credoras suspensas:

Effeitos a receber c|tcrcei-
ros ,

Diversas contas

5.000:0005000
1Í.(HG:0?.P:?-U0
11.473:3055940
4*2.832:317Ç590
23.261:354?390

3.912:814*320

51.331:9WC-210
14.658:045?200

1.732:1625700

1.686:32^600
215:533?270

8.405:933?5pj

2.917 M-80Ç0OO
208:903.9900
120:188rM70

ll:2-!0:92-l,?860
72:1478890

188.825:4269370

10.000:0009000
8.RC)8:-}8,)t30t(l

795:315-533(1

275:602915(1
423:-145?000

47.713:1719610
17.358:2009450
21.572:7059930

1.027:2239410

51.201:9-109210
180:0009000

14.058:0459200
49:1109860
21:2339110

300:0009000

11.472:0639030
103:8219570

188.825:4209370
Santos Párdéihas, chefe da Contabilidade.

Frederico Dexheimer, director."
Demonstração de "Lucros c perdas" da matriz o

filiacs no anno findo em 31 de dezembro do
1915

1" semestre 23 semestre
703:8339400 676:4979150

DEBITO
Despesas geraes.
Impostos e por-

centagem 
Diversas proce-
dencias

Fundo de reserva
Dividendos 114

e 115

CREDITO
Juros 
Descontos 
Cominissões ....
Diversas proce-

dencias 
Dividendos a re-

ceber 

82:29998-10 57:4499640

99:2969660
1.061:2299000

98:9259630
557:8059950

300:000-9000 300:0009000

2.251:0589900
Io semestre

560:0239960
384:2549220

1..093:0069020

109:3339700

105:0419000

1.690:6789370
2° semestre
559:7509230
470:8389030
359:9609380

97:0109520

203:1049130

2.251:658990o 1.690;G7S;;;37()
&>íiiÉ6«.BBBMiBi*aariBBBnnH*«gra

INSTITUTO POLYSLOTIS0
Já estão funecionando os seguintes cursos

deste instituto:
Curso Normal **
Curso Gymnásial
Curso An nexo
Curso Primário
Curso Commercial
Curso de Tachygraphia
Curso de Línguas
Curso de Violino
Curso de Piano
Curso de Dactylographia
Curso de Prendas femini-

nas.

0 corpo docente é escolhido a capricho
e merpec absoluta conflunçã,

A disciplina do estabelecimento é ir-rcpreliensivel.
No gênero é o único estabelecimento

pa Capital
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-\Yiairu fito BRAÍÍÇO, 106 e 103 1

Grande e variadissimo sortimenío de cober-
tores de lã e algodão para cama de

casal e solteiro
t^LOL

Compra-se
qualquer quantidade de jóias ve-
lhas, com ou sem pedras, de qual-
quer valor, paga-se bem, na rua
Gonçalves Dias n. 37^ Joalheria
Valeiitim ,le!ephoue, 991 —Central,

Pó de arroz
Medicinal, adherente eper-

Rimado. Lata 2$ooo.
Perfumaria Criando Pangel

Plantas m
Começando agora a rnclhQr ópoca.para

a plantaçito tle pomares, ninguém dovo
comprar arvores fridifcras sem primeiro
snber os preços o ns'condições aevonda
de Augusto Fonseca, ft* rua Mariz e Bàr-
ros 869; pecam catalagos grátis,

Vendem-se doubIe-p!iae-
tons e limousines,. completa»
mente not os.por preço minto
abaixo do custo real
Trata-se na rua do Hos-

picio n. 22.

DELICIOSA BEBIDA

S8'Jk

CASA CAVAblEKI
Deposito e officina de cal-

çados finos — Especialidade
em calçado sob medida de
quaesquer modelos. Rua 7 de
Setembro ri. 48. Esquina da
Quitanda.

Tosse-Broncliites^Asfiftma
O Çeitornl de Jurai tle Alfredo de

Carvalho, exelu-ivãmente vegetal, éu
que maior numero rcune de curas. In-
números nlteslndos médios ode pes-
soas curadas o afliriiirini. A'venda nas
boas pliarmacias e drogarias do Riu
e dos Estados.—Deposito, Alfredo de
Carvalho & t'..-IUiii 1- dc Março, 10.

fòpumaatei refrigerante, sem
.,,.-.-- álcool i-i

Faz vestidos por qualquer figurino, com
toda n perfeição e rapidez, preços harn-
tissimos, rua Gonçalves Dias n. 37, so-
brado, entrada pela Joalheria Válèntmi,
telephone a. 994 Centre-1.

^S. Ex. não eflueí3 m&-
^i8ar> sua casa sem

gastas* dinheiro?
E' o que pode conseguir

facilmente, por aluguel mensal
e módico, todos os moveis;
rua do Riachuelo n. 7.

Casa Progresso.

VUBBBSmBSBU B

1 E?

jóias a preços baratissitnos
rua Gonçalves Dias 117

na

flllierii- m
Telephone n. 991

alentifli

Chapéos de .sol e bengalas
10 mais variado sòfíiméntò encontra-
se na CASA DAR60S-., praça .Tira-
dentes n. 0, junto á Cnmisaria Pro-

grosso.
N. B, — N'esta casa cobrem-se

.-Iiapíos e fazom-se, concertos com
rapidez e perfeição.

j» cura

pentinanieníe dor de dentes.
Ventle-sc èiii todas a. pharma-
cias ; não é veneno e não quei-
ma a boca.

-Preço Í8000
Caixa do Correio 1.907

I
;
!

Sur
de latim, graníinaticníinente (con--
strucção, traducção, composição)
analyse graninialicaí e lógica.

Litcratuta, inglez, francez, por-
tuguez, licspanhol e italiano. Dá
lições a domicilio a íar.iilias ile dis-
lineção, por um nietliodp theori-
co, pratico e rápido, convevsativo,
graduado, racional e rápido. I.ec-
cionn também surdos e mudos, )ie-
los methodos miniico e phonico
mais modernos. Para esclareci-
mentos e informações; no Moinl:o
de Ouro, no Sr. Joaquim Freire, á
rua Luiz de Ghsiões ri, 2.

"-.
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ANGICO PELOTENSE
O foafAdi de Itapooo liy

Pe!Muitos dos illtisires e distinétoa médicos que clinicam rrsta
pois de observarem a cflicacla tio PoUoral d© AlHlItiO l'(ilo(wiso,

bem da humanidade, espontaneamente, os importantes nttcstndos que se t icgucm;

Nilo ha em iodo o mundo medicamento mais elfica» contra tosses, resinados, mliuenza, cotiueiuciie, bronchites, etc., do que o PEITORAL DB ANGICO
IMlLOTüNSií, .verdadeiro especifico contra a tuberculose nos primeiros gráos. E* o melhor peitoral do mundo. Fabrica-se no Rio Grande do Sul. Vende-se em
todas as pharmacia», drogarias c casas de commercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Os vidros sâo
granoes, o preço é barato e o remédio nao lermentà e nío se e«raga. Não tem resguardo nem dieta. E' um xarope quasi preto, B* muito denso, Rcieitai os
xaropes claros :omo desuiuiaos de angico c do seu efieuo.
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'...verdadeiro especifico contra a tuberculose nos primeiros grilos, b' o melhor peitoral do mundo. Fabrica-se no Rio Grande do Sul. Vende-se
nacias, drogarias c casas de commercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Os vidros
;!çoí baraioe o remédio nao lermentà e nao se estraga. Nâotcm resguardo nem dieta. E* um xarope quasi preto. B* muito denso, Rejeitai
, :omo destituídos de anmco e do seu efieuo.

Drogarias J. M. Pacheco, Silva Gomes «sfComp., Araujo" Freitas &~Comp
raujo & Comp., Granado & Comp., J. Rodrigues & Comp., E. Legey,

DEPÓSITOS NO RlO
Rodolpho Hess, Silva A
& Comp. e outros.

EM S. PAULO--Drogaria Baruel & Comp., Braulio & Comp., Tenore Sc De Camillis, Figueiredo
y^ & Comp., Laves & Ribeiro, etc. rt
EM SANTOS — Companhia Santista de Drogas e outras casas

corai,
cidade

cidade tle Pelota;
dignaram-se enviarj

tem ua humanidade, espontaneamente, os importantes ancsumos que ac seuiicm:
Eu abaixo assignado. doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, couJc»

ado pelos governos da Allemanha, Portugal e Itália, medico do Hospital de Caridade tiesu

que o PoUoral do Aimlr.o Polo(onso, preparado pele pharmacemii
Ia Silva Pinto, é muito digno do acolhimento publico, porque produz optln
stias broirclio-pulmonares, principalmente nas dc caracter stib-agudo. 1»(
passo este, cuia verdade aflirmo & iè de meu grão.—Pelotas, 2,| de outub:n\r\ nciTAtinrwilV

etc, etc.
Attesto que o

Sr. Domingos da c "
effeito nas molest
espontaneidade, pa« ...,...,
dcipoi.-BÀÍUODElTAPOCrtHY. ...  ,

Eu abaixo assignado, doutor cm medicina pela hiculdade do Rio dc Janeiro, medico
do Hospital de Misericórdia desta cidade, etc, etc »

. Attesto que tenho empregado com magnífico resultado nas bronchites c catarrhos
pulmonares o Peitoral do Aiiiilr.o PolOtonso, preparado pelo hiibil pliarníaccutico Do.
mingos da Silva Pinto, de modo que aconselho sempre o seu uso nas moléstias desta ordem,
O referido é verdade", que aflirmo sob a fé tle meu gráo.—Pelotas, 4 de dezembro de i<nó
- Dr. ANTÔNIO AUGUSTO DE ASSUMPÇÃO.

O PoUoral do AnolCO Pololonao vende-sc cm todas as pharmacias, drogarias
c casas de commercio da campanha do Estado.

Fabrica e Deposito Geral—Drogaria de Eduardo C. Sequeira
_- 1 PELOTAS '

Capital
Capital

riftCapltal

ESTABELECIDO EM
niitorjsnclo

Rtibici Inio
lr.i|...n|il ....,,...,

Pundo ele reserva
Balanceio ila caixa illial nesta praça, cm 31

ACTtVÒ
nomeio

I5.5i.'8.8llü$970

1862
Ib. VJ.e

tetras 
elcgconfnelas ..

sins a recober
Empréstimos, contas

cnucioiinelag, etc.'...
Caixa matriz, filiacs c

agencias 
Oivcisns contas,.,,..
1'eiiliiuos clu cmprestl-

mus, dc contas can-
ciüiiaelns, etc

Vatqrcs depositados ..
Caixa, cm moeda cor-
rente  8.751 :.',.t •'$1)80

1 3-j . Oi TTüáTiSnüõ

.1.|.vj:í:i:i$;i;o

10 822:0778800
1.6M:210$Ô30

5.840: W0$820
Si.3'l7:8l(i$l<)()

000.000
000 eioo

» 1.800,000
» 2 000.000

dc março 1I0 I0le>
PASSIVO

Capitei declarado da
caixa filial  l.ò00:CiO0$r:00

Depositou proso lixo
e com aviso

Contas correntes com
CMini juros  Il.8ii:lii7$080

Diversas contas  17.llí):5ll$ll0
I ilulos cm caução o
deposito  00.I50:037$220

Letras a pagar I IbVJSISMSO
Caixa matriz, filiacs e
agencias  C.6,'ll:t',:l7$r,j0

l32>lK7'.O23$5a0

1.3íC;03í$íOO

S. E. 011 0 — Rio do Janeiro, 5 de abril elo 1016. — Pelo Lóndnn andBlyçr Plnlo Daiik; Limited t- (aisígnáilo) C. JJ. Sivimons, trerente: íassúmnelo)
Çyril Lyiuh, contador. ° '

CASA NIPPON
RUA GONÇALVES DIAS

N. 65

s
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BEBAM SEMPRE
AS

[BE

Café Santa Rita I QirjJiPjpA

O MELHOR 1)0 BRASHi
Enconlra-se em Ioda a parte
li' esle i|Mi! tiniu u niumlo toma dcpoii

elas refoiçOiJí ile cuilriionias
TurniçOej cispeciact para butoquíns dc

primeira unlcni
tlua Acro 81 — Telopliono Norlo 1.404
Mal. floriano 22-Tclopliono Norlõ 1.218

RAHMINA
13 Á.

ESPECIALIDADE E M
Leques e objectos para

presentes
Kimonos de seda e de

algodão
Deposito do afamádo CHA'
BIJIN, do precioso O.IMQ
DÈCAMELIA para o , ¦- ilo
e do finissimo pó para dentes

MARCA ROSE

Bronzes, moveis de bambu,
cortinas e transparentes, por-
cel lanas, #arão, brinquedos e
todos os produetos da induâj

tria japoneza
A. de Souza Carvalho

Telep. C. 55ii —RIO

A Noíre Dame de Paris

TTeleplione G. 111

Companhia de Loterias Nacionais
do Brasil

Extracçõcs publicas, sob a íiscali-
sação elo governo federal, ás 2 1|2 e
aos sabbados ás 3 horas; á rua

Visconde de Itaborahy u. 45

Depois de aneanlrô
Grande e Extraordinária Loteria
da Paschoa — Novo plano, ás 3
horas da tarde — 343 1°.

VMM com
© descgnlo de 2o *\.

Em todas as mercadorias

j Própria Branado & Filhos |
RUA URUGUAYAMA N. 91

NÃO TEM FILIAL
DKOGAS GARANTIDAS

PRBÇOS SEM COMPETÊNCIA
Balança sejasivel a 1 gram-rtaa para pesagem gratitavi cia

fr^ecjtaezia.
JBÉBBBHBBÉÉèaH

Este curso, vantajosamente conhecido pela PONTUALI-
DADE, ASSIDUIÇADE E COMPETÊNCIA dos seus professo-res, reabriu suas aulas. Corpo docente: Dr. Gastão Ruoh, Dr. Mes-
oliik, Dr. Mendes do Aguiar. Dr. Paula Lopes, professores do Ex-
ten.ato D. Pedro II; Drs. Sebastião Fontes e Autran Dourado,
professores da Escola Militar; Dr. Henrique de Araujo, primeiroclassificado no concurso de H. Universal em S. Paulo; Dr. Pe-
reira Pinto, professor do Collegto Militar; Dr. Augusto Anesl,
autor de valiosos trabalhos didacticos, e outros. Aulas prati-casde MATHEMATICAe CHIMICA . Dous professores parao estudo de uma mesma lingua, um da parte theorica e ou-
tro pratico. As notas de aulas são polygraphadas. Mensalidades
módicas. Cursos DIURNO e NOCTURNO. Ourives, 29, v
andar em cima da pharmacia Nogueira. JURUENa GOMES
DE MATTOS, director.

Por 34Ç000, em ejúadragesimos

Este importante plano, aíèSm do
prêmio riiàioi', distribue mais :
1 de 50:000?, 1 de 30:000.«, 2 ele
10:000$, 4 de 5:000$, 8 de 2:000?,
17 de 1:000$ e 30 de 500$000.

De accordo com o novo contra»
to, fica supprimido o imposto do
5 o!o.

Os pedidos ele bilhetes do inte-
rior elevem ser acompanhados de
mais liOO réis para o porte do Cor-
reio e dirigidos aos agentes geraes
Nazareth & C, rua do Ouvidor
n.^ 94, caixa n. 817. Teleg. LUS-
VEL e na casa F. Guimarães, Ro-
surio 71, esquina do becco das Can-
cellas, caixa do Correio n. 1.273.

Grande deposito e oííicina de moveis e col-choaria, tapeçaria, louças, etc, dormitórios es-tvjo ailemão, ultima moda, 550S000; mais barato
que qualquer outra casa: salas de jantar, 58o.>; ditas de visita,
estylo de grande etteito, de 130$ a 180.^, (estas mobílias são
estofadas); capas para mobilia, nove peças, 7o$ooo. Peçam"cata-
logos para não ficarem illudidos com outras casas; na rua doPasseio n. 110 — (Largo da Lapa).

LOTERIA

^S fi viiui k mm
MlltoSSfüÉ
p^#^| Emesto Souza

^Hbronchite
^^^ GRANDE TÔNICO

^w|| aore o appeilie e orudüz a

Empresta-se qualquer quantiasobre hypothcca de prédios, a
juros módicos. Com o Sr. Maia
rua do Rozárip 1-13, sobrado.

GRANADO « C. i» de Marco. 14

Panificação Primor
"Pão rico tle Petropolis ás
quartas e sabbados. Estábè»
leciniento de 1 • ordem, Fa-
brico feito com farinha ele
S. Luiz.

Os Rheumaticos, e os Gotíosos
elevem ter cuidado em ler sempre
O ventre livre. A prisão di; ventre
traz sempre com cila as conjíc-itõcs,
as oppressões e ás vezes nlnques
'.'specialmcnte perigosos, quando ';e
tem rlieiimatisiiio ou goltn, His
porcjiic, neste caso, nconselhiimos
ele lomar TObèraiic;

O uso ela Trilieraiii", tnm.ielii Io.
dos os dias 110 meio du refelçJo
ia tarde, na elose ele nina colher;

elas ele chá, diluída em ngun mi vi-
nho, cm leite, em cerveja ou cni
caldo, é quanto hasta, nu verdade,
para acabar com a prisão de ven-
Ire, mesmo si for pertinaz, c ihto
sem purgar e sem dar eólicas. As
evacuações tornain-sc niuito ic;;u-
lares e suffièientenxente abundaii-
tes; o c-rfeito produz-sqAQJrdiiiaria-
mente ua manhã do dia sejíuinle.
Seu uso habituai c jiroloogado im-
pede que se decline ele novo u jni.
são de ventre, c nunca irrita o in-
(estino como fazem os purgantes,

Exija-sc que o jcíreiro tenha o
endereço do deposito geral:

Mais. L. FRERE, 19, r. Jacob,
Paris.

A' venda em todas as plianna-
cias.

Mui especialmente rccammen-
dada ás senhoras epie se elesesne-
ram por não poderem se ver li- es
da prisão ele ventre.

O tratamento custa 70 réis por
dia.

DE

Rua Sete de Setembro n. 109
Teleph.@8ai?al 2.SS3

CAMSTAMP

Escola de Cultura
Physica Enéas

Campello
Fundada em

19u8. Exerci-
cios plijsicos
por processos
metliudi cos,
para- homens
e iiieniiioSjga-
liinelc pura
massa g e ns,
etc Atleiule
e'liaiiiailos a
domicilio. Tc-
leplione 4A5Í
Central Ven-
dem-sc appa-
rclhos de gy-
nuiaslica d e
quarto, assim
como cucai-
rega-so d a
confecção dc
qualquer np-

parcllio puni exercícios püysicps. Vou-
dem-se pcinicnos pesos com as respe-
divas regras para a pratica dos exerci-
cios. íabellas praticas de gymniis-
tica sueca, preço 3Sooq. Remeltem-
se para o interior mediante vale postal
ou carta registada.

Dão-se instrucções particulares todos
os dias, das 9 ás 10 horas da manhã.

Barão de Ladario, 33

¦MMÊÈm
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Bolte ii.; . G-FIE-
CrOFí, 1 egitiuia,
usada em todos
os matches.

Calçados finos e
todos os artiefos
de sport e Joaralio
de mar.

9, ÜIIÜCUAYAiNA, 9

UM TUBERCULOSO
- Que sarou com o mais mefe
clerno especifico contra a tu-
berculose, fraquezas, anemias,
dor nos peitos, febre, catarrhos,
pontaeias, dyspepsia e profundaneurasthenia, com enfraqueci-
mento geraly e tendo obtido a
cura depois de desenganado e os
médicos pelo exame nos pulmões
e_ escarros:terem achado o ba-
dllo ou germen do hial, indica
por humanidade tão santo re-
médio.a quem enviar 200 réis
em sellos e endereço ao pro-
fessor Zacharias Jordão, no«Cor-
reio da Manhã», Rio de Ja-
neiro.

ar

Oaranlida jpelo 
-governo do

estado

Terça-feira,
11 do corrente

mirou

Dp. Everardo Barbosa
Do Hospital de Misericórdia

—Moléstias de senhoras, partos
e operações — Cons.: rua da
Carioca 8, ás 5 horas. Res.:
rua Humaytá 231, telephone
U4, Sul.

3 KXI32fflB!3ey«n&.1Í7n
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IDISMHEiRO

O maior e mais importante elo
Brasil. Oecupando .1 melhor si-

tuação da
Avenida Rio Branco

Servido por elevadores electricos.
Freqüência annual dc 20.000 elicn-
tes. Diária completa, a partir de

End.-Teleff. — AVENIDA
RIO DE JANEIRO

Por 3$6oo

Bilhetes á venda em todas as
casas lotericas.

Contos moraes e cívicos
por Carlos Góes. Adoptado pelaDirect. de I. Publica, nas es-
colas publicas do D. Federal."
Livraria Alves ou Azevedo;
Carton. e illust. Excellente obra
de piorai e civismo — j$ooo.

CAMPESTRE
R. DOS OURIVES 37

Amanhã ao almoço :
Mayonnaise de garoupa.

Vatapá á bahiana.
Lingua do Rio Grande com

feijão.
Ao- jantar:

Suecesso !....
Perna de porco assada.

Arroz de torno á minhota.
Marreco á brasileira e muitas

outras iguarias,
Todos os dias:

Ostras cruas, canja especial,
papas c. grandes peixadas!

TELhP. 3.666 NOR1E

Leilão le penhores
Eni 14.de abril de 1916

A. CAHEN & G.
22Raa Barbara de Alvarenga 22

(ANTIGA LEOPOLDINA)

Tendo ile fazer leilão em li ele abril
ns lll|-2 Horas ela inaiilm, de T0U0S
OS PENHORES VENCIDOS, previnem 11 os
Srs. mutuários que podem resgatar 011 rc-
formar as suas cautelas alé a referida
:hoia. •

Esta casa não tem filiaes
VeuveLouis LeibàC, Succéssòros

Comer bem só
na Transmontana, salão
de primeira ordem ;«não
tem segundo para esta es-
tação. Venham experimen-
tar o bom paladar das boas
petisqueiras á portugueza.

Rua da Alfândega 158
Rodrigues Salinas & C.

Cortinas, tapetes, oíea=
dos, capachos e todos
os artigos para orna-

mentação de casas
QUITANDA, 29—31

llilll diu
Legitima? lâminas Gilleteem caixinhas

de iilckel, dúzia j^Soo na rua Ua Carioca
n. 28, Irmãos Acosta.

Óculos c pince-iiez, 
*jmagens 

o artigos
religiosos. 0 exame da vista efeito gra-tuitaiiioriteí

Emprçstá-so sobre jóias, ròíipns, fa-
zendas, nictacs c tudo (|iie repVesen-

te nilor

Rua Luiz de Camões n, éO
TELEPIfoluPYoY-.! NOltTE — ¦

pr.ircrm s<Sr Baàagaa
[Aberto dus 7 lióràs chi

manhã ás 7 da noilcj

J. ÜBÜÍUL & C.

\m
ms

oo courocKüèÍiUBõ"
£V/VIM-S£ com roo»
/? S£6(//f/,/VÇ/> \^^F4ZENOO l/SO BO

INGLEZ PRATICO
Na Escola das Nor-

maiisías, ensina-se em pou-co tempo e obtem-se empregos
para os alumnos.

Internacional Cooperative
Itua da Àssembléa, 123, 2' andar

AINTAItGTIGA
Recebem-se pedidose encommendas des

tas afamadas cervejas
no Deposito á rua Ria-
chuelo n. 92, (Emprè-sa de Águas Gazosas);
entregas ao domici-
lio. Telephoiie 236í c.

fa

|CABELL<5ò" BRANCOS
O EMXRSCto DA LOÇÃO ANTICA-
NICIOA DO TÕtV/eO /¦WCiVtV)
Eo único neio tornal-os a
CÔR NATORAL PRIMITIVA SEn
O EMPREGO DAS TINTURAS

J.MUBffiN.Fm. A-VENDA
sa* capitai «jj ARMAZÉNS GASPAR
PgAÇA TIRADENTES -M HO

E' o restauram mais bem
irequentado pela gente chie da
nossa sociedade.

Onde ha as mais saborosas
PETISQUEIRAS e os mais
preciosos vinhos, importados,directamente.

Rigorosa escolha en caças,
carnes e legumes, tudo recebi?
do diariamente.
8í KUA-SAÍ) JOSÉ'8!^^¦--^--.^ -„„. ,^.ZLllY_Y ; '

THÈATBÕ^gpÕLLO THÊÃTRcTsTI^ÊM^
Empresa J0S"É' LOUltEIUO

Companhia RUAS, dc operelas, revistas e
teeries, do tliealro Apollo, dc Lisboa

HOJE HOJE
A/s 7 3|.l e 0 3|1

Ultimas rcnrcscntüçücs—Despedida da
querida revista portugueza

Gruta do Norte
ABERTA ATEM HORA DA MANHÃ

Praça Tiradentes 77
TELEPHONE 1.831 CENTRAL

Hoje ao jantar:
Peru á Gruta do Norte, perna de porco

assada ao ltio Ave o frango & cocola.
Amanhã ao almoço:

. Suceulcnto bacalháo e feijão com Icítot
da-coco, roupa, velha o lutii c grandes*bacalhoadas á moda de lá.

Moquecas, carurú, vatapá o frigideiraa.
A Gruta do Nurte será sempre a prefe-rida, pois nao ha om todo o Rio egual.
Vinhos saborosos.

F^i-^TCLiiar^-aT^ ju ljbbw mmmmmmmmmmma I mi
canção por-Pela ultima vez a linda-

tugueza

CANÇÃO DO
Pelo harytono ANTÔNIO PEIXOTO

I 

Amanhã — Primeira representação
da fecrie em tres actos e nove nua-
d ros! IIIIII

Grandiosa peça montada com luxo,
riqueza e apparato

Empresa PASCII0AL SECRETO
Companhia nacional, fundada em 1 da' 

julho do 1911-Direcção scenica du
aclor Eduardo Vieira—Maestro direclòr
(Ia orchestra, Josó Nunes.
A maior victoria do theatro popular

HOJE HO.TF.
A's 7, 8 3|.t o 10 í|2

29», 30» o 31» representações da pera dccostumes sertanejos, em ires actos,' sete
quadros e uma apothco-c, original dosalaimidos e felizes, poetas sertanejos

¦A 11X0 DA PAIXÃO CEARENSE eIGNAl.IO RAPOSO, inu-ica do inspirado
maestro PAULINO SACRAMENTO

O MARROEIRO
Exilo colossal! Suecesso incomparavel!

Deslumbrante apotheose—As cachoci-
ras (tb rio S. Francisco, primoroso tra-
balho do hábil sconngraplio Jayme Silva
Lvr?l-oÍlí? aril,r'illl(js artistas MAXIMÉ
AHU SLAL, extraordinários acrobalas
salladores, com o seu siirprehcmlcnte eieinucionanle trabiilho-rr O RAMDU' GI-RANTE, com um homem na extremidade

Preços das localidades, por sessões:ítizms c camarotes, 10$ ; locares dislin-cios, letras A, li, C, 3V outras fllas, 2$:
l'QUroims,IS5()0;cadeiras,l$; ejerae^MOü.

Rilhctcs á venda na Confeitaria 
'Castel-

,}}\ Qc "a 1)illll-'ten'a do Uiestro. das10 l|4 e,y dciinti'.

THEATRO CARLOS GOMES

HOJE — e sempre — HOJE
Mais uma representação da grau-diosa peça liiili ar em quatro aetus e
seis quadros, de PALPITANTE

ACTUAL1DADE E COLOSSAL SUC-
CESSO

*

THEATRO REGRiüO
Empresa JOSÉ LÕÜRElliÕ

Os principaes papeis pelos artistas
ALEXANDRE AZEVEDO e EMMA DE

p 0 imponente quadro das fortifica-
1 ções do Liége, bombardcaelas por um¦ ei Zeppelin ».

ESPECTACULC SENSACIONAL

I Domingo — Grandiosa i matinéo »
dedicada As famílias.

Grande companhia de ojicreias viciuionsM
Esperanza íris

A'S 8 3/4
Rejeita extraordinária

A lindissima opereta em tres
actos, do maestro Zicher

tt!3iac.a.'r^a>^B,j3caai f^mrw 7 ^ry T^maagr^^js:

fint\T,-mttir" íi^fcTTmawjwrrwj-MM^jBn^
iia is

Protogonista, ESPERA NZA
ÍRIS

Grande taranlella pelos primeiros liai-
larinos AMÉLIA COSTA e BACO!

Grande suecesso desta coíri"
panhia

Amanhã — Récila ektiaordiiiaria

B Mercado de Muchaeliag
Domingo, « matinéc ; - EV

#'¦

.á J. w . * j.\. . .. I
...


